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RESUMO 
 

 

�sta pes�uisa ana�isa um estudo a�er�a da �on�eituação da �ti�a no pro�esso ensino�

aprendiza�em� abordando�se os prin�ipais aspe�tos re�ativos � formação� �on�e�imento e práti�as 

de ensino� �om o es�opo de ava�iar o pape� da �ti�a e ana�isar o �rau de import�n�ia dado ao 

assunto pe�as instituiç�es de ensino� espe�ifi�amente no �ue �on�erne ao �nsino M�dio ���ni�o� 

�a�a vista a pro�imidade dos estudantes em �a��arem a maioridade� � ne�essário saber a�er�a do 

pape� do do�ente� assim �omo o interesse dos estudantes �uanto ao assunto� A pes�uisa prop�e 

observar a�er�a do aprendizado �uanto aos pre�eitos �ti�os� e pretende verifi�ar sobre a 

ne�essidade de estimu�ar os estudantes ao pensamento �r�ti�o �uanto ao tema� �mporta tamb�m o 

ne�essário re�on�e�imento do impres�ind�ve� �ontato �om os �on�eitos e fundamentação 

adstritos � �ti�a� A pes�uisa teve �omo resu�tado a identifi�ação da import�n�ia da �ti�a nas 

dis�uss�es dentro e fora das sa�as de au�a� fa�e a sua re�ev�n�ia so�ia� perante �s �uest�es atuais� 

A pes�uisa foi desenvo�vida sob o enfo�ue da dia��ti�a e da �eitura materia�ista �ist�ri�a� pois traz 

� tona a ess�n�ia do pensamento �r�ti�o estimu�ado por �ar� Mar�� �ue defendeu o 

desenvo�vimento da pes�uisa por meio da �r�ti�a interdis�ip�inar na �ua� são en�ontradas 

prob�ematizaç�es fi�os�fi�as� �ist�ri�as� so�io���i�as� po��ti�as� �ur�di�as e e�on�mi�as� tendo 

sido desenvo�vida a partir da aborda�em �ua�itativa� envo�vendo uma investi�ação de �un�o 

des�ritivo e te�ri�o� � assunto da pes�uisa pressup�e dis�ussão sob perspe�tivas� tanto �ist�ri�as 

�omo fi�os�fi�as da �ti�a� o �ue tornou impres�ind�ve� per�orrermos um �amin�o em fa�e da 

�onstrução do seu �on�eito no tempo �om a ne�essidade de abordar o entendimento de a��uns 

autores de posi�ionamento fi�os�fi�o pr�prio� tais �omo ���rates� ��atão� Arist�te�es� ��omas 

Hobbes� Dermeva� �aviani� entre muitos outros� 

 

�a�avras���ave� �ti�a� �nsino M�dio ���ni�o� A�uno� �rofessor� Aprendiza�em� �rofissionais de 

edu�ação do ��AM� 
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��STR�CT 
 
 
��e paper presents a stud� about t�e �on�eptua�ization of et�i�s in t�e tea��in���earnin� pro�ess� 

addressin� t�e main aspe�ts re�ated to trainin�� �no��ed�e and tea��in� pra�ti�es� �it� t�e s�ope 

of eva�uatin� t�e ro�e of et�i�s and ana��zin� t�e de�ree of importan�e �iven to t�e sub�e�t b� t�e 

edu�ationa� institutions� spe�ifi�a��� �it� re�ard to �e��ni�a� Hi�� ���oo�� due to t�e pro�imit� 

of t�e students in �omin� of a�e� �t is ne�essar� to �no� about t�e ro�e of t�e tea��er� as �e�� as 

t�e students interest in t�e sub�e�t� ��e resear�� proposes to observe about t�e �earnin� about t�e 

et�i�a� pre�epts� and intends to verif� on t�e need to stimu�ate t�e students to t�e �riti�a� t�in�in� 

on t�e sub�e�t� �t is a�so ne�essar� to re�o�nize t�e essentia� �onta�t �it� t�e �on�epts and 

rationa�e atta��ed to et�i�s� ��e resear�� resu�ted in t�e identifi�ation of t�e importan�e of et�i�s 

in t�e dis�ussions inside and outside t�e ��assrooms� �iven t�eir so�ia� re�evan�e to �urrent issues� 

��e resear�� �as deve�oped under t�e fo�us of dia�e�ti�s and �istori�a� materia�ist readin�� 

be�ause it brin�s to �i��t t�e essen�e of �riti�a� t�in�in� stimu�ated b� �ar� Mar�� ��o defended 

t�e deve�opment of resear�� t�rou�� interdis�ip�inar� �riti�ism in ��i�� p�i�osop�i�a�� �istori�a�� 

so�io�o�i�a� prob�ematizations � po�iti�a�� �e�a� and e�onomi�� �avin� been deve�oped from t�e 

�ua�itative approa��� invo�vin� an investi�ation of a des�riptive and t�eoreti�a� nature� ��e 

sub�e�t of t�e resear�� presupposes dis�ussion under bot� �istori�a� and p�i�osop�i�a� 

perspe�tives of et�i�s� ��i�� made it imperative to �a�� a �ourse in t�e fa�e of t�e �onstru�tion 

of its �on�ept in time �it� t�e need to approa�� t�e understandin� of some aut�ors of t�eir o�n 

p�i�osop�i�a� position� su�� as �o�rates� ��ato� Aristot�e� ��omas Hobbes� Dermeva� �aviani� 

amon� man� ot�ers� 

 
�e��ords� �t�i�s� �e��ni�a� Hi�� ���oo�� �tudent� �ea��er� �earnin�� ��AM edu�ation 

professiona�s� 
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� INTRODUÇÃO 

A proposta da pes�uisa � ava�iar o pape� da �ti�a e ana�isar o �rau de import�n�ia 

dado ao assunto pe�as instituiç�es de ensino� espe�ifi�amente no �ue �on�erne ao �nsino M�dio 

���ni�o� Assim� � ne�essário saber a�er�a do pape� do do�ente� �omo o interesse dos estudantes 

�uanto ao assunto ora em �omento�  

�esse sentido� este estudo tem �omo ob�etivo �era�� ana�isar sobre a e�ist�n�ia ou não 

das dis�uss�es dis�ip�inares ou interdis�ip�inares sobre �ti�a e suas imp�i�aç�es na formação de 

estudantes do �nstituto �edera� de �du�ação� �i�n�ia e �e�no�o�ia do Amazonas � ��AM/�amp�s 

Humaitá e ob�etivos espe��fi�os� identifi�ar e�ementos �ist�ri�o��on�eituais de �ti�a no materia� 

didáti�o ofertado pe�o ��AM/�amp�s Humaitá� �on�e�er o pape� do do�ente na aborda�em de 

�ti�a� �omo tema transversa�� nas sa�as de au�a nos �ursos de A�rope�uária� �nformáti�a e 

Administração� todos do �nsino M�dio ���ni�o sob a forma inte�rada� e verifi�ar os e�ementos 

de �ti�a nas po��ti�as edu�a�ionais para o �nsino M�dio ���ni�o� 

� assunto a ser abordado tem enorme re�ev�n�ia espe�ia�mente em �ontraponto a 

momentos de perturbaç�es so�iais e po��ti�as o�orridas na so�iedade� �uando a �ti�a � 

abandonada em fa�e de maus pro�edimentos em a��uns setores� �isa�se� �om isso� res�atar a 

ne�essidade e a import�n�ia de �on�e�er� ref�etir e ap�i�ar va�ores �ti�os na formação do 

estudante�  

�ustifi�a�se a presente pes�uisa pe�a ne�essidade �ue �á em se �ompreender a arte de 

desenvo�ver o pensamento nos par�metros vo�tados aos �on�eitos su�eridos� em modo �era�� deve 

estar vo�tada � fa�i�itação �uanto ao aprendizado por parte do estudante e� �onse�uentemente� 

despertar satisfatoriamente o seu interesse� � assunto a ser abordado prop�e a se�uinte 

prob�emáti�a� �s do�entes v�m traba��ando a aborda�em da �ti�a nas sa�as de au�a em atenção 

aos �ar�metros �urri�u�ares �a�ionais� �ssa inda�ação faz�se impres�ind�ve�� prin�ipa�mente 

�uando se �onsideram as pe�u�iaridades de uma formação t��ni�a �ue pressup�e a inserção do 

a�uno na rotina �aborativa� 

� �nsino M�dio ���ni�o� espe�ia�mente no �ue �on�erne aos �nstitutos �ederais 

possui uma proposta de preparar os �ovens estudantes para o mer�ado de traba��o� no entanto� � 

importante �ue a ref�e�ão �ti�a se�a a�uçada �om re�ação �s práti�as e �imites de atuação do 

estudante �ue �amin�a para a �ondição de �idadão eman�ipado� �om isso� deve ser �on�e�edor de 



15 
 

seu pape� so�ia�� �ara tanto� � determinante a atuação da fi�osofia �ue possibi�ita ref�e��es sobre 

as pr�prias atitudes profissionais� favore�endo a aborda�em da dimensão �ti�a �������� 201��� 

A pes�uisa prop�e observar a�er�a do aprendizado �uanto aos pre�eitos �ti�os� e 

pretende verifi�ar sobre a ne�essidade de estimu�ar os estudantes ao pensamento �r�ti�o �uanto ao 

tema� �mporta tamb�m o ne�essário re�on�e�imento do impres�ind�ve� �ontato �om os �on�eitos 

e fundamentação re�ativos � �ti�a� 

�ossui �omo fo�o direto o ensino� por isso visa e�trair dos do�entes� peda�o�os e 

demais servidores diretamente vin�u�ados ao �nsino no ��AM/�amp�s Humaitá� os resu�tados 

práti�os �ue e�es observam por interm�dio dos estudantes �uanto ao est�mu�o da dis�ussão 

re�ativa aos e�ementos de �ti�a� � impres�ind�ve� pes�uisar o �ue e �omo os estudantes absorvem 

os apontamentos re�ativos ao �on�eito de �ti�a� bem �omo suas opini�es �uanto � re�ev�n�ia do 

ensino deste t�pi�o� se�a direta ou indiretamente ministrada� �amb�m verifi�ar� pe�a visão dos 

do�entes se �á no �ovem� a oportunidade de desenvo�ver� por si� formas de �onv�vio so�ia� sob 

uma perspe�tiva �ti�a� 

�mbora o ensino de �ti�a ten�a previsão e�pressa na �ei de Diretrizes e �ases da 

�du�ação� assim �omo nos �ar�metros �urri�u�ares �a�ionais� as dis�uss�es propostas trarão� 

essen�ia�mente� traços mais fi�os�fi�os �ue �ur�di�os� pois� não seria obtido �ua��uer ��ito por 

meio da tentativa de se impor a �ti�a� mas estimu�ar o seu debate e des�obertas� 

A re�ação �ue se faz a�ui a�ude � ref�e�ão re�ativa � �ondição do a�uno do ensino 

m�dio t��ni�o� �ue ao re�eber o seu novo of��io� a sua titu�ação� deverá en�arar as propriedades 

do mer�ado de traba��o e a pes�uisa faz �ontraponto a essa re�ação edu�ação � traba��o� 

�on�uanto são rea�izados apontamentos �ru�iais �ue identifi�uem os pontos prin�ipais desse 

bin�mio� pois� tanto a �e�is�ação �uanto os estudos rea�izados tratam a edu�ação e o traba��o 

�omo par�metros impres�ind�veis para a formação �umana� 
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� �RECEITOS DE �TIC� N� �IST�RI� E NO ENSINO  

�este �ap�tu�o abordamos os �onte�tos �ist�ri�os e fi�os�fi�os per�orridos pe�o 

�on�eito de �ti�a� �evando�se em �onsideração tamb�m as suas variaç�es �u�turais re�ativas ao 

desenvo�vimento do tema� Desenvo�ve�se um enfo�ue da �ti�a em suas nuan�es vo�tadas ao 

ensino� �om as �ontribuiç�es de autores de �rande inf�u�n�ia no �rasi� e no mundo� �om 

apontamentos �uanto � práti�a do�ente �omo fator preponderante no pro�esso do ensino�

aprendiza�em� 

�a�ar de �ti�a� ne�essariamente �ompreende apontar a evo�ução do seu �on�eito na 

�ist�ria� �ti�a e so�iedade �amin�am �ado a �ado� assim �omo a �ti�a e fi�osofia� as �uais 

possuem muitos e�ementos �ue �ontribuem para a efetiva �onstrução so�ia�� pois não �á de se 

impor �ti�a� mas �ompreender o seu v�n�u�o e import�n�ia para o bom fun�ionamento da 

so�iedade� A ess�n�ia da �ti�a � a pr�pria so�iedade� pois se va�endo de re�ras de �onv�vio so�ia�� 

diz�se o �ue � �erto ou o �ue � errado� Mas o �ue � �erto� � o �ue � errado� �er�untas 

aparentemente fá�eis de responder� se �er�adas por nen�uma �onte�tua�ização �u�tura� ou 

�ist�ri�a� Mas� �uando se trata de �ti�a� ta� afastamento torna�se imposs�ve�� �a�a vista a �ti�a ter 

absorção prin�ipa�mente �ist�ri�a em sua �on�eituação� e�emp�o veremos de �ti�as materiais� 

formais� medievais��ristãs� so�iais� entre outros desdobramentos ao �on�o do estudo rea�izado� 

� fato � �ue uma so�iedade sem �ti�a não possui respa�do para prosperar e as 

par�e�as individuais das �ti�as ap�i�áveis formam a �ti�a so�ia�� mas não a�em os �omens por 

suas pr�prias orientaç�es� por�m sob o dom�nio so�ia�� se�a forma� ou �onsuetudinário� �on�uanto 

as aç�es não orientadas pe�a ap�i�ação de va�ores m�nimos de �onviv�n�ia tendem a ser abo�idas 

ou amenizadas na medida em �ue a so�iedade a��ança maturidade e avanço� 

�ara abordar a temáti�a da �ti�a ne�essariamente tem�se apreço ao �on�eito de mora�� 

�ue � fruto da so�iedade �ue pres�inde de normas� re�ras de �onduta� e tem por fina�idade 

viabi�izar a re�ação entre os indiv�duos �omo seres so�iais e a��ançar a dimensão do 

�omportamento do �omem� �a fi�osofia da edu�ação será mais intensa a ref�e�ão nas 

perspe�tivas epistemo���i�as� �ti�as e po��ti�as� �ara me��or �ompreender� �itamos ��v�s�ue e 

�est� 

� pe�a ref�e�ão na ordem da �ti�a �ue a fi�osofia pode es��are�er me��or a práti�a 
peda���i�a� A prá�is �umana� � �ua� perten�e a práti�a edu�ativa� pode� �ertamente� ser 
es��are�ida pe�a aná�ise psi�o���i�a� e pe�a aná�ise so�io���i�a� mas essa prá�is não pode 
ser inteiramente e�u�idada� nem fundada na razão� sem re�urso � ref�e�ão �ti�a e a bus�a 
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fi�os�fi�a dos fundamentos da mora�idade� ��������� e ����� 1���� p� �� apud 
����� 2011� p� ����  

�e�a per�epção te�ri�a de�ineada a�ima� o �omem � produto da �u�tura �ue o permeia� 

devendo esta ser �evada em �onsideração para definirmos as práti�as mais sa�utares de �onv�vio 

em so�iedade� �ão se pode bus�ar esteio em par�metros diversos do �ue se está �u�tura�mente 

a�ostumado� a fi�osofia edu�a�iona� depende de aná�ise �uanto � ordem so�ia� vi�ente� assim 

�omo deve em m�nimos �asos tamb�m �evar em �onsideração as parti�u�aridades individuais ou 

de pe�uenos �rupos� A mora� � essen�ia�mente so�ia�� pres�inde de aná�ises individua�izadas� 

re�uer pensamento no todo� no �o�etivo� Durante o desenvo�vimento do traba��o veremos a 

�istori�idade da �ti�a nos termos de diversos pensadores� 

��� C��������������� ��������� �� ����� �� ����������� 

�a anti�uidade fa�ar de �ti�a si�nifi�ava a�imentar o debate fi�os�fi�o� a�uçar a 

ne�essidade de est�mu�o ao desenvo�vimento �r�ti�o do indiv�duo� A �ti�a não se trata de a��o �ue 

se imp�e� o su�eito para ser �ti�o tem �ue re�on�e�er dentro de si a pr�pria vo�ação para o 

e�er���io do bom �omportamento� das boas práti�as� tendo p�ena noção de �ue o seu ato 

representa a �i�itude �ue a so�iedade anseia� 

�a anti�uidade �re�a desta�ava�se um �on�eito de �ti�a vo�tado essen�ia�mente �s 

�uest�es intr�nse�as ao serem revestidas de sub�etividade� �ue �istori�amente vieram � tona 

�uando da aborda�em fi�os�fi�a ��ássi�a a partir do momento em �ue o �omem se tornou o tema 

prin�ipa� da ref�e�ão� pois� anteriormente a ���rates ���0 a���� ��� a���� o pensamento 

natura�ista era primordia� para e�p�i�ar a re�ação do �omem pe�a pr�pria interação �om a 

natureza� �onforme afirma Mar�ondes �2000�� o fi��sofo �re�o �arm�nides �s��� � a����� tido 

�omo pre�ursor da metaf�si�a �ompreendia e difundia uma teoria monista� pois para e�e a 

rea�idade representava um pensamento de unidade �ue pres�inde � p�ura�idade de fen�menos � 

vo�ta� 

A �ist�ria da mora� retrata uma s�rie de apre�iaç�es em �onte�tos e diferentes 

per�epç�es temporais� em a��uns �asos �idamos �om traços de �ontradição entre �on�eitos so�iais 

de �u�turas diferentes� �on�os per�odos �ist�ri�os vividos o �ue re�ativizou a e�peri�n�ia de 

definir a mora�� � movimento e desenvo�vimento do �on�eito de mora� está adstrito diretamente 

�s os�i�aç�es so�iais ao �on�o da �amin�ada �umana� tamb�m diante das diferenças �u�turais� � o 

estudo da �ti�a fundamenta o �omportamento �umano� ao �ue se baseia na ne�essidade de 
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demonstrar o �ue se �u��a a �ompreensão a�er�a da �orreta e�pressão do a�ir sob o aspe�to 

ra�iona� identifi�ado por �uase �onsenso �uanto ao bem pro�eder� 

���rates anotou novo mar�o para a fi�osofia �uando �on�entrou em suas teorias a 

ref�e�ão sobre o �omem� de suas pe�u�iaridades intr�nse�as e e�tr�nse�as� dada a forma de �omo � 

visto o ser diante da so�iedade �usta� emer�e a mora�idade� a �ti�a� po��ti�a e virtude� A 

de�ad�n�ia so�iopo��ti�a ateniense �onvidou ���rates e seu dis��pu�o ��atão ��2� a��� � ��� a��� 

a pensarem �riti�amente a�er�a do �omportamento do �omem� �ara ���rates� sua perspe�tiva 

fi�os�fi�a �ontrária � po��ti�a prati�ada� �ustou���e a vida em meio ao sistema o�i�ár�ui�o 

imp�ementado nos idos de �0� a��� ������A��� 200��� 

���rates se baseia em teorias nas �uais vin�u�a a ��amada reminis��n�ia� dado �ue 

por sua fa�a esta seria responsáve� por fazer o �omem re�ordar� em dado momento da vida� a�er�a 

de �on�e�imentos �ue �á nas�em �om e�e� mas fi�aram es�ue�idos� ��atão indi�a� �á vo�tado 

espe�ia�mente � �ustiça� a teoria de uma �ti�a da trans�end�n�ia �uando esmi�ça a teoria das 

��deias e do �em�� assim �omo aborda a �ustiça na ordem individua� e so�ia�� e por fim traz � 

tona seus apontamentos sobre as virtudes �umanas e a ordem po��ti�a� ambas sustentadas pe�a 

�ustiça� ��atão� �iente da força opressora do sistema po��ti�o� reso�veu per�orrer um �amin�o mais 

e�tenso� s� �ue se�uro� �uando reso�veu �onfiar no pro�esso de edu�ação do �idadão� o ser 

�omponente do �stado �o�ia�� membro importante de � �ep���i�a �sua obra prin�ipa��� e�e 

vin�u�ava a �ti�a �omo fundamento basi�ar para a �ustiça� assim �omo para a po��ti�a� �ara ��atão 

a �ustiça � vista �omo uma deusa �ue orienta a �ei do �osmos� ���A���� 1����� 

�onforme ressa�ta Dani�o Mar�ondes �2000� �á �onsideraç�es rea�izadas por ���rates 

na obra ���o�� �ue faz �ompreender �ue a virtude emer�e � natureza do ser desde o seu 

nas�imento� �ue e�a �amais poderá ser ensinada� parte�se do pressuposto �ue o �omem possui 

�on�e�imentos es�ue�idos ao tempo da �unção da a�ma ao �orpo� �on�uanto a ��amada teoria da 

reminis��n�ia se �ustifi�a no pape� de fazer o indiv�duo re�ordar� af�orar a�ue�a virtude �ue e�iste 

dentro de si� 

� pro�eto de ��atão� essen�ia�mente em � �ep���i�a pro�ura �onven�er�nos 

�ate�ori�amente �uanto � ne�essidade de ade�uaç�es morais �ue visariam � �armonia so�ia�� pois 

os seus anseios �amin�avam para a �onstituição de uma so�iedade �usta �omposta por �idadãos 

�ada vez me��ores para a �o�etividade ��oba�� �ientes de �ue o �stado deveria tomar para si a 

�apa�idade de �e�is�ar e efetivamente ap�i�ar medidas �apazes de �arantir �ondiç�es para uma 
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vida so�ia�mente pautada na �ustiça� �omo se pode per�eber no diá�o�o entre ���rates e ��au�o 

no �ivro ���� �ue trata da i�nor�n�ia e instrução ou edu�ação para o bom �overno do �stado� na 

narrativa do �Mito da �averna�� ���A���� 1���� 

Arist�te�es ��8� a��� � �22 a����� por sua vez� vem fa�ar espe�ia�mente sobre �ti�a� 

pois suas obras são orientadas sob a base da �ustiça� �ti�a e po��ti�a� �u�minando na obra ��ti�a � 

�i��ma�o�� onde resta ��aro o seu intento em difundir a ��amada �ti�a da iman�n�ia� se�undo a 

�ua� está orientada em si mesma� por ser intr�nse�a� e�a � natura�� fina�ista� ra�iona� e 

�eteron�mi�a� 

As aborda�ens vin�u�adas � mora�� virtude e �ti�a� são impostas para enfatizar o 

�on�eito da ��tima� pois não se trata de a��o e�aurido em si mesmo� infere�se� pe�as 

�onsideraç�es �á rea�izadas� �ue os �on�eitos de �ti�a derivam de per�odos �ist�ri�os remotos� 

sendo enfáti�os no per�odo so�ráti�o� A era aristot��i�a tamb�m retrata os �amin�os de�ineadores 

da �ti�a �ue na apresentação da obra ��ti�a a �i��ma�o� o tradutor e�en�a aspe�tos �on�eituais 

do tema� �uando faz apontamentos dei�ados por Arist�te�es �201�� p� ��8�� 

�e�undo Arist�te�es� o �ti�o diz respeito e���usivamente � �onduta re�a�iona� dos 
indiv�duos �umanos adu�tos� sendo a fe�i�idade tamb�m e���usiva do ser �umano adu�to� 
�ra� a �onduta �umana tem a ver evidentemente �om o seu a�ente� o ser �umano� Assim� 
Arist�te�es� na sua investi�ação� faz pre�eder a �ti�a e a po��ti�a de �onsideraç�es de 
�un�o antropo���i�o e psi�o���i�o� para �on�eber a virtude� e��e��n�ia do �aráter do ser 
�umano a ser in�orporada na sua ação ��onduta�� e�e ana�isa o ser �umano en�uanto ta�� 
�orpo e a�ma� estabe�e�endo a bus�a do �ue � a fe�i�idade� �uestão fundamenta� �ue o 
�onduz ao e�ame de so�uç�es a�ternativas� e�ame �ue envo�ve �uest�es subsidiárias� tais 
�omo as do bem � do mais e��e�ente� do prazer e da dor� da amizade� dos vários 
sentimentos ou pai��es �ue afetam o �orpo e a a�ma� dos apetites� dese�os� vontades� 
a��m de �uest�es �ue �on�ernem diretamente ao a�ente �umano� �omo a de�iberação e a 
pr�via es�o��a� 

�a fi�osofia anti�a� �uando da transição do per�odo ��ássi�o para o p�s�so�ráti�o� 

podemos desta�ar outros apontamentos de Arist�te�es ��8� a��� � �22 a����� uma vez �ue aportou 

�on�eitos despidos de e�p�i�aç�es essen�ia�mente a�er�a da mat�ria e do universo para nos 

transportar �s dis�uss�es sub�etivas sobre �ti�a e po��ti�a� �a obra �ti�a a �i��ma�o� Arist�te�es 

define aspe�tos re�ativos � responsabi�idade po��ti�a� �uando traz � tona �ue � ne�essário � 

e�peri�n�ia de vida para �ue o �ovem se faça apto ao aprendizado da po��ti�a� �mporta � fazer 

a�epção da razão para nortear as aç�es e metas de vida em detrimento da pai�ão� 

�ma das primeiras preo�upaç�es � sobre o a�ir �umano� � a primeira per�unta � 

sobre o �ue � o bem� � fim de nossas aç�es � o �umo �em� mas �om �ons�i�n�ia de ta� fim� �ara 

isso� Arist�te�es estabe�e�e �ue a po��ti�a � a �i�n�ia mestre �a �o��ti�a� para bus�a do bem e o seu 
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estudo �aberá � �ti�a� � fim ��timo será a fe�i�idade� � o �ue � a fe�i�idade� �ara o vu��o a 

fe�i�idade � uma �oisa �bvia �omo o prazer� a ri�ueza ou as �onras e nada mais� �o entanto� o 

�umo �em está �o�o�ado no ato� por�ue pode e�istir um estado de �nimo sem produzir bom 

resu�tado� ��omo no �omem �ue dorme ou �ue permane�e inativo� mas a atividade virtuosa� não� 

essa deve ne�essariamente a�ir� e a�ir bem�� �A����������� 201�� p� ���� 

Arist�te�es dis�orre sobre a �ti�a prin�ipa�mente �om base na po��ti�a� �a�a vista esta 

ter o dever de orientar os pre�eitos de direção de uma so�iedade e �onduzir os interesses do 

�idadão �onver�indo para o bem �omum� � perfeito o pensamento de Arist�te�es no sentido de 

indi�ar �uão dese�áve� � ver o bem ainda �ue se�a somente de um indiv�duo� mas ressa�ta �uanto 

mais be�o e divino � �ue esse bem se refira a um povo ou �idade� 

A virtude tamb�m se divide em esp��ies de a�ordo �om esta diferença� por�uanto 
dizemos �ue a��umas virtudes são inte�e�tuais e outras morais� entre as primeiras temos 
a sabedoria fi�os�fi�a� a �ompreensão� a sabedoria práti�a� e entre as se�undas� por 
e�emp�o� a �ibera�idade e a temperança� �om efeito� ao fa�ar do �aráter de um �omem 
não dizemos �ue e�e � sábio ou �ue possui entendimento� mas �ue � �a�mo ou 
temperante� �o entanto� �ouvamos tamb�m o sábio� referindo�nos ao �ábito� e aos 
�ábitos di�nos de �ouvor ��amamos virtudes� �A����������� 201�� p� 21�� 

�s �omens entendem por �ustiça na�ue�a disposição de �aráter �ue torna as pessoas 

propensas a fazer o �ue � �usto� �ue as faz a�ir �ustamente e dese�ar o �ue � �usto� e do mesmo 

modo� por in�ustiça se entende a disposição �ue as �eva a a�ir in�ustamente e a dese�ar o �ue � 

in�usto� �ortanto� a base �era� para a �ompreensão da �ti�a� veremos �ue não depende de 

proposiç�es verdadeiras ou fa�sas� mas� de aná�ise �uanto �s fa�u�dades �om disposiç�es �ue 

emanam do �aráter� 

��� C��������������� ��������� �� ����� �� ����� ����� 

�a idade m�dia sob o dom�nio dos do�mas re�i�iosos a �ti�a veio a ser abordada em 

tom de proposiç�es morais de uma perspe�tiva �ristã� donde baseia�se na f� no Deus da virtude� 

�ue predomina sobre o bem e o ma�� �ensadores �omo �anto A�ostin�o ��5� � ��0� e �ão �omás 

de A�uino �1225�12��� re�eberam desta�ue no per�odo medieva�� �ntretanto� a base da inf�u�n�ia 

re�i�iosa na �dade M�dia vem �om os patr��ios� uma vez �ue se deparavam �om a difi�u�dade em 

sedimentar os pre�eitos de f� frente aos �on�eitos de ra�iona�idade imp�ementados pe�os fi��sofos 

�ue os ante�edia� 

�s primeiros �adres da ��re�a �imitaram�se a e�aboraç�es par�iais de a��uns prob�emas 
apo�o��ti�os e teo���i�os� �m outros termos� o �ue se en�ontra na �atr�sti�a são es�ritos 
de e�o�io ao �ristianismo e tentativas de mostrá��o �omo doutrina não�oposta �s verdades 
ra�ionais do pensamento �e��ni�o tão respeitado pe�as autoridades romanas� �ão �ustino 
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�s��� ���� ��emente de A�e�andria �s��� �� e 111� e �r��enes �s��� ���� �amin�aram por 
essa via e revestiram a reve�ação �ristã de e�ementos da espe�u�ação fi�os�fi�a �re�a� �m 
�ontraposição� os ��amados apo�o�istas �atinos rea�iram �ontra essa mistura e 
defenderam a ori�ina�idade da reve�ação �ristã� fundada e���usivamente na f� e nada 

tendo a ver �om a espe�u�ação ra�iona��  �A������H�� 1�80� p� 15� 

A perspe�tiva eminentemente �ristã re�utava �ontra os estudos dos fi��sofos �re�os do 

per�odo ��ássi�o� visto �ue impusera uma ordem mora� positiva� irra�iona�� o �erto e o errado 

eram �omo f�rmu�as pr��definidas� A teo�o�ia deu tr��uas ao �ontraponto � razão� pois �anto 

A�ostin�o desenvo�veu a ��amada �fi�osofia �ristã�� �uando de�ineou as ideias para fundamentar 

o �on�eito de beatitude� o pensar fi�os�fi�o tem um fim� a bus�a do �amin�o para a fe�i�idade 

�A������H�� 1�80�� 

�anto A�ostin�o va�orizou os aspe�tos da f�� no entanto tomou para si fundamentos 

da era p�at�ni�a e seus �on�eitos� pois in�orporou a fi�osofia desenvo�vida por ��atão � e�pressão 

fi�os�fi�a medieva� �uando pro�urou adaptar aspe�tos re�i�iosos �s teorias ra�ionais� �u�minando 

na teo�o�ia baseada no neop�atonismo� A�ostin�o aborda a fi�osofia �omo fundamento � bus�a da 

fe�i�idade �umana� presti�iando as teorias de preva��n�ia das virtudes� da �ustiça individua� e 

so�ia� �om apoio no teo�entrismo� por seus apontamentos� o Deus uno �arantiu ao ser a 

oportunidade de se va�er do direito ao �ivre arb�trio para as �uest�es �i�adas � espiritua�idade� 

�a�a vista o �omem ter a es�o��a de estar ou não pr��imo ao seu �riador� mas isso não o isenta de 

a�ir tamb�m �omo ser so�ia�� �om des��nios �ue na práti�a mere�em apreço �s re�ras estipu�adas 

para o me��or �onv�vio �A������H�� 1�80�� 

A �ti�a �ristã estabe�e�e uma depend�n�ia do �omem para �om o seu �riador� sendo 

somente n���e e por ��e �ue o �omem en�ontra a suprema fe�i�idade� devendo pautar o seu a�ir 

�onforme os pre�eitos da divindade� � �ua� deve tota� obedi�n�ia� �rin��pio e fim ��timo da 

e�ist�n�ia �umana são somente em Deus �ue o �omem pode en�ontrar a vida bem�aventurada� 

� �amin�o para essa vida bem�aventurada� apresentada por �anto A�ostin�o� �eva o 
�ristão a bus�ar a sabedoria e o bem viver� ambos �ontendo em si o sentido �ti�o da 
e�ist�n�ia �umana� � �erne da vida �ti�a dos �umanos � o prin��pio onto���i�o da 
�riatura �ue� �riada no tempo � ima�em e seme��ança divinas� ao fruir do eterno se faz 
efetivamente parti�ipante da eternidade� da fe�i�idade e sabedoria eternas� �MA����� 
2011� p�120�121�� 

A �ti�a em �anto A�ostin�o situa Deus �omo a fonte� a ori�em dos mandamentos 

�ti�os universais �ue devem nortear a vida do ser �umano� A mora�� portanto� � �onsubstan�iada 

na fi�ura de Deus e seu �aráter� demonstrado nas �eis dos 10 �dez� mandamentos� � premissa 

maior por meio da �ua� o �riador demonstra ao �omem �omo deve e�e� en�uanto �riatura� a�ir 

para a��ançar a virtude� �endo Deus o �riador� onis�iente� onipresente e onipotente� insus�et�ve� a 
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erro� �onstante e fonte de todo bem� seus ditames enun�iados nas �s�rituras �a�radas não devem 

ser a�vo de �r�ti�as ou �uestionamentos por parte do �omem� mera �riatura� 

A�ostin�o �201�� p��02��0�� des�reve os aspe�tos da mora� e �ti�a� as �uais t�m por 

�onse�u�n�ia o bem obtido por interm�dio dos �ostumes� 

2� �� embora o �ristão �ei�o nas �etras profanas não empre�ue� dis�utindo� termino�o�ia 
�ue não aprendeu e não ��ame natura�� �omo os �atinos� ou f�si�a� �omo os �re�os� � 
parte em �ue se estuda a observação da natureza� ra�iona� ou ���i�a ��ue�a em �ue se 
bus�a o modo de �on�e�er a verdade e mora� ou �ti�a � �ue trata dos �ostumes e dos fins 
dos bens �ue devem ser apete�idos e dos ma�es �ue devem ser evitados� nem por isso 
des�on�e�e �ue desse Deus �no� verdadeiro e �timo� pro�edem tanto a natureza� �raças 
� �ua� somos ima�em sua� �omo a �i�n�ia� pe�a �ua� o �on�e�emos e nos �on�e�emos� 
�omo a �raça� mediante a �ua�� unindo�nos a ��e� somos fe�izes� 

�e�undo a perspe�tiva da �ti�a a�ostiniana� Deus determina e dá �ausa � mora�idade 

das aç�es prati�adas pe�o indiv�duo� � importante sa�ientar �ue� en�uanto teoria teo���i�a� �á �ue 

se esperar uma �ar�a de �u��amento mora� se�undo va�ores pr���on�ebidos� �ota�se �ue o fim 

��timo da ação na �ti�a re�i�iosa se �onfunde �om a vontade de Deus e�pressa nos �e�tos 

�a�rados ou nos pr�prios ditames da ��re�a�  

Assim� per�ebe�se uma difi�u�dade em �on�i�iar a �on�epção �re�a de �ti�a a partir 

da virtude� �entrada prin�ipa�mente nas �uatro ��ássi�as� a prud�n�ia� a �ustiça� a temperança e a 

forta�eza� mas não � poss�ve� transportá��as para a mora� �ristã uma vez �ue esta prov�m do 

pr�prio Deus� se�undo a �on�epção �ristã� �entradas na� f�� o amor e a esperança� tamb�m 

�on�e�idas �omo virtudes teo���i�as ��A��A�A� 200�� 

�er�ebe�se �ue as ap�i�aç�es da �ti�a e seus de�ineamentos foi �istori�amente ob�eto 

de transformaç�es substan�iais� pois infere�se �ue a �ti�a ra�iona� dos fi��sofos ��ássi�os foi 

reformu�ada na A�ta �dade M�dia �om a ap�i�ação do �on�eito de �ti�a �ristã� a �ua� foi 

sustentada por s��u�os� ainda �ue �ouvesse a insist�n�ia em miti�á��a� �onforme es�ritos de �anto 

A�ostin�o� restava n�tida a ne�essidade de serem des�onsideradas �uest�es intr�nse�as� de foro 

�ntimo tão somente� pois a �ti�a sem apreço � mora� so�ia� seria in��ua� 

A �dade M�dia viu�se mar�ada pe�o sur�imento das universidades entre os s��u�os 

��� e ����� por ini�iativa da ��re�a �at��i�a� �mbora a sua or�anização ten�a sido uma �riação de 

�un�o e��esiásti�o� permitiu espaço para a t�mida �iberdade de estudo �om a apresentação de 

temas diversos� � per�odo �on�e�ido �omo es�o�ásti�o medieva� trou�e � tona o pensamento de 

fi��sofos �omo �ão �oaventura e �ão �omás de A�uino ��A���DA� 2018�� 

�n�uanto �anto A�ostin�o imp�ementava uma fi�osofia vo�tada aos pensamentos de 

��atão� �ão �omás de A�uino se�uia �om ap�i�aç�es te�ri�as de Arist�te�es� ��aro �ue ambos se 



2� 
 

baseavam na fundamentação teo���i�a da ��re�a �at��i�a� A�uino viveu numa �po�a em �ue a 

razão e a �i�n�ia viam�se motivadas pe�a redes�oberta da �u�tura �re�a� frente � �rise �u�tura� �ue 

enfrentava o �ristianismo� A�uino va�ia�se da fi�osofia para ena�te�er os pre�eitos de f�� 

�on�uanto atendia ao ávidos por demonstração de sabedoria� de inte�e�tua�idade� usava de 

didáti�a envo�vente para an�ariar mais adeptos � �rença no bem e fe�i�idade por interm�dio de 

Deus� ��A���DA� 2018�� 

�e�os ensinamentos de �ão �omás de A�uino a re�ação entre os seres � re��eada de 

�onte�tos mais vo�tados para o bem �ue para o ma�� pois na medida �ue o bem e�ista� abre�se 

espaço para o ma�� �ue s� subsiste em de�orr�n�ia da materia�ização da�ue�e� A práti�a do ma� 

para o fi��sofo � tão somente a privação do bem� se�undo a sua inte�i��n�ia as pessoas �ue não 

este�am propensas a obede�er a Deus tendem a omitir a práti�a do bem em sua rotina� a�arretando 

espaço para o �ue seria o ma�� o amora�� em refutáve� desa�ordo entre a�ma� �orpo e esp�rito� 

��A���DA� 2018�� 

�e�amos �ue a �dade M�dia foi mar�ada por uma inf�u�n�ia muito �rande da doutrina 

empre�ada pe�a ��re�a �at��i�a� depreende�se �ue neste per�odo sur�iram dentro do dom�nio 

re�i�ioso a��uns adeptos aos �on�eitos fi�os�fi�os do per�odo ��ássi�o� �omo os autores �itados� 

entre os �uais em desta�ue �anto A�ostin�o e �ão �omás de A�uino� �stes fi��sofos divu��avam 

uma �ti�a vo�tada primeiramente ao atendimento de um ser supremo� ou se�a� ini�ia�mente um 

su�eito ou ato para ser �ti�o deve estar sob a �oniv�n�ia de Deus �om base na doutrina pre�ada 

pe�a ��re�a� prin�ipa�mente em a�ordo �om a b�b�ia�  �ara �omás de A�uino �200��� o pr�prio 

Deus� �ue se reve�a� �ompreende em si o fundamento de tudo �uanto e�iste� das �oisas 

�ontin�entes� � sua ess�n�ia não se �ustap�e ao e�istir� 

Desse modo� Deus não se identifi�a a seus atributos� estes � �ue� ao �ontrário� devem ser 
referidos a ��e� pois se � o e�istir puro� ��e � o ser p�eno� nada podendo ser���e 
atribu�do e nada ��e fa�tando� Deus � im�ve� e eterno� pois não � poss�ve� �on�eber �e�e 
nen�uma transformação� Deus � a perfeição pura �A������ 200�� p� ��� 

A �ti�a re�i�iosa difundida na �dade M�dia �ompreendia o �on�eito de �ue o bem 

este�a a�ess�ve� a todos� o �omportamento mora� e �ti�o s� o seria na me��or a�epção �aso 

estivesse em a�ordo �om o �odo��oderoso� �uanto mais afastado de Deus� mais �on�e o �omem 

está de sua pr�pria perfeição� pois o �omem �arre�a dentro de si um ser espiritua� o �ua� o 

apro�ima da bondade de Deus e essa �ara�ter�sti�a �ue torna o �omem mais propenso a rea�izar 

bons atos� a prati�ar o bem� 

�s aspe�tos re�ativos � inf�u�n�ia �ristã no per�odo medieva� traduziram 
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�ate�ori�amente a formação de uma �ti�a re�i�iosa� onde as proposiç�es do �omportamento eram 

ini�ia�mente identifi�adas sob o aspe�to da verdade teo���i�a� �onso�idado pe�a propa�ação das 

reve�aç�es divinas do �ato�i�ismo� �u�o fundamento traduzia não mais a �rença no aspe�to 

ra�iona�� mas no fundamento do �omportamento virtuoso ba�izado pe�os pre�eitos divinos� em 

�ue os seus mandamentos subordinem as re�aç�es da ser �umano� 

A �ti�a re�i�iosa empre�ada na �dade M�dia era disposta pe�a motivação da primazia 

do sobrenatura� em re�ação � ordem natura� �umana� vez �ue o �omem prov�m de Deus e o seu 

fim ��timo � retornar ao seu �riador� o �omem tem por es�opo atin�ir a ess�n�ia da fe�i�idade ou 

beatitude pe�a �ontemp�ação de Deus� �á uma ne�essidade de difusão de um �on�eito de amor 

universa� em �ue se�am des�onsideradas toda e �ua��uer distinção� �a�a vista �ue todos os 

�omens são i�uais perante Deus ��������� 201��� 

A �ti�a medieva� esteve firmada sob o fundamento �ristão orientado prin�ipa�mente 

pe�a doutrina �at��i�a� foi um per�odo de �uase um mi��nio de dom�nio �ristão� At� mesmo os 

fi��sofos mais inf�uentes mantin�am v�n�u�os re�i�iosos institu�ionais e transmitiam a sua �ar�a 

doutrinária em suas perspe�tivas te�ri�as� �er�ebe�se �ue os pre�eitos de �ti�a da era medieva� 

mantin�am s��idas �onvi�ç�es vo�tadas �s �uest�es espirituais� onde os va�ores eram vo�tados � 

vontade da divindade e doutrina �ristã� 

��� ����� ��� ����������� �� ����������� 

�á na modernidade� �onforme aponta ��o �trauss �201��� a �on�epção de �ti�a �an�a 

outro �ontorno� da dimensão teo��ntri�a para o antropo��ntri�a� onde pensadores �omo ��omas 

Hobbes �1588�1���� defendem um entendimento de �ue o �omem se diferen�ia dos outros 

animais em de�orr�n�ia da razão� pois � �apaz de pontuar as �onse�u�n�ias de determinados atos 

�ue tem dese�o de prati�ar� tem �apa�idade de prever o futuro muito me��or �ue os outros 

animais� �á �ue não fi�a � mer�� somente de sua vontade e sensibi�idade moment�nea� mas 

tamb�m possui fome do futuro� a�e para a��ançar resu�tados �á na frente� e um ato ma� prati�ado 

pode interferir no porvir� 

� �omem � um ser de dese�os infinitos� �ue possui intrinse�amente um de�eite pe�o 

poder� pe�o re�on�e�imento de superioridade individua� perante os outros� traz re�aç�es de dese�o 

ra�iona� e irra�iona�� a ��tima nas�e �om o �omem� � de �mbito natura�� en�uanto a primeira � 

adstrita a fatores e�tr�nse�os� A formação do �stado para �eren�iar �onf�itos de interesses 
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individuais foi uma forma en�ontrada na teoria �obbesiana para �ustifi�ar a ne�essidade de um 

sistema po��ti�o �ue por �erto supera a �ti�a� �ue depende da�ue�e para subsistir� 

�ara �trauss �201�� Hobbes faz uma re�eitura �uanto �s teorias de ���rates� ��atão e 

Arist�te�es� visto �ue� se�undo e�e não �á de se fa�ar em �ti�a sem po��ti�a� pois� por meio de�a 

serão efetivamente �umpridas as �eis �ue a pr�pria natureza possui �omo impres�ind�veis� as 

�uais sem um sistema po��ti�o definido não seriam obede�idas por �rande parte dos indiv�duos� 

tendo em vista �ue os mais preo�upados estariam �om suas espe�ifi�idades� mas� a a�ternativa 

seria o �stado definir o �ue se pode ou não fazer e pre�eituar sanç�es pe�a práti�a de supostas 

trans�ress�es �s re�ras� 

� mundo moderno passou a desenvo�ver o �on�eito de uma �ti�a antropo��ntri�a 

fundada nos pre�eitos de demo�ra�ia� a �ua� se baseia no re��pro�o �ontro�e entre �omem 

indiv�duo e so�iedade� �omo tamb�m da visão �ue retrata um mode�o de edu�ação mais pa�páve�� 

�a�a vista �evar em �onsideração as �ondiç�es so�io�u�turais para a �onstituição das re�aç�es 

entre os envo�vidos no ensino� 

�amb�m � muito importante desta�ar a�er�a da �ti�a sob a perspe�tiva dos estudos de 

�mmanue� �ant �1�2��180��� pois se�uramente foi �onfi�urada pe�o autor uma das maiores 

�ontribuiç�es para o desenvo�vimento do �on�eito da �ti�a moderna� o fi��sofo trou�e nuan�es 

�r�ti�as� assim �omo as per�ebidas no per�odo �ist�ri�o �i�ado � revo�ução na �rança� e para o 

maior interesse deste traba��o �á de se sobressair os estudos obtidos na obra ��r�ti�a da ra�ão 

pr�ti�a� �on��u�da em 1�88� a �ua� ba�iza importantes ap�i�aç�es de outras teses desenvo�vidas 

pe�o autor� �omo o a�ir por boa vontade e pe�o dever �ons�iente� �a �r�ti�a da �a�ão �r�ti�a� 

�ant e�p�e a doutrina �ti�a sem pre�isar dos dados da sensibi�idade e� portanto� não pode �air em 

�i�us�es�� � imperativo �ate��ri�o �antiano pode ser assim enun�iado� A�e de ta� modo �ue o 

motivo �ue te �evou a a�ir possa tornar�se �ei universa� ��A��� 201��� 

As �ate�orias são �on�eitos de um ob�eto em �era�� por meio dos �uais a intuição 

desse ob�eto � �onsiderada �omo determinada re�ativamente a uma das funç�es ���i�as do 

�u��amento� � �u��amento �ate��ri�o tem por função rea�izar a �one�ão entre os inte�rantes da 

re�ação so�ia�� pois� todas as �oisas são divis�veis� mas� do ponto de vista do uso puramente 

���i�o do entendimento�  

�amais me satisfez a definição �ue os ���i�os dão do �u�zo em �era� �omo a 
representação de uma re�ação entre dois �on�eitos� �em dis�utir a�ui �om e�es o 
imperfeito da�ue�a definição� somente ap�i�áve� em todo �aso aos �u�zos �ate��ri�os e 
não aos �ipot�ti�os e dis�untivos �não �ontendo estes ��timos� re�ação entre �on�eitos� 
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mas� sim entre os �u�zos mesmos�� farei notar somente �sem atender �s �onse�u�n�ias 
in�onvenientes �ue este erro �ausou � ���i�a� �ue sua definição não determina em �ue 
�onsiste essa re�ação� ��A��� 201�� p� 50�� 

�ant desenvo�veu um �on�eito de �ti�a universa�� �ue se propa�a sob o fundamento 

da boa vontade ra�iona� e sens�ve� do �omem� Da mesma forma �ue as �eis naturais fundamentam 

teorias a�eitas pe�a so�iedade� a �ti�a em �ant ena�te�e �ue a��uns �omportamentos �umanos não 

�are�em de muitos estudos para serem ��assifi�ados �omo morais ou amorais� �a�a vista estarem 

intr�nse�os ao ser� 

A �ti�a em �ant �200�� promove o bem a�ir �omo atributo da boa vontade� pois para 

o fi��sofo a vontade ra�iona� torna�se boa pe�o simp�es fato de pro�urar atin�ir o fim em si 

mesma� sem �ue se�am verifi�ados fatores e�ternos� ou se�a� o su�eito a�e por meio da razão e o 

faz por interm�dio de um �omportamento �ue de maneira �ons�iente � �ate�ori�amente �orreto� 

sem �uardar preo�upação por a�ir para não sofrer �onse�u�n�ias ou at� mesmo a�ir por ter sido 

�ompe�ido a isso�  

� prin��pio da �ei mora� de �ant está em a�ir de ta� forma �ue a �umanidade� na tua 

pessoa ou na pessoa de outrem� sempre se�a vista �omo um fim e nun�a apenas �omo um meio� 

�ste prin��pio está presente na fi�osofia mora� de �ant �ue prop�e a razão práti�a� de a�ordo �om 

imperativos morais� deve �onduzir aç�es �orretas� Direito deve �uiar a ação direita� A�ir de 

a�ordo �om o �ue se �uer �ue se�a �ei universa� � o �imperativo �ate��ri�o� �ue deve orientar o 

�omportamento� �s seres �umanos são fins em vez dos meios para a��ançar a vida mais fe�iz 

poss�ve� ��A��� 200��� 

A �ti�a de �ant �ombatia na ess�n�ia a desi�ua�dade so�ia� para a ap�i�ação dos 

pre�eitos morais� para o fi��sofo era ina�eitáve� a ap�i�ação de �on�eitos diferentes de mora�idade 

em �ue se pesassem aspe�tos at� mesmo �ierár�ui�os� sendo �ue reis e vassa�os teriam� na es�a�a 

mora�� id�nti�o va�or� Assim �omo �ant� �ean �a��ues �ousseau �1�12�1��8� empre�ava um 

�on�eito de �ti�a dire�ionado ao estudo da razão para ba�izá��o� em �ontraponto ao �onte�to 

re�i�ioso �er�ado por sub�etividade representado pe�o dom�nio do �ristianismo na �dade M�dia� 

Mas� entre �ant e �ousseau tamb�m �avia a��umas diver��n�ias �uanto ao �on�eito� pois 

�ousseau dire�ionava o ma� a�ir �omo resu�tado da inf�u�n�ia �ue a pr�pria so�iedade e�er�ia 

sobre o indiv�duo� en�uanto �ant �á atribu�a a má �onduta �omo a��o intr�nse�o� onde o pr�prio 

�omem era �apaz de es�o��er entre o bem e o ma�� 

�ara �ant� a teoria da boa vontade dire�iona o �omem ao a�ir �ti�o� �on�uanto não se 
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pode �on�eber �ue o indiv�duo rea�ize seus atos baseado somente no re�eio das �onse�u�n�ias ou 

mesmo pe�a imposição do �stado por interm�dio das �eis� mas o �omem deve a�ir por va�or 

mora� �ontido em seu ser e o ato se e�aure em si mesmo� uma vez �ue se a�e por�ue a�ue�e ato � 

o �orreto e o � por �onta não das �ir�unst�n�ias� mas pe�a natureza de dever �ti�o� pois no mundo 

so�io�o�i�amente idea� a�ue�e ato � �ate�ori�amente dever de �ua��uer um �ue estivesse nas 

mesmas �ondiç�es� ��A��� 200��� 

� desenvo�vimento da teoria de �ant �onstituiu�se num mar�o muito n�tido para a 

verdadeira transição da �ti�a �ristã da �dade M�dia para a �ti�a da razão da �dade Moderna� pois o 

a�ir mora� não dependia mais da a�eitação de Deus ou da doutrina empre�ada pe�a ��re�a� desta 

feita os atos deveriam aproveitar a a�eitação por motivação ra�iona�� �uando a so�iedade vai 

apresentar o resu�tado do seu �rivo ao autor da ação� pois o �ue � bom pra mim� tem �ue re�eber 

a mesma ava�iação dos demais membros da so�iedade� a��m de intrinse�amente ter sido rea�izada 

por �ons�i�n�ia do pr�prio a�ente do ato de �ue a�ue�e a�ir � �ate�ori�amente mora�� Houve 

assim a transição da �ti�a fundamentada no teo�entrismo pe�a orientada sob a ��ide dos �on�eitos 

antropo�entristas� �ue �arantia �uarida � autonomia da vontade� 

�amb�m no i�uminismo � ne�essário �embrar a�er�a da ��amada positividade 

desen�adeada por �eor� �riedri�� He�e� �1��0�18�1� �ue� na �in�a simi�ar a de �ant� promove a 

ne�essidade do �omem em bus�ar a transformação do �on�e�imento baseado tão somente em 

práti�as de a�ienação em tro�a da proposição vo�tada � �i�n�ia fundamentada na razão abso�uta� 

He�e� desempen�ou um pape�� na�ue�e per�odo �ist�ri�o� �apaz de desenvo�ver os primeiros 

�on�eitos vo�tados ao materia�ismo dia��ti�o� �ue serviu de base para o desenvo�vimento da teoria 

mar�ista��eninista �ara�terizada pe�o m�todo baseado no materia�ismo �ist�ri�o dia��ti�o 

�H����� 201��� 

He�e� de�ineou os seus estudos na �ip�tese da e�ist�n�ia da ��amada pseudo�

�ons�i�n�ia pois� se�undo e�e o �omem depende de pre�eitos vo�tados � evo�ução da razão� mas 

não det�m de �on�e�imento em sua tota�idade� �ara o autor� o �omem possui �omo fator 

end��eno a fase da auto�ons�i�n�ia� momento no �ua� �á de se orientar pe�a �ompreensão 

ra�iona� do �ue se�a �erto ou errado� �abendo por fim ordenar as aç�es �ue �u��ar mais pr�prias� 

�onforme afirma �ro��o� He�e� faz menção �s ideias de �ant� pois v� o �omem so�ia� �omo 

a��u�m �ue prota�oniza na bus�a pe�o �on�e�imento� parti�ipando de forma mais in�isiva� 

�H����� 201��� 
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He�e� entente o direito �omo abstrato� pois o define �omo um movimento ���i�o de 

re�ras so�iais� o �ua� deve ser apreendido em sua ess�n�ia en�uanto ideia �ti�a� �ontudo� o seu 

�on�eito� por pres�rição ���i�a s� possui �ondiç�es p�enas de se efetivar se �ouver a �on�entração 

no �stado do poder �apaz de superar as individua�idades� tratando a todos �omo parte inte�rante 

da so�iedade e para o seu interesse� �H����� 201��� 

He�e� desenvo�veu um idea�ismo no �ua� se fundamentou em �r�ti�as � teoria de 

�ant� pois não �on�ordava �om a ideia de forma�ismo para orientar as práti�as �umanas� ��ama a 

atenção para a ne�essidade do ser em �onsiderar os aspe�tos �u�turais e �ist�ri�os �omo base 

fundamenta� para atin�ir os pre�eitos �ti�os e morais m�nimos de vida em so�iedade� pois o autor 

não se apoia na teoria da sub�etividade� �omo podemos verifi�ar nas afirmaç�es de �eber �201�� 

p� �8�� 

�m He�e�� � na mediação de vontades e seus respe�tivos interesses ��onte�do� �ue está a 
força e �e�itimação das instituiç�es e �eis� �om isso a va�idade aprior�sti�a do imperativo 
�ate��ri�o �antiano fi�a enfra�ue�ida� �a�mos do p�ano da sub�etividade e nos 
�o�o�amos no n�ve� da ob�etividade �esp�rito ob�etivo�� �ompemos �om a pureza da 
razão e bus�amos o �onte�do �ist�ri�o� 

�anto o forma�ismo �antiano� �uanto o ra�iona�ismo abso�uto de He�e� sofreram e 

ainda sofrem� �om os movimentos fi�os�fi�os mais re�entes� de�i�adas transformaç�es �omo 

faremos menção no t�pi�o se�uinte o �ua� trata a�er�a da �ti�a �ontempor�nea� �uando estarão 

sendo apresentados os estudos e teorias de autores no �rasi� e no mundo� 

��� � ����� ������������� 

�ara uma �ompreensão mais amp�a e aprofundada da �ti�a na �ontemporaneidade �á 

�ue men�ionar os estudos de tr�s autores� os �uais são �onsiderados os �onso�idadores das 

�i�n�ias so�iais� �ar� Mar� �1818 � 188��� �mi�e Dur��eim �1858 � 1�1�� e Ma� �eber �18�� � 

1�20�� �uas �ontribuiç�es desenvo�vidas no �ampo so�io���i�o� fi�os�fi�o� po��ti�o e ideo���i�o 

trou�eram matrizes para os estudos �uanto � evo�ução da vida em so�iedade� �uardadas as 

orientaç�es ideo���i�as de �ada autor� bem �omo o �onte�to �ist�ri�o viven�iado por e�es em 

suas respe�tivas naç�es� os seus �on�eitos perduram �odiernamente na orientação dos estudos dos 

�ue se prop�em a entender os pressupostos da vida em so�iedade� 

�uando se fa�a em parti�u�aridades e �onte�tos �ist�ri�os viven�iados pe�os autores 

�uer�se remeter por e�emp�o ao fato de �ue Dur��eim viveu numa �rança p�s transformação 

revo�u�ionária� os ideais dos ativistas fran�eses nitidamente estavam impre�nados na sua �ar�a 
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te�ri�a� sua nação �á era �onstitu�da� uma das primeiras na �uropa� uma �rança �á �onso�idada� 

�om uma ideia de �stado forte defendida pe�a so�iedade� Do �ontrário� Ma� �eber desenvo�veu 

seus estudos �uando viven�iava um per�odo em �ue a sua nação� a A�eman�a� a�abara de se 

unifi�ar �omo �stado �a�iona� �amin�ando para uma fase de �onso�idação� �onte�to este 

fundamenta� para des�revermos a��uns dos prin�ipais �on�eitos defendidos por ambos autores� 

Dur��eim de�ineia sua teoria �om base no �ue intitu�a �omo fato so�ia�� o �ua� e�e 

define �omo �ara�ter�sti�a e�terna ao indiv�duo� �ue s� e�iste por �onta de um mundo �á pr��

�on�ebido �ue o re�ebe� �ue está a�ima de seus anseios individuais e de suas parti�u�aridades� A 

so�iedade para e�e � �onstitu�da de m��tip�as interaç�es entre as pessoas �ontidas no fen�meno 

so�ia�� 

� fato so�ia� definido por Dur��eim � revestido de base �on�eitua� e �ist�ri�a� pois o 

�omem � produto da so�iedade �ue �á está �onstru�da e por isso tem traços vin�u�ados ao seu 

reduto so�ia�� a�iado ao momento �ist�ri�o viven�iado pe�o �rupo ao �ua� perten�e� � autor� �u�a 

perspe�tiva fi�os�fi�a está baseada no positivismo desta�a os fen�menos so�iais �omo ob�etivos e 

durante a sua tra�et�ria traba��ou no sentido de �onso�idar a so�io�o�ia �omo �i�n�ia� 

� fato so�ia� representa para o indiv�duo a prerro�ativa �ue tem a so�iedade em 

e�er�er sobre e�e �ua� se�a o interesse maior� �o�etivo� o �ue � em pro� do interesse �era� por 

autonomia a e�a �onferida ainda �ue o interesse individua� se�a �ontrário� diver�ente� � a�ente 

�ue �omp�e a �o�etividade � �ompe�ido a uma �oerção e�terior prati�ada sobre si por forma 

fi�ada de maneira não sus�ept�ve� � interesses individuais ou de pe�uena par�e�a do �rupo so�ia�� 

mas sempre aten�iosa � �enera�idade� �D���H��M� 2011�� 

Dur��eim defendia uma �ti�a �ient�fi�a de inspiração tota�mente positivista� pois para 

o autor os va�ores do �omem estavam inter�i�ados ao sistema tota� do mundo e �ue a �i�n�ia 

poderia �ompor os fatores ne�essários ao me��or entendimento do �omportamento va�orativo do 

ser� � traba��ado pe�o autor o �on�eito de so�idariedade� a �ua� �onfunde�se �om o pr�prio fato 

so�ia�� �ue está su�eito a sofrer variaç�es �ist�ri�as e �onte�tuais� A so�idariedade retrata a 

unidade e a �oesão da so�iedade�  

A per�epção �ti�a de �mi�e Dur��eim trata de uma sensibi�idade �o�etiva� onde o 

�omem m�dio perten�ente � so�iedade entente sem �ua��uer d�vida o �ue se�a �orreto a se 

adotar� uma �ons�i�n�ia de maturidade �omum� �se � bom para a so�iedade � bom para mim� � 

�essa�ta�se �uanto � ob�etivação �ue Dur��eim �onfere � so�iedade� pois �á uma imposição dos 
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e�teriores fatos so�iais e o �omem s� a�e individua�mente por mero ref�e�o da sua �ons�i�n�ia 

�o�etiva interna�izada pe�a so�iedade em �ue faz parte� 

� �on�unto de �renças e de sentimentos �omuns � m�dia dos membros de uma mesma 
so�iedade forma um sistema determinado �ue tem vida pr�pria� pode�se ��amá��o de 
�ons�i�n�ia �o�etiva ou �omum� �em d�vida� e�a não tem por substrato um �ni�o �r�ão� 
e�a �� por definição� difusa em toda a e�tensão da so�iedade� mas possui �ara�teres 
espe��fi�os �ue a tornam uma rea�idade distinta� �om efeito� e�a independe das 
�ondiç�es parti�u�ares em �ue se en�ontram os indiv�duos� estes passam e e�a 
permane�e� � a mesma no �orte e no �u�� nas �randes e nas pe�uenas �idades� nas mais 
diferentes profiss�es� Da mesma forma� não muda a �ada �eração� mas� ao �ontrário� 
en�aça umas �s outras as �eraç�es su�essivas� ��a �� portanto� a��o inteiramente diferente 
das �ons�i�n�ias parti�u�ares� ainda �ue não se rea�ize senão nos indiv�duos� 
�D���H��M� 2011� p� 20� 

Dur��eim dei�a n�tido �ue os va�ores �ti�os dependem da obedi�n�ia do indiv�duo 

aos pre�eitos de so�idariedade� pois o �stado deve estimu�ar a �ons�i�n�ia �o�etiva �ue 

fundamenta a verdadeira inte�ração so�ia�� �á uma defesa do autor �uanto ao �on�eito e 

desdobramentos da divisão do traba��o� se�undo e�e� o responsáve� pe�a modifi�ação da estrutura 

so�ia�� A vida so�ia� s� poderá ser �onstitu�da �omo estáve�� por meio de �oesão� na pr�pria 

a�eitação uma da �riação de re�ras de �onduta� as �uais servirão para ba�izar as interaç�es 

so�iais� �D���H��M� 2011�� 

Ma� �eber� so�i��o�o� e�onomista e �urista� autor de diversas obras de �uase 

obri�at�ria �eitura para �uem se prop�e na bus�a da �ompreensão do �ue se�a a so�iedade� entre 

as �uais desta�amos ���o�omia e �o�iedade� e �� �ti�a �rotesta�te e o �sp�rito do 

�apita�ismo�� � autor orientou os seus estudos em �in�a diversa �s teorias de �mi�e Dur��eim� 

�eber defende muito mais a import�n�ia do pape� do indiv�duo na �onstrução da so�iedade� onde 

a �onver��n�ia de �ons�i�n�ias individuais possa �arantir a �onstrução e �onso�idação de um 

�stado or�anizado e forte po�iti�amente� 

�onforme afirma ��au�� Ma� �eber era defensor da teoria �ibera�� adotava a �in�a de 

proteção materia� �ue visava defender a �iberdade e�on�mi�a� o direito � propriedade individua� e 

a �iberdade de �ons�i�n�ia do indiv�duo� o �ue neste ponto �ompa�tuava �om as teorias do 

��onomista Adam �mit� �1�2� � 1��0�� �on�uanto entendesse �ue ao �stado não �abia interferir 

nessas re�aç�es parti�u�ares� mas o dever de prote����as�  ��HA��� 2000�� 

Ma� �eber teve inf�u�n�ia protestante em sua formação mora�� �a�a vista sua mãe ter 

sido �a�vinista� o �ue ��e propor�ionou �erta propriedade em rea�izar uma pes�uisa em re�ação � 

vida so�ia� fazendo um �ontraponto ao �omportamento �ristão protestante� � autor transp�e os 

�on�eitos da �ti�a �ristã do per�odo medieva�� pois supera o �on�eito de �ti�a somente �om base 
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no espiritua�ismo e afuni�ada em aspe�tos intr�nse�os e sub�etivos� �ara �eber a �ti�a � �omposta 

de orientação de �onduta sim� entretanto� � impres�ind�ve� observar os fatores e�ternos �ue 

norteiam os �imites impostos so�ia�mente para a e�e�ução da �onduta� 

�a verdade� essa ideia tão pe�u�iar do dever do indiv�duo em re�ação � �arreira� 
�ue nos � fami�iar atua�mente� mas na rea�idade tão pou�o �bvia� � o �ue �á de 
mais �ara�ter�sti�o na �ti�a so�ia� da �u�tura �apita�ista e� em �erto sentido 
�onstitui sua base fundamenta�� � uma obri�ação �ue se sup�e �ue o indiv�duo 
sinta� e desato sente� em re�ação ao �onte�do de sua atividade profissiona�� não 
importa �ua� se�a� parti�u�armente se e�a se manifesta �omo uma uti�ização de 
suas �apa�idades pessoais ou apenas de suas posses materiais ��apita��� 
������� 1���� p� 21�� 

�o au�e do desenvo�vimento de sua teoria� o autor se deparou �om um per�odo de 

predom�nio abso�uto do sistema �apita�ista no o�idente� �ue o estimu�ou a empreender esforço 

para pes�uisa no intuito de bem �ompreender o fen�meno� �eber não atribui �omo �ara�ter�sti�a 

primordia� do sistema �apita�ista a bus�a in�essante por �u�ro� identifi�ou outras pe�u�iaridades 

no sistema� �on�uanto rea�izou �ontraponto �om as práti�as re�i�iosas� as �uais entendeu �ue 

tamb�m orientavam sua fina�idade na obtenção de respostas materiais� �ara eviden�iar o ��amado 

esp�rito do �apita�ismo� o autor uti�izou os es�ritos de �en�amim �ran��in �1�0� � 1��0�� 

������� 1����� 

�a obra �� �ti�a protesta�te e o esp�rito do �apita�ismo�� �eber apresenta o 

resu�tado de seu estudo um fato �ue se apresentava not�rio na so�iedade� a propensão do �ristão 

protestante a uma vida materia�ista muito maior �ue a do �at��i�o �ue se en�ontrava a espera de 

resu�tados mais �uman�sti�os em sua missão re�i�iosa� �em �eber� tampou�o n�s fazemos 

�ua��uer a�epção �uanto a esse resu�tado apresentado� at� por�ue o autor �ustifi�a �ue o pr�prio 

protestantismo esteve �onso�idado sob a ��ide desse sistema po��ti�o� ������� 1����� 

� bem verdade �ue a �ti�a �ristã medieva� traduzia fatores� prin�ipa�mente 

end��enos� no sentido de reforçarem a ne�essidade de bus�a do �omem pe�o seu aperfeiçoamento 

espiritua� e isso se fundava numa a�ternativa práti�a �ue era o pr�prio afastamento do mundo� 

�avia para os �ristãos medievais uma separação entre o se�u�ar e o sa�rado� entretanto �om a 

reforma protestante desen�adeada por Martin�o �utero �1�8� � 15��� �á uma a�epção de �ue 

tudo �uanto o �omem possa aproveitar nesta terra e �ue este�a em �onson�n�ia �om a doutrina 

b�b�i�a tamb�m se faz sa�rado� da� se e�trai a �on��usão de �ue o traba��o � sa�rado� o �apita� por 

sua vez tamb�m � sa�rado na �on�epção dos reformistas� 

A obtenção do �apita� por meios ���itos� se�a pe�o traba��o assa�ariado ou pe�os 
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empre�adores� na �on�epção de �eber tin�a �onver��n�ia � �ti�a� �ara o autor traba��o � 

vo�ação e esse atributo dá ao �omem a oportunidade de ser �onduzido a viver em so�iedade �om 

a �ontribuição �ue ��e � ordenada pe�a Divindade� e o traba��o �onesto faz parte da �ontribuição 

do indiv�duo �om os seus pares� �ara se aprofundar sobre �ti�a� �eber se presta � bus�a da 

�ompreensão �uanto ao esp�rito do �apita�ismo va�endo�se dos es�ritos do notáve� pensador 

estadunidense �en�amim �ran��in� �ue� embora re�on�e�esse a evo�ução e�on�mi�a advinda do 

sistema� inevitave�mente �ompreendia a in�ustiça so�ia� provo�ada pe�a má ap�i�ação de seu 

�on�eito� 

A ��ti�a d�p�i�e� permitiu o �ue era proibido nas re�aç�es �entre irmãos�� A��m disso� a 
a�uisição �apita�ista aventureira era natura� em todos os tipos de so�iedade e�on�mi�a 
�ue �on�e�essem o �om�r�io monetário� e �ue ��e ofere�essem oportunidades� atrav�s 
de �omendas� da administração de impostos� empr�stimos estatais� finan�iamentos de 
�uerras e de �ortes du�ais� e postos administrativos� Do mesmo modo a atitude interior 
do aventureiro� �ue se ri de todas as �imitaç�es �ti�as� � universa�� A bruta�idade na 
a�uisição abso�uta e �ons�iente está fre�uentemente na mais �ntima �one�ão �om a 
�onformidade mais estrita � tradição� A��m disso� �om o �o�apso da tradição� e �om a 
maior ou menor penetração da �ivre pro�ura de �u�ros� mesmo dentro do �rupo so�ia�� 
essa novidade não foi� de modo �era�� �ustifi�ada eti�amente e en�ora�ada� mas apenas 
�o�o�ada �omo um fato� se�a �omo a��o indiferente� se�a �omo a��o de desa�radáve�� e 
infe�izmente inevitáve�� ������� 1���� p� ������� 

�ara �eber a �ti�a foi a�çada a um patamar razoáve� dada a �ontribuição �ist�ri�a do 

protestantismo as��ti�o propa�ada pe�o �a�vinismo� pietismo� metodismo e seitas derivadas do 

movimento batista� A partir dos traços desses movimentos a �ti�a não do�máti�a passou a 

desempen�ar posteriormente pape� importante� �a�a vista o despertar mora� desvin�u�ado da 

sub�etividade re�i�iosa� pois se pretendia uma ap�i�ação da �ti�a sob aspe�tos mais práti�os� mais 

vin�u�ados ao �otidiano� 

Antes de ini�iarmos os apontamentos a�er�a da teoria de �ar� Mar� sobre a �ti�a� � 

importante ressa�tar um dos pontos de suma import�n�ia para a diferen�iação das teorias de 

Dur��eim� �eber e o pr�prio Mar�� Há de serem �onsiderados os assuntos atinentes � divisão do 

traba��o� assim �omo a n�tida separação entre as ��asses da so�iedade� 

�n�uanto Dur��eim não �on�ordava �om a tese de �ue a divisão do traba��o tivesse 

o�asionado uma verdadeira disso�ução das re�aç�es interpessoais� Mar� �onsiderava a divisão do 

traba��o �omo de�isiva para propor�ionar uma separação muito �rande da atividade materia� para 

a inte�e�tua�� o autor ��e�ou a �on��uir �ue a repartição do traba��o era desi�ua� e isso o�asionou 

�onse�u�n�ias nefastas na re�ação traba��ador � patrão� �a�a vista �ue o evento forta�e�eu a uma 

�ierar�uia de �oerção e � forte dominação de uma das ��asses� a �ua� intitu�ou �omo bur�uesia� 
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para tanto façamos menção a um apontamento proposto por Mar�� 

� pro�esso por meio do �ua� a ess�n�ia �umana dos operários se ob�etivava nos 
produtos do seu traba��o e se �ontrapun�a a e�es por serem produtos a�ienados e 
�onvertidos em �apita�� A ideia abstrata do �omem auto�riado pe�o traba��o� re�ebida de 
He�e�� �on�retizava�se na observação da so�iedade bur�uesa rea�� �rodução dos 
operários� o �apita� dominava os produtores e o fazia �ada vez mais� � medida �ue 
�res�ia por meio da in�essante a�ienação de novos produtos do traba��o� �viden�ia�se� 
portanto� �ue Mar� ainda não podia e�p�i�ar a situação de desapossamento da ��asse 
operária por um pro�esso de e�p�oração� no �u�ar do �ua� o traba��o a�ienado �onstitui� 
em verdade� um pro�esso de e�propriação� Da� a impossibi�idade de superar a 
�on�epção �ti�a �não��ient�fi�a� do �omunismo� �MA��� 201�� p� 2��� 

�orna�se de suma import�n�ia dar desta�ue � doutrina �ti�a do mar�ismo 

desenvo�vida e difundida por �ar� Mar�� a �ua� rea�iza um �ontraponto entre os �on�eitos de 

mora� do passado �om as bases te�ri�as da nova mora� �on�eituada pe�o autor� �e�undo Mar� o 

�omem deve ser observado pe�o seu �onte�to so�ia� em todas as suas nuan�es� �a�a vista possuir 

fim na prá�is� pois deve o indiv�duo ter p�ena noção de �ue por meio de seu traba��o pode 

transformar a natureza ao seu redor� enfim� faz parte de um �onte�to �ist�ri�o e � um ser so�ia��  

�or essa �in�a a �ti�a dei�a de ser eminentemente intr�nse�a �omo propa�avam os 

fi��sofos do passado� �undada nesse �on�eito a �ti�a � transformada pe�a so�iedade� mas o 

�omem deve �om isso ter p�ena noção da import�n�ia de seu pape� para atin�ir o resu�tado do 

todo� pois não �á de sobreviver sozin�o� �on�uanto o �omem por si não �á de prosperar� a 

so�iedade sim� pois para se �arantir a sobreviv�n�ia do indiv�duo� deve�se apreço e respeito ao 

seu �on�eito so�ia�� pois não se bus�a atender parti�u�aridades� mas �enera�idades� 

�ara �ar� Mar�� a so�iedade vivia �om base em va�ores �ti�os distor�idos frente �s 

�ontradiç�es apresentadas pe�a so�iedade� en�uanto a bur�uesia disfrutava das benesses por meio 

da força do traba��o do pro�etariado� o �ue se via era uma �ti�a �ue se permitia �on�eitos dup�os� 

pois para uma das ��asses tratava�se de oportunidade ao traba��ador� �á o outro se�uimento a 

�ompreendia �omo e�p�orat�ria� �ara me��or entendimento façamos a�usão ao traba��o 

apresentado por Dias �201�� p� 1�1�� 

�m outras pa�avras� os va�ores �ti�os dominantes �omo a �an�n�ia� o e�o�smo� a 
�ompetição� o individua�ismo� a avareza� a �obiça� e a e�p�oração� responsáveis por 
sustentar o sistema dominante� somente serão modifi�ados e �onvertidos em 
so�idariedade� fraternidade� respeito� �ustiça� autonomia� demo�ra�ia e �onfiança entre os 
�umanos� �om a �uta pe�a transformação da forma de produção e apropriação do produto 
�ue se pode modifi�ar as re�aç�es �ue os �omens travam ne�essariamente em suas vidas� 
�om a mudança na forma de apropriação do produto� �aso o produto passasse a ser 
apropriado �o�etivamente� não �averia propriedade privada do �apita�� assa�ariamento� 
nem tão pou�o e�p�oração� fatos �ue desestimu�ariam a �orrida desenfreada pe�a bus�a 
de �apita�� a �an�n�ia� a �ompetição� a avareza� o e�o�smo� e outros va�ores nefastos 
�erados pe�o atua� modo de produção� 
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� imperioso desta�ar �ue Mar� rea�izou duras �r�ti�as ao sistema po��ti�o e mode�o 

e�on�mi�o de e�p�oração viven�iado no per�odo de sua �uta� mas importa re�on�e�er �ue o ponto 

��ave do fi��sofo foi ter não somente teorizado as so�uç�es �ue a�reditava surtir efeito� mas� 

prin�ipa�mente� ter �utado pe�a transformação �o�o�ando em práti�a os seus estudos� or�anizando�

os� �on�uanto re�ebeu adeptos fi�is� e�emp�o �riedri�� �n�e�s �1820 � 18�5� e at� �o�e 

espa��am�se pe�o mundo difusores das suas teorias� 

A �ti�a de Mar� se reveste de �on�eito �ue abran�e o �ue podemos �onferir �omo 

�ti�a so�ia�� pois o fi��sofo �ompreendeu a �ti�a no sentido mais �o�etivo visto na �ist�ria� pois o 

�omem �ti�o prov�m do ser so�ia� �ti�o� �anto � �ue o autor �uando rea�iza �r�ti�as �s diferenças 

de ��asses do pro�etariado e bur�uesia propa�a o va�or �ue rea�mente � �onsiderado pe�a ��asse 

dominante e pretende dar ense�o � verdadeira transformação� s� �ue a teoria tão somente não 

bastaria� �a�a vista estar impre�nada a ideia de a�eitação da dominação pe�a ne�essidade� � 

traba��ador vende a sua força por um sa�ário �nfimo �ue mant�m e�e e fam��ia vivos ou ao menos 

sobreviventes� 

Mar� e �n�e�s redi�iram em �aneiro de 18�8 o �a�i�esto do �artido �om��ista� �ue 

tin�a por es�opo �ons�ientizar os traba��adores de sua �ondição de e�p�oração� bem �omo abrir�

��es os o��os �uanto � sua força� a�i os autores apresentaram os va�ores �ue a bur�uesia rea�mente 

�onsiderava� 

�nde �uer �ue ten�a ��e�ado ao poder� a bur�uesia destruiu todas as re�aç�es feudais� 
patriar�ais� id��i�as� Di�a�erou impiedosamente os varie�ados �aços feudais �ue �i�avam 
o ser �umano a seus superiores naturais� e não dei�ou subsistir entre �omem e �omem 
outro v�n�u�o �ue não o interesse nu e �ru �das �a��te ��teresse�� o insens�ve� 
�pa�amento em din�eiro�� Afo�ou nas á�uas ���idas do �á��u�o e�o�sta dos sa�rados 
fr�mitos da e�a�tação re�i�iosa� do entusiasmo �ava��eires�o� do sentimenta�ismo 
pe�ueno bur�u�s� F�� �� ��������� ������� �� ������� ����� �� ����� � �� ����� ��� 
�������� ���������� �� ������������ � ��������� ������������ ������� ���������� 
� ��������� �� �������� ��� ����������� �uma pa�avra� no �u�ar da e�p�oração 
mas�arada por i�us�es po��ti�as e re�i�iosas �o�o�ou a e�p�oração aberta� depuradora� 
direta e árida� ������� e MA��� 201�� p� �2���� sem �rifos no ori�ina�� 

A propriedade privada para Mar� e �n�e�s representa o indi�ativo da in�usta forma de 

e�p�oração �ue a bur�uesia e�er�e sobre o pro�etariado� pois a ri�ueza �on�entrada na pe�uena 

par�e�a da so�iedade s� � poss�ve� meio � e�p�oração� pois a propriedade não foi ad�uirida e 

�onso�idada por esforço pr�prio� mas do traba��ador assa�ariado� �uem a mant�m e se reduz a um 

es�ravo do sistema �apita�ista� 

�ara �on�uistar o res�atar a di�nidade do �omem e reinau�urar os va�ores �ti�os em 

sua ess�n�ia� se�undo Mar� faz�se ne�essário �ue a so�iedade �ute� do �ontrário está fadada a 
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permane�er �omo sub�u�ada ao be� prazer dos dominadores� os desdobramentos do �apita�ismo 

t�m o poder de �ontro�e sobre a sobreviv�n�ia do traba��ador e�p�orado� 

�nde fi�a entre �ente tão es�uisita o ��ampo de abstin�n�ia� para o �apita�ista� A �rande 
be�eza da produção �apita�ista �onsiste em �ue e�a não apenas reproduz �onstantemente 
o traba��ador assa�ariado �omo traba��ador assa�ariado� mas produz� em re�ação � 
a�umu�ação do �apita�� sempre uma superpopu�ação re�ativa de traba��adores 
assa�ariados� Assim� a �ei da oferta e pro�ura de traba��o � mantida nos tri��os �ertos� a 
os�i�ação sa�aria� � �onfinada em �imites �onvenientes � e�p�oração �apita�ista e� 
fina�mente� a depend�n�ia so�ia� tão indispensáve� do traba��ador em re�ação ao 
�apita�ista � asse�urada� uma re�ação abso�uta de depend�n�ia �ue o e�onomista po��ti�o 
em �asa� na metr�po�e� pode mentirosamente disfarçar em uma re�ação �ontratua� �ivre 
entre �omprador e vendedor� entre possuidores i�ua�mente independentes de 
mer�adorias� entre possuidores da mer�adoria �apita� e da mer�adoria traba��o� �MA��� 
1���� p� �8��� 

A �ti�a desenvo�vida por Mar� traduz a ne�essidade de re�on�e�imento ini�ia� da 

e�ist�n�ia de pre�eitos distintos re�u�amentares e morais distintos entre as ��asses e�istentes na 

so�iedade� vez �ue a �ti�a da bur�uesia diver�e da �ti�a do pro�etariado� � ser so�ia�� por mais 

�ue se dedi�ue ao seu �abor s� �á de es�rever o �ap�tu�o da �ist�ria so�ia� �om a �uta �onstante 

pe�o direito i�ua�itário da so�iedade� pois �uando um indiv�duo �an�a� todos �an�am� entretanto� 

�uando e�e perde� todos perdem� 

�o �rasi�� dentro da perspe�tiva �ti�a� desta�amos os es�ritos de Dermeva� �aviani� 

�os� �au�o �etto� Mario ��r�io �orte��a� �au�o �reire� �os� �ar�os �ib�neo� Manfredo Ara��o de 

��iveira� entre outros� os �uais terão os seus estudos de�ineados� espe�ia�mente no �ap�tu�o � 

desse estudo� �uando serão dispostas as teorias orientadoras do ensino no �rasi�� tanto o re�u�ar 

�uanto o profissiona�� o �ue permitirá a perse�ução de um �ontraponto da práti�a �om as teorias 

inf�uen�iadoras destes autores� 

�om essas refer�n�ias permite�se identifi�ar neste estudo a per�epção e as tend�n�ias 

dos parti�ipantes �o�aboradores� A �on�epção dos autores permite atin�ir �erta maturidade 

ne�essária para �ontinuar nas atividades a�ad�mi�as de pes�uisa e es�rita�  

�m uma visão sobre a �ti�a ao �on�o da �ist�ria e� respeitados os seus �onte�tos� tem 

pe�u�iaridades reve�adas por seus estudiosos �ue pretenderam inter�i�á��a ora � �ustiça� ora � 

po��ti�a� por vezes ao �stado� mas sempre partindo do pressuposto do ser �umano� reve�ando a 

sua �ti�a po��ti�a� ra�iona�� �usta ou da virtude� pois sem indiv�duo não �á �ti�a� �on�uanto a 

pr�pria �ti�a da �o�etividade depende da �onver��n�ia de atos dos indiv�duos �ti�os �ue 

�omp�em a so�iedade� 
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� � �TIC� NO ENSINO T�CNICO � �RE��R�ÇÃO ��R� O TR���L�O 

�esta seção serão tratados os aspe�tos do ensino de �ti�a� tanto sob a perspe�tiva 

fi�os�fi�a� �uanto normativa e profissiona�� o �ue tem por fina�idade ana�isar o pape� da es�o�a� 

por interm�dio do professor� na preparação do estudante para o e�er���io da �idadania� assim 

�omo para as re�aç�es profissionais� 

Devamos dei�ar ��aro �ue �ti�a� se�a fi�os�fi�a� �ur�di�a� profissiona�� por todos os 

apontamentos �á dispostos tem �omo difusor o indiv�duo� o �ua� ne�essita das orientaç�es 

normativas� de re�ras de �onduta para atin�ir o fim so�ia�� �oto�o �201�� define a edu�ação 

profissiona� �omo a �ara�terizada pe�o ensino de atividades eminentemente práti�as �ue possuem 

re�ação direta �om o mer�ado de traba��o� dado �ue o �omem re�uer o re�ebimento dos 

ensinamentos de t��ni�as as �uais visam � ap�i�ação efetiva para reso�ução de prob�emas práti�os 

ou empre�o em um �ampo espe��fi�o da vida� 

�s �ar�metros �urri�u�ares �a�ionais � �����M� �rasi� �2000�� pretendem ap�i�ar a 

teoria da �ti�a da identidade� pois no �ampo do ensino profissiona� reduz o ris�o de se in�orrer 

numa fa��a �uanto ao não atendimento � mora�idade dos va�ores abstratos em �ontraponto aos 

pro�edimentos vin�u�ados � era industria�izada� afim de res�atar a virtude �ti�a� trazer � tona os 

�on�eitos de mora�idade e reduzir o materia�ismo� �ontrapor o p�b�i�o do privado� o �era� do 

individua�� 

A �ase �a�iona� �omum do �nsino M�dio se�ue par�metros referentes �s 

�ompet�n�ias �erais da �du�ação �ási�a� os �uais visam uti�izar e �ompreender as te�no�o�ias 

di�itais de informação e �omuni�ação� trazendo � tona de forma �r�ti�a� si�nifi�ativa� ref�e�iva e 

�ti�a as diversas práti�as so�iais� espe�ia�mente as es�o�ares� visando se �omuni�ar� a�essar e 

disseminar informaç�es� produzir �on�e�imentos� reso�ver prob�emas e e�er�er prota�onismo e 

autoria na vida pessoa� e �o�etiva� ���A���� 201��� 

�ara se �on�e�er o �ti�o deve �aver re�on�e�imento da e�ist�n�ia do anti�ti�o� o �ue 

o�orre na rotina es�o�ar �uando �á inobserv�n�ia a atos pr�prios de �ustiça� �uando diante de 

atitudes responsáveis� de esforço notáve�� de preo�upação �om o fazer a��m do padrão e�i�ido� � 

��aro �ue estimu�a a frustração o não re�on�e�imento� Do �ontrário� não � in�omum a obtenção 

de resu�tados� re�on�e�idos pe�o do�ente� sem se dar �onta �ue teria sido fruto de ast��ia� o �ue 

de fato� pare�e não tão �rave� entretanto� fere a�ue�es �ue se esforçam e traz a�ento aos �ue 

pretendem em tudo obter vanta�em� o �ue �onstitui em �rav�ssimo atentado � i�ua�dade po��ti�a� 
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���A���� 2000�� 

��� � ����������� �� ������ �� ����� �� ������ 

�ios desta�a a import�n�ia da dimensão �ti�a na �ompet�n�ia do edu�ador� vez �ue � 

e�tremamente ne�essária uma auto�r�ti�a� de forma �ue o professor não se e�ima do dever de 

ensinar� de transmitir o �onte�do� de asse�urar um aprendizado de maneira profissiona� e 

va�endo�se de todos os atributos de sua �ompet�n�ia� �omo �istori�amente a �ti�a tem   

vin�u�ação � po��ti�a� não podem os edu�adores ne�ar a dimensão po��ti�a do seu traba��o� �amais 

�onfundindo isto �om envo�vimento partidário ou sindi�a�� ������ 2011�� 

�os �����M� �rasi� �2000�� vi�ora o prin��pio da �ti�a da identidade se�undo a �ua� 

a edu�ação deva ser orientada a ofere�er �ondiç�es ison�mi�as a todas as identidades presentes 

no �onte�to es�o�ar� e nesse �aso deve�se apreço � missão de estimu�ar o desenvo�vimento da 

sensibi�idade do estudante �ue por si orientará a sua �onduta �om esteio nos va�ores morais e isso 

s� � poss�ve� por meio da �onviv�n�ia� sendo assim� deve�se �on�entrar nas diferenças �u�turais� 

de �on�e�imento e at� de ��asse e�on�mi�a� 

A �ti�a da identidade difundida no sistema normativo do �rasi� tem por fina�idade 

estimu�ar a atenção � re�ev�n�ia da ne�essidade de �on�e�er não s� a sua identidade� �omo 

tamb�m a do outro� Assim mesmo� �embramo�nos dos ensinamentos em �ue �ousseau �onvida�

nos a en�er�ar o �ontrato �o�ia�� de forma �ue �ada um p�e em �omum sua pessoa e toda a sua 

autoridade� sob o supremo �omando da vontade �era�� e re�ebe em �on�unto �ada membro �omo 

parte indivis�ve� do todo� A es�o�a� assim �omo a fam��ia � uma so�iedade e por isso um �o�a� de 

�onv�vio� para tanto se deve apreço �s re�ras vi�entes� ���A���� 2000�� 

�az�se ne�essário rea�izar um e�ame minu�ioso �ue visa �on��uir sobre a ne�essidade 

de �ompreender �ue a �ti�a está no �ma�o do pensamento� ainda �ue os seus �on�eitos possuam 

previsão �e�a� e devem ser observados� 

�e os �omens fossem todos bem inten�ionados e bons� a �ei mora�� por si s�� seria 
sufi�iente para asse�urar a ordem so�ia�� A paz se faria pe�a �on��rdia das �ons�i�n�ias� 
pe�a �armonia das vontades� Mas assim não su�ede� �e�o �ontrário� a tend�n�ia natura� 
do �omem � para o ma�� �ada um �uer dominar sobre todos e sobre tudo� �ada um �uer 
ter o seu maior �uin�ão nos bens �ue a natureza distribui� Da� as diver��n�ias� os 
anta�onismos e a �uta �ont�nua �ue se observa entre os �omens� ref�etindo�se na 
�omun�ão so�ia� o mesmo �ombate pe�a vida �ue �onstitui o fundo da natureza anima�� 
�ra� para ter va�or� para ser verdadeiramente efi�az� a �ei pre�isa de uma sanção� A 
sanção �onsiste uni�amente na �ondenação da pr�pria �ons�i�n�ia e na e�e�ração da 
�ons�i�n�ia dos outros� �e o �omem prati�a o ma�� em fa�e da pr�pria �ons�i�n�ia se 
rebai�a� ao mesmo tempo �ue o �ondena a �ons�i�n�ia p�b�i�a� � a sanção mora�� �sta� 
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por�m� não basta� por�ue a maior parte dos �omens nem se aterrorizam �om o 
rebai�amento em fa�e da pr�pria �ons�i�n�ia� nem dei�arão de prati�ar o ma� por saber 
�ue �ão de ser �ondenados e e�e�rados pe�os outros �omens� � pre�iso� pois� �ue ven�a 
em au���io da �ei uma sanção materia�� � a si�nifi�ação do direito� ������� 2005� p� 22� 

� fi��sofo �rito em seus apontamentos des�reve a ne�essidade dos �omens em 

definirem suas �eis� �onforme �s ne�essidades e pe�u�iaridades de suas respe�tivas �u�turas� mas 

está ��aro em sua definição �ue �á ne�essidade do direito� das �eis so�iais �amin�arem ao �ado da 

si�nifi�ação mora�� �ob esse prisma o estudo pode ser orientado �uanto a re�ação professor � 

a�uno� �om possibi�idade de inferir �ue na formação do �aráter �á sede de �on�eitos� de 

e�emp�os� de envo�vimento e �omprometimento �om a e��e��n�ia na formação do estudante� 

A �ti�a na edu�ação se�undo apontamentos de Arro�o �200�� prop�e �ue e�iste farta 

teorização no pensamento edu�a�iona� no �ue diz respeito ao �on�e�imento e sobre os pro�essos 

de ensinar�aprender� entretanto� demonstra es�assez de ref�e�ão sobre sua pr�pria etimo�o�ia� 

ne�essariamente sobre �ti�a� � autor trata em tom preo�upante a �ar�n�ia do est�mu�o da 

uti�ização do senso �r�ti�o no �ue diz respeito � �ti�a� 

As es�o�as se defrontam no dia�a�dia �om a presença �onstante de um �on�unto de 

dimens�es �ue fazem parte do �ampo da formação do su�eito �ti�o� �uando re�a�iona a ordem� a 

dis�ip�ina� as normas� a �ustiça� o bem� os sentimentos� os afetos� a �iberdade� o fazer es�o��as� a 

responsabi�idade� o traba��o� a assiduidade� o �ompan�eirismo� a amizade� o �uidado� a 

so�iabi�idade� os va�ores� a verdade� as �ondutas� a fe�i�idade� a �u�pabi�idade� o �asti�o� a 

reprovação�aprovação� a �ons�i�n�ia� os direitos e deveres �omo dimens�es �ue fazem parte da 

ref�e�ão �ti�a no ambiente estudanti�� �A������ 200��� 

� impres�ind�ve� �ue a formação �ti�a do edu�ador este�a �a��ada na �entra�idade� �á 

�ue a es�o�a possui fundamenta� import�n�ia no sentido de poten�ia�izar� de sensibi�izar �uanto � 

ne�essidade de atendimento aos pre�eitos �ti�os na vida �ivi� dos a�unos� �a�a vista fun�ionar 

�omo uma esp��ie de preparação para a boa �onviv�n�ia e parti�ipação ativa na so�iedade 

�������� 1����� 

�mbora �a�a diferen�iação entre os �on�eitos de �ti�a e mora�� ambos fazem menção 

ao �on�unto de prin��pios ou padr�es de �onduta �ue re�u�am as re�aç�es �umanas no �mbito de 

seu �a�itat� A edu�ação deve ser fundamentada nesses prin��pios� pois au�i�ia na aná�ise �r�ti�a 

da rea�idade �otidiana e das normas s��io morais vi�entes� de modo �ue �ontribua para idea�izar 

formas mais �ustas e ade�uadas de �onviv�n�ia �A�A���� 200���  

�o�ann na apresentação da obra �ti�a e �idadania rea�iza �onsideraç�es a�er�a de 
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�ti�a e edu�ação� 

�du�ação e �ti�a ana�isa e fundamenta a possibi�idade de se reduzir as �ontradiç�es em 
�ue se movimentam os seres �umanos em todo o mundo� A �du�ação não será o �ni�o 
�amin�o de so�ução dos prob�emas atuais� �or�m� o espaço edu�ativo se �onstitui em um 
espaço de e��e��n�ia para �ue a semente de uma nova rea�idade se�a p�antada e possa 
�erminar� �mp�e�se� assim� aos profissionais da edu�ação a tarefa �ist�ri�a de se 
aper�eberem da ambi�uidade de suas práti�as e assumirem o seu pape� transformador� 
�omente um �ompromisso �ti�o verdadeiramente assumido fará �om �ue a es�o�a 
�umpra o seu pape� na �onstrução da esperança de um mundo me��or para toda a 
�umanidade� ���HA��� 200�� p� ��� 

�nfere�se� pe�as �onsideraç�es dos autores �itados a�ima� �ue �ti�a e edu�ação possuem 

pape� so�idário e re��pro�o� �endo assim� a promoção de uma edu�ação �ti�a e vo�tada para a 

�idadania tem por obri�ação propor�ionar �ondiç�es para �ue os estudantes amp�iem suas 

�abi�idades dia���i�as e desenvo�vam a �apa�idade aut�noma de tomada de de�isão em situaç�es 

�on�itantes� notadamente do ponto de vista �ti�o� 

�uma apre�iação �uanto aos pre�eitos vo�tados � edu�ação a e�pressão de um 

�omp�e�o pro�esso de opç�es va�orativas� dedi�a�se � me��or ap�i�ação na formação �ti�a� dessa 

forma � importante fazer menção ao �ue �e�iona Arro�o� 

Da edu�ação se espera �ue �ontribua na formação de uma razão transparente em si 
mesma� auto�ustifi�ada� �uia da �iberdade e da arte de fazer es�o��as morais �ertas� 
ra�ionais� em �ua��uer �onte�to e por todo ser �umano� A função da edu�ação de 
en�endrar o su�eito mora� passaria por i�uminar sua mente� por torná��o su�eito de 
razoamento e de�isão� �sta visão se �ontrap�e a todo natura�ismo e bio�o�ismo� A 
mora�idade ou imora�idade do su�eito e dos �o�etivos não vem da natureza� nem do 
berço� e�as são �onstru�das� formadas� A� �abe a arti�u�ação entre �ti�a e edu�ação� �a 
peda�o�ia moderna essa re�ação � mediada pe�o �on�e�imento� �A������ 200�� p� �� 

As �onsideraç�es apresentadas tornam poss�ve� verifi�ar �ue a edu�ação se en�ontra 

diante de um �rande desafio� �ue se apresenta �odiernamente neste �onte�to �ara�terizado por 

profundas e des�on�ertantes in�ertezas� numa transição de paradi�mas� assim �omo inse�urança 

po��ti�a� �om isso� �á de se estabe�e�er uma re�ação entre as e�i��n�ias da �ti�a e os va�ores 

sobre os �uais se estrutura uma so�iedade ��oba�izada e neo�ibera�� 

�aviani sustenta seu estudo �uanto � �ti�a sob uma perspe�tiva do ser so�ia�� pois 

para e�e o �omem� ao nas�er� �á se inseriu numa �o�a�ização �eo�ráfi�a onde � en�uadrado em 

determinada �po�a �om �ontornos �ist�ri�os definidos de tradiç�es �onso�idadas� �ue tem apreço 

a �ostumes� �renças e �in�ua�em �á estruturadas� e por �onta disto � um ser situado� 

espe�ia�mente por�ue se en�uadra em determinado �onte�to so�ia� e �u�tura�� enfim traz 

definiç�es de si mesmo �ue são e�tra�das do meio em �ue vive� Assim� os va�ores de um �omem 

são provenientes do meio �ue o �er�a� e o ato de va�orizar si�nifi�a não ser indiferente aos 
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e�ementos �om �ue e�e se defronta� ��A��A��� 2001�� 

A �ti�a sob o �on�eito fi�os�fi�o e normativo apresenta definiç�es �ue abran�em a 

import�n�ia da dis�ussão de seus fundamentos� desde a �nosio�o�ia� �ue re�uer uma metodo�o�ia 

para a verifi�ação de um ob�eto �ua��uer� a disponibi�idade ou posse de uma t��ni�a seme��ante� 

�onforme enun�ia Abba�nano �200��� Ao fazer um par�metro do ensino �om a �ti�a o 

desdobramento fi�os�fi�o a retrata �omo �i�n�ia da �onduta� �ue deduz tanto o fim �uanto os 

meios da natureza do �omem� traduz o �on�e�imento �omo fruto de motivos ou �ausas da 

�onduta e da força �ue a determina �A��A��A��� 200���  

A �ti�a � impres�ind�ve� � so�iedade� pois determina o �ue se�a o �omportamento 

razoáve� em meio � �o�etividade� � uma �i�n�ia e por isso tem a obri�atoriedade de bus�ar de 

maneira ob�etiva e ra�iona� �onso�idar a sua sistematização te�ri�a� seus m�todos e suas m�nimas 

�omprovaç�es� �ara me��or a��arar façamos menção aos es�ritos de �az�u�z �201�� p� 2��� 

A �ti�a � a �i�n�ia da mora�� isto �� de uma esfera de �omportamento �umano� �ão se 
deve �onfundir a�ui a teoria �om o seu ob�eto� o mundo mora�� As proposiç�es da �ti�a 
devem ter o mesmo ri�or� a mesma �oer�n�ia e fundamentação das proposiç�es 
�ient�fi�as� Ao �ontrário� os prin��pios� as normas ou os �u�zos de uma mora� 
determinada não apresentam esse �aráter� � não somente t�m um �aráter �ient�fi�o� mas 
a e�peri�n�ia �ist�ri�a mora� demonstra �omo muitas vezes são in�ompat�veis �om os 
�on�e�imentos forne�idos pe�as �i�n�ias naturais e so�iais� Da� podermos afirmar �ue� se 
pode fa�ar numa �ti�a �ient�fi�a� não se pode dizer o mesmo da mora�� ����� 

 � �ediço �ue os �onte�tos vin�u�ados ao �omportamento �ti�o devem ser 

apresentados� em primeiro p�ano� em sentido te�ri�o no �mbito da edu�ação� pois� tem por 

fina�idade a�uçar a dis�ussão do assunto� prin�ipa�mente no �ue �on�erne ao �on�eito fi�os�fi�o� 

entretanto� a práti�a pressup�e �ue� prin�ipa�mente o do�ente se �onstitua �omo um e�emp�o� 

�orna�se imperioso� não s� eviden�iar um �on�unto de normas �ue re�u�am o �omportamento da 

so�iedade� mas �omo ap�i�á��as� e isso depende� ne�essariamente� da edu�ação� As normas de 

�onduta visam fundamentar o entender fi�os�fi�o de �ti�a� 

�or um �ado� � ne�essário o re�on�e�imento do professor de �ue a evo�ução� 

espe�ia�mente te�no���i�a� emer�e �onsiderave�mente a ponto de �uase impossibi�itar 

a�ompan�á��a em todos os termos� Mas� � evidente �ue deve �aver �onstante aperfeiçoamento do 

do�ente para tornar poss�ve� o imp�emento das mudanças ne�essárias � me��oria do pro�esso 

ensino�aprendiza�em� e isso pressup�e um re�on�e�imento �ti�o� �arva��o e �ibas �200�� 

desta�am �ue a sa�a de au�a � �u�ar de debater sobre a evo�ução do mundo e não uma mera 

apresentação do �onte�do sistematizado do saber� 

� autor �d�ar Morin traz �ontribuiç�es �on�eituais �uando desta�a a�er�a da 
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ne�essidade em se edu�ar para a �ompreensão �umana� pois pressup�e �om isso o a��an�e do 

resu�tado da �arantia da so�idariedade inte�e�tua� e mora� da �umanidade� e assim entende esse 

of��io �omo a missão espiritua� da edu�ação� onde a �ti�a da �ompreensão � uma forma de 

desenvo�ver a edu�ação� As re�aç�es �umanas para subsistirem devem ter �omo impres�ind�veis a 

�ompreensão em suas �omuni�aç�es� � autor aborda sobre a import�n�ia de se a��ançar um dado 

n�ve� de �ompreensão �ue a todos deve aproveitar� visando � verdadeira reforma na menta�idade 

dos indiv�duos �ue este�am envo�vidos �om a edu�ação� ou se�a� toda a so�iedade� �M����� 

2000�� 

�i�ado ao entendimento da �ompreensão� entendemos �omo �ondição impres�ind�ve� 

e�u�idar a�er�a da ne�essidade em �onsiderar o prota�onismo do estudante no pro�esso ensino�

aprendiza�em� Deve�se dar apreço ao meio so�ia� em �ue vive e as suas diferenças �u�turais� 

assim será possibi�itada a �onstrução de �on�e�imentos� � professor tem a tarefa de estimu�ar a 

ref�e�ão� pois a parti�ipação dos estudantes no pro�esso ensino�aprendiza�em estimu�a a 

interação� forta�e�e o ensino� e o torna mais efetivo� � essa interação possui enfo�ues diferentes� 

�omo a�uno � a�uno e a�uno � professor� �uando deve�se e�trair os pontos fa�t�veis� o �ue permite 

uma �omparação de va�ores� o favore�imento da �ti�a de �o�aboração� e prin�ipa�mente� o 

in�remento da aprendiza�em� inte�i��n�ia� �apa�idade de ar�umentação e de aná�ise 

��M������� 2012�� 

Ao �on�o da �ist�ria do ensino� notadamente o universitário� foi muito difundido o 

sistema baseado no pensamento ne�toniano��artesiano� onde para �on�e�er o todo � pre�iso 

fra�mentá��o em seus �omponentes e estudar �ada um de�es separadamente� entretanto� os 

avanços te�no���i�os induzem a um repensar do mode�o de edu�ação ���H����� 2011�� 

�mbern�n �2012� p� �0��1� re�a�iona as benesses do mode�o de �onstrução do �on�e�imento 

�uando �on��ui� 

����� �ef�etir � aprender a pensar� ana�isar� �omparar� sintetizar� a tirar �on��us�es� a tomar 
de�is�es� enfim� o pensamento ref�e�ivo � toda uma s�rie de �apa�idades� ����� �ssa tro�a 
de ideias atrav�s do diá�o�o e da �ooperação �eva o su�eito a mer�u��ar em pro�essos de 
ref�e�ão e de �onstrução de seu pr�prio �on�e�imento� ������ 

�s edu�adores ao �idar �om a ideia de �ue o �on�e�imento está em �onstante 

�onstrução� devem entender �ue e�iste uma ne�essidade da �omunidade a�ad�mi�a em absorver 

mais �onte�do �ue outrora� prin�ipa�mente fa�e �s evo�uç�es ��obais presentes em todas as 

so�iedades �istori�amente �onstitu�das� �opes �1���� aponta o �on�eito de �a��e�ard no �ue 

tan�e � �onstrução do �on�e�imento� �uando enun�ia �ue e�e � intrinse�amente �ist�ri�o� 
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depende da �ist�ria das �i�n�ias para �ue o�orra a perfeita produção do �on�e�imento� 

 �e�amos tamb�m o pensamento de Marzari �201�� p� ��� �ue assim �orrobora� 

�er professor re�uer não mais uma formação pontua�� t��ni�a� ra�iona�� mas uma 
formação de deve a�onte�er ao �on�o da vida profissiona�� isso si�nifi�a dizer �ue a 
formação ini�ia�� de n�ve� m�dio e/ou superior� �á não responde �s ne�essidades 
e�on�mi�as� po��ti�as e so�iais e passa a ser vista �omo apenas um dos momentos do 
pro�esso formativo do edu�ador� � tempo �imitado e pontua� de formação� � ou � anos� 
�á não permite �ontemp�ar as demandas de uma so�iedade em �onstante mudança� 

� �on�e�imento e sua afirmação possui o poder de orientar o ensino� �uando por 

meio da �onfirmação do �on�e�imento o do�ente va�e�se da miti�ação entre as t��ni�as de ensino 

poss�veis� �a�a vista �ue a variação de�as pode permitir o atendimento �s pe�u�iaridades 

individuais dos a�unos� pois uns aprendem mais debatendo� outros ouvindo� a��uns nas t��ni�as 

�o�etivas� uns dia�o�ando� �nfim� � importante �ançar mão de uma variação de m�todos e não s� 

de uma �ni�a t��ni�a� dado �ue pode estar sendo favore�ido um �rupo �imitado de a�unos� 

�are�endo os remanes�entes de uma aprendiza�em efetiva �MA������� 200��� 

�onforme �ita �oto�o �201�� na sentença de �ia�et� ao �on�o da vida vai sendo 

ad�uirido e �onstru�do o senso mora�� �onforme vão sendo transpostas as fases do �on�e�imento 

e por sua teoria a �ti�a �omo sendo a��o não inato pode ser ensinada� desde �ue respeitadas as 

�imitaç�es �o�nitivas das respe�tivas fases� 

A práti�a do�ente deve se revestir e sustentar pe�a ade�uação �s espe�ifi�idades do 

estudante� pois o �on�e�imento da formação so�ia� e �u�tura� vivida por e�e propor�iona ao 

professor o �onfronto entre a teoria e a rea�idade emp�ri�a� onde �á �onstataç�es p�aus�veis� �ão 

se deve e�i�ir do mesmo a mera repetição de �on�eitos e�tra�dos de obras bib�io�ráfi�as� mas 

uma �onstrução do ensino vo�tada para a rea�ização do pro�esso dia��ti�o de aprendiza�em� o �ue 

�eva ao do�ente � e�trema ne�essidade de uma formação �ontinuada �ue tem por fina�idade 

�ua�ifi�ar a sua práti�a edu�a�iona� �������� MA����� 2005�� 

�aviani �2000�� por sua vez� entende �ue dentre os va�ores afetos � formação do 

�omem a �ti�a � parte de uma tri�o�ia �unto aos �on�eitos de edu�ação e �idadania� �ompreende�

se �ti�a e �idadania �omo sustentá�u�os � edu�ação� e esta � entendida �omo �on�eito �entra� 

desta tri�o�ia� Dar�se�á a p�enitude do �omem �uando e�e se apropria da �u�tura� da sua produção 

�umana �istori�amente a�umu�ada� isso vem por interm�dio da edu�ação� 

A es�o�a � �u�ar de �riti�ismo� de diá�o�o� de formação e momento de absorver os 

prin��pios primordiais �ue permitem uma aborda�em mais ade�uada de �ua��uer assunto 

vin�u�ado �s ne�essidades de aprendizado do estudante� �ara ressa�tar esta �uestão façamos 
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a�usão aos ensinamentos de Morin �2000� p� 2��� 

A ra�iona�ização se �r� ra�iona� por�ue �onstitui um sistema ���i�o perfeito� 
fundamentado na dedução ou na indução� mas fundamenta�se em bases muti�adas ou 
fa�sas e ne�a�se � �ontestação de ar�umentos e � verifi�ação emp�ri�a� A ra�iona�ização � 
fe��ada� a ra�iona�idade � aberta� A ra�iona�ização nutre�se nas mesmas fontes �ue a 
ra�iona�idade� mas �onstitui uma das fontes mais poderosas de erros e i�us�es� Dessa 
maneira� uma doutrina �ue obede�e a um mode�o me�ani�ista e determinista para 
�onsiderar o mundo não � ra�iona�� mas ra�iona�izadora� 

� ensino da �ti�a sob o enfo�ue fi�os�fi�o tem por ob�etivo a�uçar a dis�ussão �uanto 

ao �aráter do ser so�ia�� podendo tornar os estudantes mais responsáveis para a rea�ização de 

atividades so�iais e po��ti�as� uma vez �ue ��es �arantem �ondiç�es te�ri�as baseados em 

�on�eitos �omo� �onestidade� fide�idade� �ea�dade e �isura� em vista da autonomia �umana� 

�onforme � desta�ado o �on�eito de �ti�a ap�i�ado por Morin �2000� p� 2��� 

A �ti�a não poderia ser ensinada por meio de �iç�es de mora�� Deve formar�se nas 
mentes �om base na �ons�i�n�ia de �ue o �umano �� ao mesmo tempo� indiv�duo� parte 
da so�iedade� parte da esp��ie� �arre�amos em n�s esta trip�a rea�idade� Desse modo� 
todo desenvo�vimento verdadeiramente �umano deve �ompreender o desenvo�vimento 
�on�unto das autonomias individuais� das parti�ipaç�es �omunitárias e da �ons�i�n�ia de 
perten�er � esp��ie �umana�  

�ote�se �ue os �onte�tos vin�u�ados ao �omportamento �ti�o devem ser apresentados 

em sentido te�ri�o aos estudantes� isso poderá a�uçar a dis�ussão do assunto� a�imentá��a� 

notadamente no �ue �on�erne ao �onte�to fi�os�fi�o� �orna�se imperioso eviden�iar o �on�unto 

de normas �ue re�u�am o �omportamento da so�iedade� e �omo fazer� �e�essariamente� por 

interm�dio da edu�ação� �s �on�eitos �ur�di�os tamb�m possuem por fina�idade fundamentar o 

entender fi�os�fi�o de �ti�a� mas no ensino va�e mais a des�oberta do �on�eito �ue a sua 

imposição� 

� muito importante �ue o do�ente permita o desenvo�vimento dos estudantes nas 

áreas de �on�e�imento� �abi�idades� demonstração de va�ores� atitudes espont�neas� ou se�a� �ue 

parti�ipem de sua �onstrução a�ad�mi�a �om a autonomia �ue ��es o�asionará um aprendizado 

efi�az� �ue �u�mine numa formação ref�e�iva� Ao professor �abe a responsabi�idade de a�uçar a 

ref�e�ão em sua práti�a do�ente e a epistemo�o�ia vem para suprir essa ne�essidade 

��A��A�H�� ���A�� 1����� 

�ara fundamentar a import�n�ia da inovação da práti�a do�ente � ne�essário �ue se 

atin�a um patamar satisfat�rio �uanto � me��oria da �ua�idade do ensino em sa�a de au�a� não 

e�iste mais espaço para práti�as eminentemente �onservadoras� pois a so�iedade tem sofrido um 

pro�esso de evo�ução� espe�ia�mente te�no���i�o� �ue �onfronta at� mesmo os va�ores 
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intr�nse�os� Assim� deve�se despertar o estudante �s mudanças� não o �evando ao passado �om os 

m�todos de ensino� mas trazendo as �omparaç�es ne�essárias ao seu despertar �r�ti�o e �riativo� � 

importante sa�ientar as pa�avras de �ib�neo �201�� p� 2�� 

����� a didáti�a pre�isa forta�e�er a investi�ação sobre o pape� mediador do professor na 
preparação dos a�unos para o pensar� Mas pre�isamente� será fundamenta� entender �ue o 
�on�e�imento sup�e o desenvo�vimento do pensamento e �ue desenvo�ver o pensamento 
sup�e metodo�o�ia e pro�edimentos sistemáti�os do pensar� 

�ara �ue a epistemo�o�ia fundamente a práti�a no pro�esso ensino�aprendiza�em� 

torna�se determinante o a�ir �r�ti�o� �uestionador� �ue bus�a a vera�idade dos fatos� �reire �201�� 

e�u�ida a��umas práti�as edu�ativas ne�essárias durante o posi�ionamento �r�ti�o� �uando 

enfatiza �omo primordia� o não mentir� � autor diz ser admiss�ve� o erro� o e�u�vo�o� por�m 

nun�a a mentira� entretanto na mesma obra indi�a �omo possibi�idade de redução do ris�o ao 

e�u�vo�o e erro a bus�a pe�o embasamento te�ri�o �uanto ao assunto� ne�essariamente 

pro�urando em outros autores suas opini�es sobre o assunto a�vo da �r�ti�a� 

�nfere�se �ue a práti�a peda���i�a �ontempor�nea� tamb�m dita inovadora� pressup�e 

bus�a de �ompet�n�ia� de e�peri�n�ia práti�a� de ref�e�ão �om o a�uno� do pro�esso dia��ti�o� � 

importante �onsiderar a dimensão so�ia� e sua práti�a� pois ao professor �umpre tornar poss�ve� a 

transformação da rea�idade do a�uno por meio da edu�ação ��A��A�H� e ���A�� 1����� 

��� F���������� �� �������� ������������ � ����������� �� ������ 

Mar� e �n�e�s �201�� estabe�e�em a import�n�ia do pro�resso inte�e�tua� da massa 

traba��adora� pois� isso ense�a a proteção da pr�pria so�iabi�idade� uma vez �ue a práti�a operária 

não deve pres�indir � eman�ipação �umana� �o �aso da formação t��ni�a profissiona� � 

importante o est�mu�o aos futuros profissionais �uanto a sua �ondição de parti�ipante ativo no 

pr�prio desenvo�vimento da nação� pois a força do traba��o em �on�unto � �apa�idade de pensar 

tem o �ondão de a��ançar os n�veis dese�áveis de �res�imento� 

�uando as diferenças de ��asse desapare�em no �urso do desenvo�vimento e toda a 
produção �on�entra�se nas mãos dos indiv�duos asso�iados� o poder p�b�i�o perderá seu 
�aráter po��ti�o� � poder po��ti�o propriamente dito � o poder or�anizado de uma ��asse 
para a opressão de outra� �e na �uta �ontra a bur�uesia o pro�etariado � forçado a 
or�anizar�se �omo ��asse� se mediante uma revo�ução torna�se a ��asse dominante e 
�omo ��asse dominante suprime vio�entamente as anti�as re�aç�es de produção� então 
suprime tamb�m� �untamente �om essas re�aç�es de produção� as �ondiç�es de e�ist�n�ia 
dos anta�onismos de ��asse� as ��asses em �era� e� �om isso� sua pr�pria dominação de 
��asse� �MA�� � ������� 201�� p� ���� 

� de se reafirmar �ue a �ondição de traba��o para o profissiona� oriundo da formação 
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t��ni�a deve dar apreço ao aperfeiçoamento da práti�a� por�m revestida de eman�ipação �r�ti�a� a 

�ua� possui por fina�idade ena�te�er o est�mu�o � va�orização dos prin��pios �ti�os e morais� 

�on�uanto� adiante observaremos durante � �onso�idação dos dados da pes�uisa� �ue os 

profissionais da área da edu�ação t��ni�a fazem �ontrapontos de suma import�n�ia re�a�ionados 

ao ob�eto da pes�uisa� 

�ara abordarmos a edu�ação profissiona� e te�no���i�a no �rasi�� faz�se ne�essária a 

�onte�tua�ização �ur�di�a e �ist�ri�a de forma a nos �onduzir a uma ref�e�ão �uanto ao �ue 

devamos transpor ou aprimorar no mode�o edu�a�iona� prati�ado �odiernamente� � fato � �ue a 

edu�ação não pode estar desvin�u�ada dos aspe�tos po��ti�os� so�ioe�on�mi�os e �u�turais� pois a 

pr�pria �ist�ria mundia� nos remete a re�a�ionar estes �on�eitos� 

A inf�u�n�ia mer�anti�ista advinda da monar�uia portu�uesa no �rasi���o��nia� abriu 

espaço� adiante� para o neo�o�onia�ismo in���s fundado no �apita�ismo europeu� Durante essa 

transição o �ue se viu foi a adoção das re�aç�es de traba��o vo�tados � es�ravidão e semi�servidão 

afetos �s práti�as de produção de bens or�anizada em bases t��ni�as rudimentares e predat�rias 

advindas do �apita�ismo industria�� ��A���� et a�� 1����  

� De�reto n� 5�15�� de 2� de �u��o de 200� re�u�amentou o � 2� do arti�o �� e os 

arti�os �� a �1 da �ei n� ������ de 20 de dezembro de 1��� �ue trata a�er�a das Diretrizes e 

�ases da �du�ação �a�iona� ��D����� �açamos uma aná�ise do arti�o ��� da �D���� o �ua� 

men�iona �ue �a edu�ação profissiona�� inte�rada �s diferentes formas de edu�ação� ao traba��o� 

� �i�n�ia e � te�no�o�ia� �onduz ao permanente desenvo�vimento de aptid�es para a vida 

produtiva�� Dessa forma� resta n�tido �ue inte�rar a edu�ação profissiona� �om o pro�esso 

produtivo� �om a produção de �on�e�imentos e �om o desenvo�vimento �ient�fi�o�te�no���i�o �� 

ne�essariamente� um prin��pio a ser se�uido� 

� arti�o �0� da mesma �ei� disp�e �ue a edu�ação profissiona� tem �ue ser 

desenvo�vida nos mesmos par�metros do ensino re�u�ar na �ondução de estrat��ias de edu�ação 

�ontinuada� �ntão� o arti�o �� faz re�ativa menção a um prin��pio� en�uanto o arti�o �0 retrata a 

forma �omo a edu�ação profissiona� deve ser desenvo�vida� 

A teoria �ue sustenta o pro�esso de traba��o o pressup�e �omo atividade a �ua� possui 

�omo ob�etivo produzir va�ores de uso� pois� para �ue o�orra a satisfação das ne�essidades 

�umanas �á de se va�er da apropriação do natura�� não e�iste outro �amin�o senão a re�ação entre 

o �omem e a natureza� sendo esta uma �ondição natura� eterna da vida �umana e� tornando�se 
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�omum a todas as formas so�iais� �omo Mar� �1���� per�ebe a desne�essidade de apresentar o 

traba��ador em sua re�ação �om outros traba��adores� mas� faz o �ontraponto do �omem e seu 

traba��o� ou se�a� de um �ado o �omem e do outro a natureza e suas mat�rias� �m �onson�n�ia 

�om esse entendimento� �aviani assim dis�orre� 

Dir�amos� pois� �ue no ponto de partida a re�ação entre traba��o e edu�ação � uma 
re�ação de identidade� �s �omens aprendiam a produzir sua e�ist�n�ia no pr�prio ato de 
produzi��a� ��es aprendiam a traba��ar traba��ando� �idando �om a natureza� 
re�a�ionando�se uns �om os outros� os �omens edu�avam�se e edu�avam as novas 
�eraç�es� A produção da e�ist�n�ia imp�i�a o desenvo�vimento de formas e �onte�dos 
�u�a va�idade � estabe�e�ida pe�a e�peri�n�ia� o �ue �onfi�ura um verdadeiro pro�esso de 
aprendiza�em� Assim� en�uanto os e�ementos não va�idados pe�a e�peri�n�ia são 
afastados� a�ue�es �u�a efi�á�ia a e�peri�n�ia �orrobora ne�essitam ser preservados e 
transmitidos �s novas �eraç�es no interesse da �ontinuidade da esp��ie� ��A��A��� 
200�� p� 15��� 

Dessa forma� depreende�se �ue o traba��o pressup�e a ess�n�ia da pr�pria 

e�peri�n�ia �umana� e viver em so�iedade re�uer obri�atoriamente apreço �s atividade 

�aborativas� �on�uanto a�iá��a � edu�ação imp�i�a em a��ançar �om efetividade o 

desenvo�vimento pe�a prá�is� estabe�e�endo o ne�essário �ontraponto entre a aprendiza�em e � 

produção� 

A �D��� traz em seu bo�o os fins espe��fi�os da edu�ação na�iona� e desta�a no 

arti�o 2� sobre a ne�essidade em desenvo�ver o edu�ando� a��m de �ua�ifi�a��o para o traba��o�  

Art� 2� A edu�ação� dever da fam��ia e do �stado� inspirada nos prin��pios de �iberdade e 
nos ideais de so�idariedade �umana� tem por fina�idade o p�eno desenvo�vimento do 
edu�ando� seu preparo para o e�er���io da �idadania e sua �ua�ifi�ação para o traba��o� 
���A���� 1����� 

�aviani �200�� faz apontamentos �uanto � natureza da edu�ação brasi�eira sob a ��ide 

da �D���� �uando demonstra em suas �on��us�es os ob�etivos a serem atin�idos na re�ação 

ensino � traba��o� �e�amos �ue a �ei dá amparo ao desenvo�vimento de uma estrutura �urri�u�ar 

�a��ada na va�orização profissiona�� 

�ma vez �ue o prin��pio do traba��o � imanente � es�o�a e�ementar� isso si�nifi�a �ue no 
ensino fundamenta� a re�ação entre traba��o e edu�ação � imp���ita e indireta� �u se�a� o 
traba��o orienta e determina o �aráter do �urr��u�o es�o�ar em função da in�orporação 
dessas e�i��n�ias na vida da so�iedade� A es�o�a e�ementar não pre�isa� então� fazer 
refer�n�ia direta ao pro�esso de traba��o� por�ue e�a se �onstitui basi�amente �omo um 
me�anismo� um instrumento� por meio do �ua� os inte�rantes da so�iedade se apropriam 
da�ue�es e�ementos� tamb�m instrumentais� para a sua inserção efetiva na pr�pria 
so�iedade� Aprender a �er� es�rever e �ontar� e dominar os rudimentos das �i�n�ias 
naturais e das �i�n�ias so�iais �onstituem pr��re�uisitos para �ompreender o mundo em 
�ue se vive� in��usive para entender a pr�pria in�orporação pe�o traba��o dos 
�on�e�imentos �ient�fi�os no �mbito da vida e da so�iedade� �e no ensino fundamenta� a 
re�ação � imp���ita e indireta� no ensino m�dio a re�ação entre edu�ação e traba��o� entre 
o �on�e�imento e a atividade práti�a deverá ser tratada de maneira e�p���ita e direta� � 
saber tem uma autonomia re�ativa em re�ação ao pro�esso de traba��o do �ua� se ori�ina� 
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� pape� fundamenta� da es�o�a de n�ve� m�dio será� então� o de re�uperar essa re�ação 
entre o �on�e�imento e a práti�a do traba��o� Assim� no ensino m�dio �á não basta 
dominar os e�ementos bási�os e �erais do �on�e�imento �ue resu�tam e ao mesmo tempo 
�ontribuem para o pro�esso de traba��o na so�iedade� ��A��A��� 200�� p� 1�0�� 

�arneiro �2015� faz uma importante aborda�em �uanto � edu�ação profissiona� e 

te�no���i�a disposta na �D���� �uando enumera os fatores �ue �u�minaram na ne�essidade pe�a 

formação profissiona� �omprometida �om a �idadania ativa� �uando restou ��aro �ue a edu�ação 

profissiona� no �rasi� sempre esteve disso�iada das po��ti�as de desenvo�vimento e�on�mi�o e 

te�no���i�o� � autor entende �ue a edu�ação profissiona� �are�ia de estar vin�u�ada �s po��ti�as 

so�iais �ue ob�etivavam a �eração de renda e traba��o produtivo� 

�o de�orrer da �ist�ria fez�se ��ara a estrutura r��ida atribu�da � edu�ação 

profissiona� no pa�s� �ue pou�o deu apreço � prem�n�ia de �ua�ifi�ação� ao passo �ue o mode�o 

tradi�iona� de oferta dos �ursos profissiona�izantes �ontribu�a sobremaneira para arrai�ar as 

desi�ua�dades so�iais� Ademais� e�istia uma �rande barreira a �ua� difi�u�tava o diá�o�o entre 

es�o�a e mundo �omer�ia�� ��A������� 2015�� A �D��� supera os aspe�tos eminentemente 

�e�ais� �on�uanto tamb�m aduz prin��pios� 

A edu�ação profissiona� e te�no���i�a �onstitui moda�idades e etapas da es�o�arização 
�ue tem �omo mo�dura de sustentação os mesmos prin��pios e as fina�idades da 
edu�ação na�iona�� nos termos dos arts� 2� e �� da �D�� �or sua vez� dependendo do 
n�ve� do �urso� estas moda�idades se pautam pe�os ob�etivos espe��fi�os determinados 
pe�a �D� para o respe�tivo n�ve�� Assim� a edu�ação profissiona� t��ni�a de n�ve� m�dio 
�á de ser ofere�idos dentro dos �ontornos definidos pe�o Art� �5 da �D� mais a�ue�es 
e�ementos estruturantes da edu�ação profissiona� propriamente� ��A������� 2015� p� 
��5������ 

Histori�amente o traba��o � entendido �omo uma ne�essidade� traduzido �omo 

�ontraprestação ao �stado ou ao parti�u�ar� uma esp��ie de �ontribuição so�ia� desempen�ada por 

meio de o�upação assa�ariada� o �omem traba��a e re�ebe a sua par�e�a pe�o �abor� �e�as po��ti�as 

adotadas �ue �u�minaram na imp�ementação da va�orização profissiona� e t��ni�a na �D��� 

depreende�se �ue �á �erta preo�upação em �arantir �uridi�amente o est�mu�o � �ua�ifi�ação 

profissiona�� pois o �omem por si s� �á se �onduz ao traba��o desde o seio fami�iar e� �om isso� a 

es�o�a tende a aprimorá��o nessa transição� 

�er�ebemos �ue a edu�ação profissiona� e te�no���i�a tem se apro�imado 

demasiadamente de uma perspe�tiva de formação po�it��ni�a� pois as possibi�idades ofere�idas 

ao edu�ando determinam a abertura de me��ores oportunidades de futuro� mas� deve�se ater ao 

fato de �ue se faz ne�essária pontua� dedi�ação e dom�nio das t��ni�as re�ebidas� pois do 

�ontrário �orre�se o ris�o de todo o pro�esso de aprendiza�em tornar�se in��uo� Ana�isamos �ue a 
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edu�ação de forma inte�rada� prop�e uma formação mais estrita para os afazeres do traba��o� 

trazendo � tona o termo �profissiona�� em sua me��or a�epção� tratando de responsabi�idade� 

mora�� �ti�a� �onra� entre outros atributos� noutro norte� o �on�e�imento da te�no�o�ia pressup�e 

o aprimoramento da formação re�ebida� 

��� ��������� ���������� �� �������� ������������ � ����������� �� ������ 

Atua�mente a �ede �edera� de �du�ação �rofissiona� e �e�no���i�a possui 10� anos� 

�ou�os anos ap�s � pro��amação da �ep�b�i�a o pa�s per�ebeu a ne�essidade de imp�ementar 

uma fi�osofia vo�tada � renovação� �on�uanto �i�o �eçan�a deu va�idade ao De�reto n� ��5��� de 

2� de setembro de 1�0�� �ue �riou as es�o�as de aprendizes art�fi�es em �ada estado da �nião� 

�onforme des�rito� 

De�reta� Art� 1�� �m �ada uma das �apitaes dos �stados da �epub�i�a o �overno �edera� 
manterá� por interm�dio do Minist�rio da A�ri�u�tura� �ndustria e �ommer�io� uma 
�s�o�a de Aprendizes Artifi�es� destinada ao ensino profissiona� primario �ratuito�  

�ara�rap�o uni�o� �stas es�o�as serão insta��adas em edifi�ios perte�entes � �nião� 
e�istentes e disponiveis nos �stados� ou em outros �ue pe�os �overnos �o�aes forem 
�edidos permanentemente para o mesmo fim� ���A���� 1�0�� 

A �ep�b�i�a� por meio do �residente �i�o �eçan�a �18���1�2�� tratou de estimu�ar o 

aprendizado profissiona�� por meio do De�reto �itado a�ima� destinando�o aos deserdados da 

fortuna� desen�adeava�se uma fi�osofia de apreço ao ensino industria�� � fato �ist�ri�o �ue essas 

es�o�as� embora vo�tadas � ��asse pobre� eram �ompreendidas �omo formadoras de su�eitos �ue 

pudessem e�er�er as funç�es e�istentes na ind�stria� sem �ue �ouvesse �imitaç�es em re�ação �s 

�ua�ifi�aç�es� �mbora a ind�stria ne�essitasse de profissionais dotados de t��ni�as mais apuradas 

e aprofundadas� o ob�etivo maior era tão somente �arantir o atendimento aos anseios dos �ovens 

aprendizes e dar���es �ondiç�es de preparação� �u se�a� o fim era mais individua�ista �ue so�ia� 

propriamente dito� ���A�A�A� 2010�� 

�o ano de 1�22 o então Deputado �edera� pe�o �stado de Minas �erais� �ide�is �eis 

�1880�1��2� apresentou o pro�eto de �ei �ue previa a �riação do ensino profissiona�izante 

obri�at�rio� em tempo inte�ra�� sob a ��ide do �i�eu de Artes e �f��ios� �om o ob�etivo de 

preparar as futuras �eraç�es para a so�iedade industria� e te�no���i�a �u�o avanço �omeçava a 

��e�ar ao pa�s� � �on�resso �a�iona� san�ionou em 1�2� o dito pro�eto� �á em 1��0� foi 

estruturada a �nspetoria do �nsino �rofissiona� ���ni�o no Minist�rio da �du�ação e �a�de 

��b�i�a� a �ua� passou a supervisionar as �s�o�as de Aprendizes Art�fi�es� antes �i�adas ao 
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Minist�rio da A�ri�u�tura� �����A� 2010�� 

�o ano de 1��� o�orreu a transformação da �itada �nspetoria numa �uperintend�n�ia 

do �nsino �rofissiona�� �oi nesse per�odo �ue �ouve a o�orr�n�ia de �rande e�pansão do ensino 

industria�� estimu�ada pe�a po��ti�a de imp�antação de novas es�o�as industriais� a��m da 

introdução de novas espe�ia�izaç�es nas es�o�as e�istentes� 

 A �onstituição brasi�eira de 1���� �on�e�ida �omo �a �o�a�a�� por ter sido inspirada 

no mode�o semifas�ista po�on�s� foi a primeira a tratar espe�ifi�amente de ensino t��ni�o� 

profissiona� e industria�� vindo a dispor no arti�o 12� o se�uinte� 

Art 12� � A inf�n�ia e � �uventude� a �ue fa�tarem os re�ursos ne�essários � edu�ação em 
instituiç�es parti�u�ares� � dever da �ação� dos �stados e dos Muni��pios asse�urar� pe�a 
fundação de instituiç�es p�b�i�as de ensino em todos os seus �raus� a possibi�idade de 
re�eber uma edu�ação ade�uada �s suas fa�u�dades� aptid�es e tend�n�ias vo�a�ionais� 
� ensino pr��vo�a�iona� profissiona� destinado �s ��asses menos favore�idas � em 
mat�ria de edu�ação o primeiro dever de �stado� �umpre���e dar e�e�ução a esse dever� 
fundando institutos de ensino profissiona� e subsidiando os de ini�iativa dos �stados� dos 
Muni��pios e dos indiv�duos ou asso�iaç�es parti�u�ares e profissionais� 
� dever das ind�strias e dos sindi�atos e�on�mi�os �riar� na esfera da sua espe�ia�idade� 
es�o�as de aprendizes� destinadas aos fi��os de seus operários ou de seus asso�iados� A 
�ei re�u�ará o �umprimento desse dever e os poderes �ue �aberão ao �stado� sobre essas 
es�o�as� bem �omo os au���ios� fa�i�idades e subs�dios a ��es serem �on�edidos pe�o 
�oder ��b�i�o� ���A���� 1����� 

�m 1�5�� foram �riadas as �s�o�as ���ni�as �ederais� sob a natureza de autar�uias� 

e�as �ompun�am as �s�o�as �ndustriais e ���ni�as �rofissionais� na�ue�e ato foram revestidas de 

autonomia didáti�a e administrativa� � pro�esso de industria�ização as fez intensifi�ar a formação 

t��ni�a vo�tada � �ua�ifi�ação da mão de obra� �m 1��1 foi promu��ada a �ei de Diretrizes e 

�ases da �du�ação �rasi�eira � �D�� sob o n�� 5���2� em 11 de a�osto da�ue�e ano� tornando 

obri�at�ria a instituição do ensino t��ni�o�profissiona� no �urr��u�o do então se�undo �rau� �m 

mode�o tendente a formar t��ni�os sob o re�ime da ur��n�ia� foi �uando as �s�o�as ���ni�as 

�ederais aumentaram e�pressivamente o n�mero de matr��u�as e se viram obri�adas a 

imp�antarem novos �ursos t��ni�os� �M��������� DA �D��A���� 200��� 

�o ano de 1��8� desta�a�se a �ei n� ��5�5� a �ua� transformou tr�s �s�o�as ���ni�as 

�ederais ��araná� Minas �erais e �io de �aneiro� em �entros �ederais de �du�ação �e�no���i�a� 

os ��amados �����s� �om essa mudança� as instituiç�es tin�am a responsabi�idade de 

formarem en�en�eiros de operação e te�n��o�os� o �ue foi estendido �s outras instituiç�es anos 

mais adiante� �M��������� DA �D��A���� 200��� 

�m 08 de dezembro de 1���� entrou em vi�or a �ei n� 8���8� a �ua� instituiu o 

�istema �a�iona� de �du�ação �e�no���i�a� �ue teve o �ondão de transformar as �s�o�as 
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���ni�as �ederais e as �s�o�as A�rot��ni�as �ederais em �entros �ederais de �du�ação 

�e�no���i�a ������s�� De a�ordo �om os �rit�rios do Minist�rio da �du�ação foram editados 

de�retos espe��fi�os para �ada instituição para �ue fossem re�u�amentadas as �uest�es re�ativas 

�s insta�aç�es f�si�as� os �aborat�rios e e�uipamentos ade�uados� as �ondiç�es t��ni�o�

peda���i�as e administrativas� e os re�ursos �umanos e finan�eiros ne�essários ao fun�ionamento 

de �ada �entro� �M��������� DA �D��A���� 200��� 

�m 20 de dezembro de 1��� foi promu��ada a atua� norma �ue re�e �s Diretrizes e 

�ases da �du�ação �a�iona�� �ei n� ������ o �ue na �po�a trou�e nuan�es da natureza neo�ibera� 

oriunda das reformas edu�a�ionais brasi�eiras� mas� se�undo �e�iona �antos �201�� a �ei dei�ou a 

dese�ar no sentido de ter desobri�ado o �stado de ofertar o ensino profissiona�izante� pois o arti�o 

�� �omo fora editado em nada �ontemp�ava o ensino profissiona� e te�no���i�o� � autor reforça a 

sua ar�umentação �uando re�ata �ue o arti�o �0 trazia ambi�uidade� �a�a vista não restar ��ara a 

�ompet�n�ia e responsabi�idade estata� no desenvo�vimento da estrat��ia edu�a�iona�� 

De toda a forma � n�tido �ue a �D��� �1���� �uando de sua edição ori�inária 

dei�ou uma �onsideráve� �a�una no �ue diz respeito �s �ompet�n�ias vo�tadas � edu�ação 

profissiona� e te�no���i�a� A tentativa de preen��imento da �a�una veio �om a vi��n�ia do 

De�reto n� 2�208� de 1� de abri� de 1���� entretanto� fez�se per�ept�ve� um determinado 

favore�imento � ini�iativa privada �uanto � possibi�idade de e�p�orar o ensino profissiona�izante 

�omer�ia�izando�o� ��A����� 201��� 

� movimento da revita�ização e e�pansão da edu�ação profissiona� foi ini�iado pe�o 

primeiro �overno do �residente �uiz �ná�io �u�a da �i�va �200��200�� �om a edição do De�reto 

n� 5�15�/0�� o �ua� estimu�ou o retorno da oferta dos �ursos t��ni�os inte�rados� �m �ue pese a 

�D��� fazer a��umas outras refer�n�ias ao ensino profissiona� � espe�ifi�amente no �apitu�o ��� 

�ue reside a fundamentação do tema� dentre os arti�os �� at� �2�  

�m se�uida� �á no se�undo mandato do �residente �uiz �ná�io �u�a da �i�va �200��

2011� foi promu��ada a �ei 11���1/08 a �ua� deu amp�o redimensionamento na pr�pria �D���� 

�a�a vista �ue a imp�ementação do �ap�tu�o ��� na �ei de Diretrizes e �ases obri�ou ao �overno a 

atender aos pre�eitos �e�ais devendo atin�ir o n�ve� de e�pansão usufru�do atua�mente pe�a 

so�iedade brasi�eira� 

�e�undo dados obtidos no s�tio do Minist�rio da �du�ação �201�� a rede federa� de 

ensino profissiona� �on�retizou a �onstrução de mais de 500 novas unidades referentes ao p�ano 
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de e�pansão da edu�ação profissiona�� tota�izando ��� �ampi em fun�ionamento entre os anos de 

200� e 201�� �om isso� são �8 �nstitutos �ederais presentes em todos estados� ofere�endo �ursos 

de �ua�ifi�ação� ensino m�dio inte�rado� �ursos superiores de te�no�o�ia e �i�en�iaturas� 

�om a edição do De�reto n� 5�15�/0� �ouve �erto otimismo dos defensores das 

po��ti�as edu�a�ionais �ue em tese inte�rariam o ensino m�dio e o profissiona�izante� embora 

estivessem �onsonantes �om re�ação � �eitura de �ue a inte�ração� ne�essariamente� �averia de 

re�uerer me��or estrutura das es�o�as� as �uais deveriam estar bem e�uipadas� �om �aborat�rios e 

bib�iote�as atua�izados� assim �omo professores e demais profissionais preparados� �ua�ifi�ados e 

motivados�  

�m ess�n�ia� o �ue o�orre no �otidiano es�o�ar� ao �ontrário de um propositivo dis�urso 
favoráve� ao �novo�� � a amp�iação do a��an�e de uma edu�ação destinada 
espe�ifi�amente � profissiona�ização pre�o�e� uma vez �ue os �ovens � fi��os de 
traba��adores � a�ora t�m a sua disposição tr�s distintas possibi�idades� �omo e�pressa 
o Art� �� do 1� � do De�reto n� 5�15�/0�� a divisão se dará nas se�uintes opç�es� 1� 
i�tegração� ofertada apenas ao estudante �ue �á �on��uiu o ensino fundamenta�� 2� 
�o��omit���ia� ofere�ida somente aos �ovens �ue ten�am �on��u�do o ensino 
fundamenta� ou este�am �ursando o ensino m�dio � este para�e�ismo pode o�orrer na 
mesma es�o�a ou em instituiç�es distintas �� ou se�a� �ursar o ensino m�dio 
�on�omitante ao profissiona�izante� e� �� s��se�����ia� disponibi�izada e���usivamente 
aos �ovens�traba��adores�estudantes �ue possuam o �ertifi�ado de �on��usão do ensino 
m�dio� isto �� fre�uentar a moda�idade profissiona�izante posterior a esse n�ve�� 
��A����� 201�� p� 2�5�� 

�e�undo aponta �antos �201�� a��uns estudiosos a�in�ados ao ��amado �ampo da 

es�uerda pro�ressista� dentre os �uais �aud�n�io �ri�otto� Maria �iavatta �ran�o e Marise 

�amos� au�i�iaram na edição do De�reto 5�15�/0� �om a definição do ob�etivo de superarem a 

proposta bur�uesa de edu�ação� pois� a�reditavam na transformação estrutura� da rea�idade a 

partir do desenvo�vimento do �apita�ismo e de sua �r�ti�a� at� por�ue o aprendiz � preparado para 

�ompor o mer�ado� 

Histori�amente� �ada �omponente da re�ação de traba��o deve possuir �apa�idade� 

�ua�ifi�ação� para assim fazer �us � �ontraprestação pe�uniária� e no �apita�ismo isso si�nifi�a 

uma tro�a� o se�a� o traba��o vivo � ne�o�iado pe�o empresário ao va�or do sa�ário� o �ue se torna 

apropriado e inte�rado �omo va�or de �apita�� �omo mais�va�ia in�orporada ao produto 

produzido� sendo �o�o�ado em pro�esso de �ir�u�ação�  

�ara transformar din�eiro em �apita�� o possuidor de din�eiro pre�isa en�ontrar� 
portanto� o traba��ador �ivre no mer�ado de mer�adorias� �ivre no dup�o sentido de �ue 
e�e disp�e� �omo pessoa �ivre� de sua força de traba��o �omo sua mer�adoria� e de �ue 
e�e� por outro �ado� não tem outras mer�adorias para vender� so�to e so�teiro� �ivre de 
todas as �oisas ne�essárias � rea�ização de sua força de traba��o� �or �ue esse 
traba��ador �ivre se defronta �om e�e na esfera da �ir�u�ação � �uestão �ue não interessa 
ao possuidor de din�eiro� �ue en�ontra o mer�ado de traba��o �omo uma divisão 
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espe��fi�a do mer�ado de mer�adorias� � tampou�o e�a nos interessa por en�uanto� ��s 
nos ateremos ao fato na teoria assim �omo o possuidor de din�eiro na práti�a� �ma 
�oisa� no entanto� � ��ara� A �atureza não produz de um �ado possuidores de din�eiro e 
de mer�adorias e� do outro� meros possuidores das pr�prias forças de traba��o� �ssa 
re�ação não faz parte da �ist�ria natura� nem tampou�o � so�ia�� �omum a todos os 
per�odos �ist�ri�os� �MA��� 1���� p� 28��� 

A �itação nos �eva � ref�e�ão �uanto � pr�pria natureza �ur�di�a da edu�ação 

profissiona� e te�no���i�a no �rasi�� pois� a noção de �apita� vo�tada aos interesses materiais 

demandam p�eno esforço no sentido de pu�nar pe�a so�ução �o�etiva� pe�a �uta �umanitária 

dedi�ada � toda a so�iedade� e �ue o traba��ador possa emer�ir da ��nese do seu direito� desde 

sua fase de �ua�ifi�ação at� o momento da ap�i�ação práti�a dos �on�e�imentos por e�e obtidos� 

��� � ��������� �� ����� �� ������ ����� ������� 

� ensino forma� de �ti�a nas es�o�as brasi�eiras possui fundamento na �ei n� ������ 

de 20 de dezembro de 1��� � �ei de Diretrizes e �ases da �du�ação �a�iona� ��D���� e prop�e 

uma aborda�em transversa�� mu�tidis�ip�inar ao �on�o do desenvo�vimento dos �on�e�imentos 

propostos pe�a matriz �urri�u�ar� ve�amos então o �ue pre�e�iona a �ei em seu arti�o �5� in�iso 

���� 

Art� �5� � ensino m�dio� etapa fina� da edu�ação bási�a� �om duração m�nima de tr�s 
anos� terá �omo fina�idades� 
�����  
��� � o aprimoramento do edu�ando �omo pessoa �umana� in��uindo a �������� ����� e 
o desenvo�vimento da autonomia inte�e�tua� e do pensamento �r�ti�o�  
����� ���A���� 1���� �rifamos�� 

A �D��� no arti�o �5� �onforme des�rito a�ima� traz �omo fo�o o aprimoramento 

do edu�ando �omo pessoa� e faz uma a�usão importante � formação �ti�a� �e�amos �ue o mar�o 

da �ei de Diretrizes e �ases traz o ano de 1���� todavia� em 200�� e�a sofreu uma a�teração 

substan�ia� e de suma import�n�ia� �uando a fi�osofia se tornou uma dis�ip�ina obri�at�ria no 

�urr��u�o do ensino m�dio em todo o pa�s� A �ti�a não seria somente um tema transversa�� mas� 

tamb�m passou a ser abordada en�uanto �onte�do es�o�ar para o �nsino M�dio� de forma a 

re�eber �omo fo�o a ideia da ação individua� ou �o�etiva na perspe�tiva da dis�ip�ina de �i�osofia� 

A fi�osofia não visa somente ensinar va�ores espe��fi�os� mas� pro�ura demonstrar �ue 

o a�ir fundamentado tem por fina�idade propi�iar �onse�u�n�ias mais dese�áveis e ra�ionais� �o 

�nsino M�dio� os estudantes devem ser ��amados � ação� aos novos desafios da �ti�a para a vida 

se�u�ar e profissiona�� e� t�m por obri�ação per�eber a import�n�ia deste �on�eito aprendido� 

devem bus�ar poten�ia�izar e desenvo�ver as in�ompatibi�idades� as diferenças� entender �ue �á 
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diver��n�ias� pro�urando desenvo�ver a �apa�idade de despertarem e aprimorarem um 

�omportamento pr�prio� tendo por �onse�u�n�ia o est�mu�o � apresentação do senso �r�ti�o� a 

vazão � �uriosidade� a �riatividade� o �ue propor�iona um aprimoramento na investi�ação 

�ient�fi�a� 

�a edição de 2000 dos �ar�metros �urri�u�ares �a�ionais do �nsino M�dio �����

�M�� � �orroborado o pensamento a�er�a da e�trema import�n�ia da formação �ti�a do estudante� 

senão ve�amos� 

��� �a perspe�tiva da nova �ei� o �nsino M�dio� �omo parte da edu�ação es�o�ar� 
�deverá vin�u�ar�se ao mundo do traba��o e � práti�a so�ia�� �Art�1� � 2� da �ei n� 
�����/���� �ssa vin�u�ação � or��ni�a e deve �ontaminar toda a práti�a edu�ativa 
es�o�ar� �m suma� a �ei estabe�e�e uma perspe�tiva para esse n�ve� de ensino �ue 
inte�ra� numa mesma e �ni�a moda�idade� fina�idades at� então disso�iadas� para 
ofere�er� de forma arti�u�ada� uma edu�ação e�ui�ibrada� �om funç�es e�uiva�entes para 
todos os edu�andos� � a formação da pessoa� de maneira a desenvo�ver va�ores e 
�ompet�n�ias ne�essárias � inte�ração de seu pro�eto individua� ao pro�eto da so�iedade 
em �ue se situa� � o aprimoramento do edu�ando �omo pessoa �umana� in��uindo a 
formação �ti�a e o desenvo�vimento da autonomia inte�e�tua� e do pensamento �r�ti�o� � 
a preparação e orientação bási�a para a sua inte�ração ao mundo do traba��o� �om as 
�ompet�n�ias �ue �arantam seu aprimoramento profissiona� e permitam a�ompan�ar as 
mudanças �ue �ara�terizam a produção no nosso tempo� � o desenvo�vimento das 
�ompet�n�ias para �ontinuar aprendendo� de forma aut�noma e �r�ti�a� em n�veis mais 
�omp�e�os de estudos�  ���A���� 2000� p� 10�� 

A mesma norma �ontinua seus ordenamentos �uanto � ne�essidade de apreço ao 

ensino de �ti�a� �on�uanto trata o tema �omo uma das prioridades na formação do estudante� 

A perspe�tiva � de uma aprendiza�em permanente� de uma formação �ontinuada� 
�onsiderando �omo e�emento �entra� dessa formação a �onstrução da �idadania em 
função dos pro�essos so�iais �ue se modifi�am� A�teram�se� portanto� os ob�etivos de 
formação no n�ve� do �nsino M�dio� �rioriza�se a formação �ti�a e o desenvo�vimento 
da autonomia inte�e�tua� e do pensamento �r�ti�o� ���A���� 2000� p� 1�� 

�ara ratifi�ar a suma import�n�ia deste tema no ensino do �rasi�� ressa�tamos �ue nos 

�ar�metros �urri�u�ares �a�ionais da �du�ação �undamenta� a �ti�a foi abordada �om todas as 

min��ias� assim �omo outros temas �ue a norma desi�na transversais� �a�a vista ter �riado um 

vo�ume pr�prio somente para essa temáti�a� i� �er�is� 

� tema do do�umento de �ti�a� portanto� não � novo� mas � novo ter um do�umento �ue 
possibi�ite abrir dis�uss�es sobre este assunto no �onte�to es�o�ar� �a primeira parte 
define�se o tema� des�revendo�o �istori�amente e referen�iando�o aos va�ores �ue 
orientam o e�er���io da �idadania numa so�iedade demo�ráti�a� Defende�se a 
import�n�ia da es�o�a na formação �ti�a das novas �eraç�es� na perspe�tiva da 
transversa�idade� situando�a no �onte�to das diversas inf�u�n�ias �ue a so�iedade e�er�e 
sobre o desenvo�vimento das �rianças� Ap�s essas ref�e��es de �un�o �era�� são feitas 
�onsideraç�es de ordem psi�o���i�a� pro�urando apontar o pape� da afetividade e da 
ra�iona�idade no desenvo�vimento mora� da �riança e ana�isar o pro�esso de so�ia�ização 
do a�uno e as diversas fases de seu desenvo�vimento� �ina�izando a primeira parte� 
destinada a todo o ensino fundamenta�� são apresentados os ob�etivos �erais da proposta 
de formação �ti�a dos a�unos� A se�unda parte do do�umento� vo�tada para as �uatro 
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primeiras s�ries desse n�ve� de ensino� trata de �onte�dos re�a�ionados a respeito m�tuo� 
�ustiça� so�idariedade e diá�o�o� dis�ute a �ara�ter�sti�a �omp�e�a da ava�iação e 
apresenta orientaç�es didáti�as �erais� ���A���� 1���� p� �5� 

�s �ar�metros �urri�u�ares �a�ionais para o �nsino M�dio �2000� �itam a �ti�a 

�omo prin��pio edu�ativo� men�ionando a�er�a de sua efi�á�ia en�uanto se baseia na fina�idade 

de formar pessoas �om perfis vo�tados � �onestidade e �ea�dade� pois a edu�ação � um pro�esso 

de �onstrução de identidades� �ntretanto� a �ti�a não se transmite �omo f�rmu�a e os va�ores 

morais s� serão absorvidos pe�os a�unos� �uando se ten�a um ambiente �om �ondiç�es para �ue 

as identidades se �onstituam por meio do desenvo�vimento da sensibi�idade e pe�o 

re�on�e�imento do direito � i�ua�dade� 

A so�iedade brasi�eira tem e�perimentado atua�mente um ��amor por pre�eitos �ti�os� 

e por meio da edu�ação �r��se �ue estes va�ores possam impa�tar efetivamente nos �onte�tos 

po��ti�o� so�ia� e �u�tura�� �essa�ta�se �ue a edu�ação profissiona� e te�no���i�a brasi�eira possui 

uma natureza vo�tada � formação �ue se remete aos respe�tivos ��di�os de �ti�a� o �ue prop�e 

impor aos futuros profissionais normas de �onduta ap�i�áveis �s suas aç�es ou omiss�es� 

� inevitáve� se pensar a �ti�a �omo a �apa�idade de o ser �umano ref�etir� dar vazão 

ao seu senso �r�ti�o para se pautar nas ne�essárias tomadas de de�is�es �om devida �ons�i�n�ia e 

autonomia� �om �iberdade e responsabi�idade vin�u�adas �s es�o��as �ue faz� at� por�ue não se 

pode pensar a �ti�a �omo mat�ria restritiva �s normas �ur�di�as �onstantes dos ��di�os e manuais� 

�������� 201��� 
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� �ERCURSO METODOL�GICO 

�es�uisar � �ontribuir �om a �i�n�ia por meio da pr�pria �i�n�ia� �ma pes�uisa deve 

ser bem p�ane�ada� os seus �amin�os �orretamente de�ineados� �evando�se em �onsideração os 

m�todos mais ade�uados � efi�á�ia do traba��o� �em m�todo �ient�fi�o� não �á pes�uisa e esta 

tende a fundamentar a�ue�e� �ue � din�mi�o e� devido �s suas inevitáveis transformaç�es� re�uer 

atua�izaç�es por meio das investi�aç�es� Histori�amente a �i�n�ia tem sido re�on�e�ida �omo 

din�mi�a� � pertinente observar os e�ementos �on�eituais admitidos por �ran�is �a�on� �onforme 

ressa�ta ��a�mers �2010� p� 15�� 

A fi�osofia da �i�n�ia tem uma �ist�ria� �ran�is �a�on foi um dos primeiros a tentar 
arti�u�ar o �ue � o m�todo da �i�n�ia moderna� �o in��io do s��u�o ����� prop�s �ue a 
meta da �i�n�ia � o me��oramento da vida do �omem na terra e� para e�e� essa meta seria 
a��ançada atrav�s da �o�eta de fatos �om observação or�anizada e derivando teorias a 
partir da�� Desde então� a teoria de �a�on tem sido modifi�ada e aperfeiçoada por a��uns� 
e desafiada� de uma maneira razoave�mente radi�a�� por outros� 

�a obra �is��rso so�re o ��todo� �en� Des�artes nos �onvida ao pensamento �r�ti�o 

�uando �onduz a sua pre�eção � ne�essidade de� por vezes� nos afastarmos do senso �omum para 

a��ançar a possibi�idade de �u��armos o verdadeiro do fa�so� entretanto tem�se �ue afastar de 

�u�zos pre�ipitados� in�u��ados pe�a so�iedade ou �u�tura em �ue vivemos� devamos nos va�er de 

pa�i�n�ia sufi�iente para �onduzirmos �om ordem e p�ane�amento os nossos pensamentos e 

ideias� mas para tanto � ne�essário �ontar �om a �i�n�ia� �ue nos permite a �iberdade de duvidar 

dos prin��pios �ue nos foram impostos pe�a �ist�ria� �D���A����� 200��� 

��� ����������� ���������� � ��������� �� �������� 

A pes�uisa foi desenvo�vida sob o enfo�ue da dia��ti�a e da �eitura materia�ista 

�ist�ri�a� pois trou�e � tona a ess�n�ia do pensamento �r�ti�o estimu�ado por �ar� Mar�� �ue 

defendeu o desenvo�vimento da pes�uisa por meio da �r�ti�a interdis�ip�inar na �ua� são 

en�ontradas prob�ematizaç�es fi�os�fi�as� �ist�ri�as� so�io���i�as� po��ti�as� �ur�di�as e 

e�on�mi�as� �a �on�epção mar�ista � poss�ve� estabe�e�er uma perspe�tiva ana��ti�a �ue vai de 

en�ontro � ra�iona�idade estruturante do pensamento �ient�fi�o e fi�os�fi�o das so�iedades 

modernas a partir do s��u�o ���� �A�������� ����� ��MA� 201��� 

�s �onte�dos investi�ados presentes nas refer�n�ias bib�io�ráfi�as nos possibi�itaram 

bus�ar as premissas �ue forta�e�essem as �ustifi�ativas para uma me��or �ondução do estudo da 

�ti�a� espe�ia�mente a sua ap�i�abi�idade no ensino� � o materia�ismo �ist�ri�o dia��ti�o 
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pressup�s a base didáti�a para o desenvo�vimento da pes�uisa� pois os membros da �omunidade 

estudanti� serão �onsiderados sua �ondição so�ia�� e a sua natureza de �idadão preterirá a sua 

formação meramente profissiona�� 

�s professores� estudantes� peda�o�os� e outros membros da �omunidade a�ad�mi�a 

inserem�se no �on�eito de indiv�duo parti�ipante da so�iedade po��ti�a e essa �ondição o torna 

parte essen�ia� do meio em �ue �onvive� pois faz re�ação �om esse ambiente� isso nutre a 

natureza �omp�e�a do materia�ismo �ist�ri�o�dia��ti�o� �ue prop�e a ap�i�abi�idade de uma 

fi�osofia da prá�is� �A�������� ����� ��MA� 201��� 

�isando so�idifi�ar os estudos de �ti�a� bus�ou�se rea�izar uma pes�uisa de �un�o 

te�ri�o �uanto � evo�ução �ist�ri�a do seu pr�prio �on�eito� de suas nuan�es� a aborda�em dos 

prin�ipais autores da �ist�ria em �ontraponto � �o�eta de dados ne�essários � �orre�ação �ue visa 

dar fundamento �s �on��us�es da dissertação� 

� assunto da pes�uisa pressup�e dis�ussão sob perspe�tivas� tanto �ist�ri�as �omo 

fi�os�fi�as� o �ue tornou impres�ind�ve� per�orrermos um �amin�o em fa�e da �onstrução do seu 

�on�eito no tempo �om a ne�essidade de abordar o entendimento de a��uns autores de 

posi�ionamento fi�os�fi�o pr�prio� tais �omo ���rates� ��atão� Arist�te�es� ��omas Hobbes� �ar� 

Mar�� Dermeva� �aviani� entre outros� 

�or isso essa perspe�tiva foi �onsiderada efi�az para o desenvo�vimento do traba��o� 

pois as pes�uisas fundamentadas sob o enfo�ue dia��ti�o materia�ista��ist�ri�o� denotam a 

�istori�idade do fen�meno em �ontraponto �s suas re�aç�es� �ossuem o �ondão de situar o 

prob�ema dentro de um �onte�to �omp�e�o� e� ao mesmo tempo� estabe�e�er as �ontradiç�es 

poss�veis dentre os fen�menos investi�ados �������� DA������� 200��� 

A pes�uisa foi desenvo�vida a partir da aborda�em �ua�itativa� envo�vendo uma 

investi�ação de �un�o des�ritivo e te�ri�o� �emos �ue a pes�uisa des�ritiva tem �omo ob�etivo 

primordia� a des�rição das �ara�ter�sti�as de determinado �rupo ou fen�meno� rea�izando um 

estabe�e�imento de re�aç�es entre variáveis ����� 1�8��� 

A pes�uisa te�ri�a foi bib�io�ráfi�a e se baseou em autores de �iteratura interna�iona� 

e tamb�m a brasi�eira� �e�a �ição de �a�atos e Mar�oni �200�� a pes�uisa bib�io�ráfi�a � referente 

�s fontes se�undárias e re�uer o �evantamento da bib�io�rafia pub�i�ada sobre o assunto� pois �om 

isso �onvida o pes�uisador a se aprofundar �uanto ao ob�eto de sua pes�uisa� 

Ainda foi feita uma pes�uisa do�umenta�� ana�isando�se a �e�is�ação do �rasi� �ue 
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estabe�e�e normas re�ativas aos pro�edimentos �uanto ao desenvo�vimento da �uestão �ti�a no 

�mbito a�ad�mi�o� serão �o��idos dados �ontidos no �ro�eto �o��ti�o �eda���i�o da instituição 

pes�uisada� assim �omo informaç�es �ontidas na matriz �urri�u�ar� 

�e�undo a �ição de �i� �2002� a pes�uisa do�umenta� � seme��ante � bib�io�ráfi�a� 

sendo a fonte de dados o ponto �ru�ia� �ue as diferen�ia� 

A pes�uisa do�umenta� asseme��a�se muito � pes�uisa bib�io�ráfi�a� A diferença 
essen�ia� entre ambas está na natureza das fontes� �n�uanto a pes�uisa bib�io�ráfi�a se 
uti�iza fundamenta�mente das �ontribuiç�es dos diversos autores sobre determinado 
assunto� a pes�uisa do�umenta� va�e�se de materiais �ue não re�ebem ainda um 
tratamento ana��ti�o� ou �ue ainda podem ser ree�aborados de a�ordo �om os ob�etivos 
da pes�uisa� ����� 2002� p� �5� 

A pes�uisa �ua�itativa prop�e ir a �ampo para investi�ar� irrompe �on�eitos� 

perspe�tivas� posiç�es� envo�ve dis�ip�inas e temas� �ssa aborda�em traz e�ementos de 

si�nifi�aç�es �istori�amente �onstru�das� individuais ou so�iais� e tem por fina�idade desenvo�ver 

teoria ou padr�es� �ode ser ap�i�ada em perspe�tivas de parti�ipação �o�aborativa� os dados 

�o��idos possuem a fina�idade desenvo�ver temas pe�o pes�uisador ���������� 200��� 

��� T��� �� �������� ������ ��� ���� � ������ ��� ����� 

�onforme �á des�rito a pes�uisa tem aborda�em �ua�itativa� �om rea�ização de 

entrevista por meio de roteiro pr��determinado� uma pes�uisa de �ampo �apaz de inserir o 

pes�uisador na re�ação �om o ob�eto� �uando se abre a possibi�idade de intera�ir �om os 

�o�aboradores da pes�uisa� por interm�dio da medição do diá�o�o entre o �ue se e�trai �omo 

ob�eto e a teoria pre�on�ebida� �M����A�� 2005�� 

�ma das fina�idades da pes�uisa foi investi�ar os prob�emas de interesse do �rupo 

�o�aborador� o �ue prop�s responder a uma ne�essidade da popu�ação por meio da dia��ti�a �ue 

re�omenda �aptar os fen�menos �ist�ri�os �ue sofrem �onse�uente evo�ução� esse tipo de 

pes�uisa propor�iona uma dis�ussão a�er�a de determinado �ado �onf�ituoso da rea�idade so�ia�� 

Da� se depreende a parti�ipação dos pes�uisados� pois� e�es �onstituem su�eitos so�iais 

�M����A�� 2005�� 

Desta feita� a entrevista torna�se idea� para �ue �o�etivamente os envo�vidos possam 

�ontribuir na reso�ução de um prob�ema bus�ando a�ternativas �i�adas � parti�ipação� �onvidando 

os �o�aboradores ao �riti�ismo dia��ti�o� �ara �ue fosse viabi�izada a pes�uisa foi rea�izada uma 

se�eção de do�entes� peda�o�os e outros servidores do ��AM/�amp�s Humaitá para �onstituição 
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de um �rupo de pes�uisa �om aborda�em de assuntos espe�ifi�amente vo�tados � dimensão �ti�a 

no �nsino M�dio ���ni�o� 

�mportante ressa�tar �ue todas as pes�uisas de �ampo devem ser desenvo�vidas �om 

base na �apa�idade em �ue o pes�uisador deve se or�anizar no sentido de estar em re�ação �om o 

ob�eto� mediando���e o diá�o�o �om os parti�ipantes� devendo manter um m�nimo distan�iamento 

�r�ti�o� mas tendo noção de �ue as interaç�es entre os �o�aboradores da pes�uisa� ob�eto e 

pes�uisador são o �ue propor�ionam o sentido da pes�uisa pe�a arti�u�ação entre a produção do 

�on�e�imento e a sub�etividade m�tua� �����A�D�� D� �A���A�A� 2010�� 

�uanto ao �evantamento dos dados� o traba��o se �onstituiu em entrevistas rea�izadas 

aos do�entes e ���ni�os Administrativos em �du�ação ��A�s� para� os �uais puderam e�por as 

suas respe�tivas opini�es a�er�a do assunto� tudo a�iado ao embasamento te�ri�o dos diversos 

autores estudados� A �uantidade de entrevistado foi de 0� �nove� inte�rantes entre do�entes e 

�A�s� 

A es�o��a dos �o�aboradores da pes�uisa� espe�ia�mente os do�entes� fundamentou�se 

devido � responsabi�idade �ue possuem na formação dos estudantes dos �ursos t��ni�os de n�ve� 

m�dio do ��AM/�amp�s Humaitá� pois estão em formação �on�omitante entre o �nsino M�dio e 

a preparação para o mer�ado de traba��o� Desta�a�se �ue os ���s preveem o ensino da �ti�a de 

forma transversa�� dessa forma �abe a dis�ussão �om os do�entes e peda�o�os para per�uirir o 

�ue abordam nas sa�as de au�a �uanto ao tema� a forma �om �ue o fazem e �omo os a�unos t�m 

respondido e �uais os resu�tados obtidos�  

�ara o desenvo�vimento do tema da pes�uisa� foi rea�izado ini�ia�mente um �onvite 

aos parti�ipantes� �m se�uida foi apresentado o ob�eto� passado o �ermo de �onsentimento �ivre 

e �s��are�ido ������ e o �ermo de Autorização de �so de �udio e �ma�em� por fim� foi 

rea�izada a entrevista a�er�a do tema abordado� 

�oram rea�izadas 0� �nove� entrevistas� visando a dis�ussão do tema proposto pe�a 

pes�uisa �om a parti�ipação dos membros �o�aboradores da pes�uisa� �s temas abordados 

durante a dis�ussão serão dispostos na visão do ensino e� para tanto� será proposto um roteiro de 

entrevista o �ua� servirá de ba�izador� 

As entrevistas abordaram essen�ia�mente a dimensão �ti�a no �nsino M�dio ���ni�o� 

tais �omo� os �on�eitos �ist�ri�os� �u�turais� normativos� o�asionando so�uç�es por meio dos seus 

va�ores e a �onstrução de debates vo�tados � �ti�a favore�endo um ambiente espe��fi�o edu�ativo 
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para �ue os professores possam uti�izar para ministrar suas au�as �om a fina�idade de informar 

�omo atuar e ade�uar a sua práti�a aos va�ores �ti�os e morais� As per�untas foram rea�izadas 

�om fo�o na �ti�a em �ontraponto �om a �idadania� o traba��o e � transversa�idade� 

� roteiro de entrevista �onsta no Ane�o �� os �o�aboradores fizeram seus 

apontamentos� os �uais foram trans�ritos no �ap�tu�o 5� o �ue serviu de apoio ao �evantamento de 

dados� obtidos por meio das entrevistas� �ue se deu por formu�ário semiestruturado� tendo sido os 

dados �ompi�ados �om o �omp�emento da pes�uisa bib�io�ráfi�a� tudo foi �onso�idado por meio 

da pes�uisa des�ritiva� rea�izada �om professores e ���ni�os Administrativos em �du�ação 

��A�s� vin�u�ados ao ensino do �nstituto �edera� de �du�ação� �i�n�ia e �e�no�o�ia do 

Amazonas � ��AM/�amp�s Humaitá�  

��� U������ �� ������� 

A unidade de aná�ise definida para a pes�uisa foi o �nstituto �edera� de �du�ação� 

�i�n�ia e �e�no�o�ia do Amazonas � ��AM/�amp�s Humaitá� �o�a�izado na �� 2�0� �m 0�� 

�ona �ura�� Humaitá�AM� �oram entrevistados do�entes e �A�s vin�u�ados ao ensino dentre os 

�ursos de Administração� A�rope�uária e �nformáti�a� todos do ensino m�dio t��ni�o sob a forma 

inte�rada� � ��AM �onta atua�mente �om 15 �ampi no �stado do Amazonas� dentre e�es o 

�amp�s Humaitá� � �nstituto propor�iona �du�ação �rofissiona� �om �ursos desde a �du�ação 

�ási�a ao �nsino �uperior de �raduação e ��s��raduação �ato e �tri�to �ensu� �M����� 200��� 

� ��AM está presente em 2� muni��pios dentro e fora do �stado do Amazonas� pois� 

tamb�m ofere�e �ursos de �du�ação � Dist�n�ia em �oraima e �ond�nia� Desta�a�se �ue o 

�amp�s Humaitá foi �riado em 0� de outubro de 201�� e atua�mente en�ontra�se em fase de 

imp�antação a �ua� foi ini�iada pe�o �rofessor desbravador �or�e �unes �ereira� atua� Diretor 

�era� pro tempore� �omem de refer�n�ia na �ede �edera� de �nsino� �a�a vista ter �onso�idado a 

imp�antação do �amp�s �ábrea� e tamb�m ter sido �estor Má�imo do �amp�s Manaus �ona 

�este�  

�este ano o �amp�s Humaitá rea�izou a sua primeira �onsu�ta e�eitora� para a Direção 

�era�� nos termos do De�reto n� ���8�/0�� �uando e�e�eu a do�ente A��ine �en�a �into para 

assumir a �estão Má�ima da unidade a partir de março de 201�� � �amp�s possui in�meros 

desafios e metas a �umprir� entretanto� tem sido uma refer�n�ia dentre os �ampi do interior do 

Amazonas tendo em vista a visão arro�ada e revo�u�ionária de seus �estores� trazendo divisas e 
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a��ançando �ndi�es satisfat�rios no ensino� na pes�uisa e e�tensão� 

���  �� �������� �� ������� �� ����� � � �������� �� ������� 

A ava�iação da import�n�ia do estudo de �ti�a no ensino m�dio t��ni�o trata�se de um 

tema e�tenso� sub�etivo e �omp�e�o� �á ne�essidade de re�ortes metodo���i�os para tornar o 

traba��o viáve�� �ntre e�es� a pes�uisa apresenta diretamente a per�epção dos do�entes e� 

indiretamente� a dos estudantes� �ara tanto foram propostos� por meio da entrevista sobre os 

assuntos de �rande re�ev�n�ia �ue �ontornam os �on�eitos de �ti�a� 

�s envo�vidos dei�aram seus apontamentos �uanto ao assunto proposto e trazendo a 

sua per�epção� assim �omo a dos a�unos �uanto � assimi�ação dos �onte�dos� foram uti�izados 

re�ursos de m�dia �om vias � �ravação de áudio para subsidiar a �o�eta de dados� A aná�ise dos 

dados se apoiou em fundamentos te�ri�os� va�endo�se dos es�ritos de autores �ue tratam do 

assunto� 

� �evantamento de �iteratura � a �o�a�ização e obtenção de do�umentos para ava�iar a 
disponibi�idade de materia� �ue subsidiará o tema do traba��o de pes�uisa� �ste 
�evantamento � rea�izado �unto �s bib�iote�as ou serviços de informaç�es e�istentes� 
�ampieri� �o�ado e �u�io �200�� enfatizam esta etapa do traba��o �ient�fi�o �omo sendo 
o  mar�o  te�ri�o�  a  �onstrução  de  uma  perspe�tiva  te�ri�a�  �  neste �ap�tu�o do 
traba��o �ue pode se efetivar o modo de �onte�tua�izar o prob�ema de pes�uisa �ient�fi�a 
e�aborado� � mar�o por�ue a�ui são definidos o �on�eito de teoria e outros �on�eitos 
re�a�ionados �om a e�aboração de teorias� �ue� por sua vez� estão re�a�ionados �om os 
enfo�ues �ua�itativos e �uantitativos da pes�uisa ��A�A��� MA�H���� 
M�D������ 2010� p� ����8�� 

� impres�ind�ve� a bus�a pe�o aprimoramento de uma estrat��ia de investi�ação� �a�a 

vista a ne�essidade de re�evar as diferenças so�iais �ue despontam dentro do �rupo es�o��ido 

para pes�uisa� pois o �on�eito estudado tem base e�terna � es�o�a� uma vez �ue o meio em �ue 

vive o entrevistado pode servir �omo par�metro para a �onstrução do �on�eito de �ti�a em sua 

visão parti�u�ar ���A���� 2012�� 

� instrumento foi formu�ado a partir dos �onstrutos �ue serão �evantados pe�a 

pes�uisa do�umenta� e revisão de �iteratura� As entrevistas �ontemp�aram a variáve� �uantitativa� 

� universo da amostra para a ap�i�ação do instrumento foi formado por do�entes e �A�s do 

��AM/�amp�s Humaitá�  

As e�pe�tativas �uanto ao resu�tado da pes�uisa� e a re�ação doutrinária apontada nas 

refer�n�ias bib�io�ráfi�as nos estimu�ou a rea�izar uma investi�ação �ue se �ustifi�ou numa 

me��or �ondução do estudo da �ti�a nas instituiç�es de ensino m�dio t��ni�o� 
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Dada � natureza da pes�uisa� em fa�e de �imitação do tempo� os �o�aboradores foram 

es�o��idos por amostra�em para serem submetidos � entrevista� sendo todos os �o�aboradores 

�om intuito vo�untário em �ontribuir �om o desenvo�vimento da pes�uisa� �om isso� 

representaram apenas uma parte da �omunidade a�ad�mi�a do ��AM/�amp�s Humaitá� tendo 

sido a amostra uma par�e�a �onvenientemente se�e�ionada do universo� �onforme re�omendam 

�a�atos e Mar�oni �200��� 

��� ������� ��� ����� 

A aná�ise dos dados foi pro�essada pe�as se�uintes etapas� a� �r��aná�ise� b� 

��p�oração do materia�� �� �ratamento dos resu�tados obtidos e d� interpretação� �omo 

me�anismo para ana�isar os dados �ue foram �evantados� 

�s dados foram ana�isados a partir da �o�eta das informaç�es obtidas nas entrevistas� 

�ue se refere ao prin�ipa� materia� �o��ido� tudo foi ana�isado para entender o �ue os do�entes e 

a�unos pronun�iam a respeito da temáti�a e sua import�n�ia e �om base nestas informaç�es� as 

�uais foram des�ritas e ana�isadas� 

A partir da trans�rição das entrevistas� ini�iou�se o pro�esso de aná�ise dos dados 

obtidos� os �uais foram sistematizados a partir de par�metros inter�re�a�ionados � do�umentação 

obtida no ��AM� � �e�is�ação brasi�eira vo�tada � edu�ação profissiona�� assim �omo � �iteratura 

dos autores� os �uais dedi�am�se � pes�uisa na edu�ação� �ara atin�ir o ob�etivo� foi ap�i�ado o 

m�todo da aná�ise de dis�urso para ava�iar os dados� o �ue possibi�itou identifi�ar o pape� da �ti�a 

no ensino m�dio t��ni�o no �nstituto �edera� de �du�ação� �i�n�ia e �e�no�o�ia do Amazonas � 

��AM/�amp�s Humaitá� na visão dos profissionais vin�u�ados �s atividades de ensino� 

A aná�ise do dis�urso diz respeito � situação de enun�iação �ue �ompreende o eu no 

momento �ue se e�p�e a opinião� num sentido mais amp�o reveste�se da �orre�ação �ue envo�ve o 

�onte�to s��io��ist�ri�o�ideo���i�o onde estão situados os inter�o�utores� o �u�ar de onde fa�am� 

a ima�em �ue fazem de si� do outro e do ob�eto de �ue estão tratando� �odos esses aspe�tos 

devem ser �evados em �onta �uando pro�uramos entender o sentido de um dis�urso� ����A��� 

2012�� 

� assunto ob�eto da pes�uisa � revestido de substan�ia� natureza ideo���i�a� pois� não 

se faz �ti�a �om ar�umentos pr��determinados de forma a abordá��a �om aspe�tos impositivos� 

verdade �ue a��uns pre�eitos �ti�os são definidos em �e�is�aç�es no sentido de dar maior 
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se�urança � ap�i�ação dos prin��pios �ue se �uer va�er na perse�ução dos ob�etivos traçados� mas� 

at� mesmo na �e�is�ação �uando o assunto re�ativo � �ti�a � tratado� verifi�a�se o seu 

revestimento mais prin�ipio���i�o �ue forma�� �uanto ao interesse da pes�uisa� deu�se vazão � 

formação ideo���i�a dos �o�aboradores parti�ipantes� o �ue �oaduna �om as pa�avras de �i�aro 

�2012�� 

�or formação ideo���i�a entende�se o �on�unto �omp�e�o de atitudes e representaç�es 
�ue não são nem individuais nem universais� mas dizem respeito� direta ou 
indiretamente� �s posiç�es de ��asse so�ia�� po��ti�a� e�on�mi�a de onde se fa�a ou 
es�reve e t�m a ver �om as re�aç�es de poder �ue se estabe�e�em entre os indiv�duos e 
�ue são e�pressas �uando intera�em entre si� �ada formação ideo���i�a pode 
�ompreender várias formaç�es dis�ursivas em interação� � nesse sentido �ue podemos 
fa�ar em uma formação ideo���i�a �o�onia�ista� uma formação ideo���i�a �apita�ista� 
neo�ibera�ista� so�ia�ista� re�i�iosa� et�� ����A��� 2012� p� 2��� 

�a��tin �1���� p� 11�� e�p�e seu estudo a�er�a dos ��neros de dis�urso� �uando em 

uma aná�ise pontua� re�a�iona a seriedade da vida em �ontraponto ao infinito interior� o �ua� não 

deve irromper no sentido de tornar�se pre�udi�ada a pr�pria tran�ui�idade so�ia�� pois a 

individua�idade de �uem e�p�e ar�umentos perde sua se�urança e pode ser per�ebida �omo 

irresponsáve� se não fundamentada e sustentada pe�o �onte�to� � autor �omp�ementa� 

�stas são as �ondiç�es para a parti�ipação do autor no a�onte�imento e�isten�ia�� para a 
força e a fundamentação da sua posição �riadora� �in�u�m �amais provará seu á�ibi no 
a�onte�imento da e�ist�n�ia� �uando esse á�ibi serve de premissa para a �riação e para o 
dis�urso� nada de responsáve�� de s�rio e de si�nifi�ante pode produzir�se� �ma 
responsabi�idade espe�ia� � ne�essária �no dom�nio aut�nomo da �u�tura� � não se pode 
�omeçar a �riar ta� e �ua�� �omp�etamente sozin�o� sem nada� mas essa espe�ia�ização da 
responsabi�idade s� pode edifi�ar�se sobre a profunda �onfiança numa inst�n�ia suprema 
�ue abençoa a �u�tura� �onfiança em �ue outro �a�ima de mim �responde pe�a min�a 
responsabi�idade espe�ia�� em �ue não atuo no vazio dos va�ores� �ora dessa �onfiança� 
�averá apenas vã pretensão� � ato rea�mente �riador �e todo ato� a�iás� evo�ui nas 
fronteiras �nas fronteiras dos va�ores� do mundo est�ti�o� da rea�idade do dado �a 
rea�idade do dado � uma rea�idade est�ti�a�� nas fronteiras do �orpo� nas fronteiras da 
a�ma� evo�ui no esp�rito� �uanto ao esp�rito� e�e ainda não e�iste� para o esp�rito� tudo 
ainda está por�vir e o �ue �á �� para e�e� �á foi� 

A profundidade do dis�urso e sua �onse�uente aná�ise denota a ne�essidade de 

�ompreender os aspe�tos �ist�ri�os� a so�io�o�ia� os aspe�tos �in�u�sti�os� e� prin�ipa�mente� o 

�onte�to� tudo apoiado ao �on�e�imento a�umu�ado pe�a e�peri�n�ia de vida do emitente� � 

�onte�to para �ou�au�t �1���� seria o �on�unto de todos os aspe�tos des�ritos anteriormente� 

provenientes da pr�pria �ondição do opinante� pois� o en�uadramento so�ia� de �uem está 

enun�iando� a�iado � sua maneira de verba�izar� asse�ura determinada �onfiabi�idade do dis�urso� 

� ��aro �ue� �o�o�ando�nos� no interior de um dis�urso� ao n�ve� de uma proposição� a 
parti��a entre o verdadeiro e o fa�so não � nem arbitrária� nem modifi�áve�� nem 
institu�iona�� nem vio�enta� Mas� numa outra es�a�a� se nos pusermos a �uestão de saber� 
no interior dos nossos dis�ursos� �ua� foi� �ua� �� �onstantemente� essa vontade de 
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verdade �ue atravessou tantos s��u�os da nossa �ist�ria� ou� na sua forma muito �era�� 
�ua� o tipo de parti��a �ue re�e a nossa vontade de saber� então ta�vez ve�amos desen�ar�
se �ua��uer �oisa �omo um sistema de e���usão �sistema �ist�ri�o� modifi�áve�� 
institu�iona�mente �onstran�edor�� �����A���� 1���� p� 1��� 

�ou�au�t �1���� prop�e� primeiramente� uma verdade idea�� denominada �ei do 

dis�urso� a��m de uma ra�iona�idade indisso�iáve� �omo prin��pio de seu desenvo�vimento� isso 

re�onduz a uma �ti�a do �on�e�imento� a �ua� se fundamenta na verdade ou no pr�prio dese�o da 

verdade �onduzindo o emissor somente ao poder de pensá��a� �sses par�metros reforçam a 

rea�idade espe��fi�a do dis�urso em �era�� 

Devemos ressa�tar �ue para atin�ir o ob�etivo da pes�uisa foi ne�essário �ompreender 

os dis�ursos obtidos na entrevista� �onsiderando o �onte�to �u�tura� e inte�e�tua� de �uem o 

e�p�e� e� por �onse�uinte� a direção do poder por trás desses dis�ursos� �eafirma�se �ue a aná�ise 

do dis�urso foi rea�izada numa perspe�tiva �r�ti�a� sendo assim uma evo�ução do �on�eito 

�on�e�ida �omo Aná�ise do Dis�urso �r�ti�a �AD���  

�ara �asti��o �201�� a AD� possui e�trema re�ação �om as mudanças so�iais 

�ont�nuas� não seria por outro motivo �ue �arre�a o termo �r�ti�a no nome� pois não 

ne�essariamente investi�a unidades �in�u�sti�as� mas� em �on�unto estuda os fen�menos so�iais 

�ue são traduzidos por uma aborda�em mu�tidis�ip�inar e mu�timetodo���i�a� A autora reafirma 

os seus ar�umentos� 

�ma �ara�ter�sti�a da AD� � �onsiderar �ue todos os dis�ursos são �istori�amente 
situados e� por isso� devem ser �ompreendidos em seus �onte�tos� sendo estes �ru�iais 
para as aná�ises� �ue in��uem e�p�i�itamente �omponentes so�iais� psi�o���i�os� 
po��ti�os e ideo���i�os� �ão as re�aç�es ana��ti�as desses �omponentes provenientes de 
outras áreas �ue tornam a AD� interdis�ip�inar� ��A����H�� 201�� p� 2��� 
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� �N�LISE DOS RESULT�DOS D� �ES�UIS� 

� presente �ap�tu�o tem por fina�idade apresentar e dis�utir os resu�tados a��ançados 

�om o ob�etivo de responder aos prob�emas de pes�uisa propostos� �ara tanto� por �uest�es 

didáti�as� dividimos a apresentação em tr�s etapas� visando dar me��or entendimento ao �on�eito 

e �onte�tua�ização do assunto �ti�o abordado sob os �onte�dos das matrizes e em �onson�n�ia 

�om o esp�rito da �e�is�ação brasi�eira �ue �on�erne ao �urr��u�o es�o�ar� �a primeira etapa estão 

dispostos os resu�tados re�ativos aos e�ementos �urri�u�ares inerentes aos aspe�tos vo�tados � 

�ti�a e �idadania� na se�unda etapa da aná�ise estão sendo apresentados os e�ementos re�ativos 

aos �omponentes �urri�u�ares �ue se referem ao �onte�do �ti�a e traba��o� por fim� tratamos 

a�er�a dos �onte�dos referentes � �ti�a �omo tema transversa�� 

A �on��usão foi �onse�u�n�ia da �one�ão entre a aná�ise dos resu�tados dis�utidos e a 

fundamentação te�ri�a disposta ao �on�o dos �ap�tu�os o �ue nos possibi�ita responder aos 

anseios da pes�uisa na perse�ução dos ob�etivos apresentados� trazendo �om efetiva propriedade 

a interpretação dos dados� 

��p�i�itados os �on�eitos inerentes � aborda�em da pes�uisa� �onforme des�rito no 

per�urso metodo���i�o� passaremos a trazer e�ementos dos resu�tados propriamente ditos� 

e�u�idando os �on�eitos �á e�postos e rea�izando o en�uadramento �orreto das respostas obtidas� 

na medida em �ue os �o�aboradores trataram do assunto �om determinada propriedade em suas 

respe�tivas funç�es e/ou atividades desempen�adas no ensino� espe�ia�mente no �ue �on�erne ao 

estudo da �ti�a� 

� importante ressa�tar �ue as entrevistas foram rea�izadas sem o �on�e�imento pr�vio 

do entrevistado sobre o �onte�do das per�untas� sendo apenas informado o motivo da entrevista e 

o assunto ob�eto da pes�uisa� �oi tamb�m �ido e assinado� antes de todas as entrevistas um termo 

de �onsentimento �ivre e es��are�ido� �om o intuito de informar aos �o�aboradores �uanto aos 

seus direitos� a��m dos deveres do entrevistador� A entrevista foi devidamente �ravada por meio 

de e�uipamento da �aptação de áudio� � �uadro abai�o representa o roteiro uti�izado para 

orientação das entrevistas� 
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������ � � R������ �� ���������� 

ROTEIRO DE ENTREVIST� 

1�� �ua� a re�ev�n�ia de se abordar a �ti�a na es�o�a� 

2�� �ua� a import�n�ia da �ti�a na matriz �urri�u�ar� 

��� ��istem e�ementos de �ti�a no materia� didáti�o do ��AM� 

��� A�redita na import�n�ia dos va�ores �ti�os na formação do profissiona� para o mer�ado 
de traba��o� �or�u�� 

5�� �ua� o peso dos va�ores �ti�os na formação do profissiona� para o mer�ado de traba��o� 

��� � ensino da �ti�a pode �ontribuir para a transformação so�ia�� �or�ue� 

��� �omo o ensino da �ti�a pode �ontribuir para despertar e envo�vimento dos a�unos na 
formação de po��ti�as p�b�i�as� 

8�� �a sua práti�a do�ente �onse�ue traba��ar �om a �ti�a de forma transversa� em sa�a de 
au�a no ��AM� �omo e �om re�ação a �ue assuntos em �era�� �per�unta somente para 
os do�entes�� 

��� �onse�ue per�eber mudanças nos a�unos do primeiro e ter�eiro ano� �om re�ação �s 
�uest�es de va�ores �ti�os� 

�onte� ��aborado pe�o autor da pes�uisa  

�os t�pi�os se�uintes faremos uma divisão didáti�a para me��or �ompreensão das 

aná�ises� � roteiro de entrevista �omporta tr�s temas� os �uais foram dispostos da se�uinte forma� 

� item 5�1 trará apre�iaç�es �uanto aos resu�tados re�ativos aos e�ementos �urri�u�ares afetos aos 

aspe�tos de �ti�a e �idadania� tendo sido ana�isadas as �uest�es n�mero 1�� 2� e �� �o item 5�2 

estão sendo apresentados os e�ementos re�ativos aos �omponentes �urri�u�ares �ue se referem ao 

�onte�do �ti�a e traba��o� �uando foram ana�isadas as �uest�es �� e 5�� � assim �omo a��uns 

apontamentos das �uest�es �� e ��� as �uais fazem um misto entre aspe�tos de �idadania e 

traba��o� �or fim� no item 5�� tratamos a�er�a dos �onte�dos referentes � �ti�a �omo tema 

transversa� na �uestão 8�� A �uestão �� fina�iza a aná�ise� pois faz refer�n�ia a todos os temas� 

�oram entrevistados 0� �nove� profissionais de edu�ação do ��AM/�amp�s Humaitá� 
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dentre os �uais 0� �seis� são Do�entes do �uadro permanente do �nsino �ási�o� ���ni�o e 

�e�no���i�o ������ ou outros 0� �tr�s� entrevistados são servidores do �uadro permanente 

���ni�os Administrativos em �du�ação ��A��� �ntre os do�entes� foram entrevistados 

professores das dis�ip�inas de fi�osofia� �ti�a e re�aç�es interpessoais� ��n�ua portu�uesa 

�espe�ia�idade �ibras�� matemáti�a� bio�o�ia e peda�o�ia� dentre os do�entes entrevistados dois 

de�es são �estores� um � o Diretor de �nsino� �es�uisa e ��tensão� assim �omo a �oordenadora 

�era� de �nsino� �o �mbito dos �A� foram entrevistados a ���ni�a em Assuntos �du�a�ionais� a 

���ni�a em A�rope�uária e o ���ni�o em �aborat�rio de �nformáti�a� pois ambos �idam 

diretamente �om os a�unos no apoio práti�o �s au�as ministradas� 

�ara fins didáti�os e no sentido de preservar a identidade dos �o�aboradores da 

pes�uisa� adotamos as se�uintes nomen��aturas� 

������ � � ������������ ��� ������������� 

SIGL� NOMENCL�TUR� 

�� �rofessor de �i�osofia 

�� �rofessor de �ti�a e re�aç�es interpessoais 

��� �rofessor de ��n�ua �ortu�uesa �espe�ia�idade �ibras� 

�M �rofessor de Matemáti�a 

�� �rofessor de �io�o�ia 

�� �rofessor de �eda�o�ia 

�A�/A� �ervidor ���ni�o em Assuntos �du�a�ionais 

�A�/A� �ervidor ���ni�o em A�rope�uária 

�A�/���� �ervidor ���ni�o em �aborat�rio de �nformáti�a 

�onte� ��aborado pe�o autor da pes�uisa 



�� 
 

��� ����� � ��������� 

�ara estar en�uadrado na natureza de �idadão faz�se ne�essário estar revestido de 

determinada �apa�idade de ref�e�ão e o a�ir sob o fundamento �ti�o diz respeito �s �ondutas 

�umanas� � �omo devemos nos portar diante dos outros� Há momentos �ue a so�iedade 

responde� por meio de po��ti�as estatais definidas� noutros os seres so�iais �ue �omp�em o �i��o 

de �onviv�n�ia manifestam �omportamento de aprovação ou desaprovação� mas� �á de se �onvir 

�ue esta per�unta não en�ontra resposta sem se va�er da interação entre diversos �on�eitos e 

�onte�tos so�iais� po��ti�os e �u�turais� 

A ref�e�ão �ti�a traz � �uz a dis�ussão sobre a �iberdade de es�o��a� A �ti�a interro�a 
sobre a �e�itimidade de práti�as e va�ores �onsa�rados pe�a tradição e pe�o �ostume� 
Abran�e tanto a �r�ti�a das re�aç�es entre os �rupos� dos �rupos nas instituiç�es e 
perante e�as� �uanto a dimensão das aç�es pessoais� �rata�se� portanto� de �������� � 
������� ����� �� ����������� ������ nas suas re�aç�es �om várias dimens�es da vida 
so�ia�� o ambiente� a �u�tura� a se�ua�idade e a sa�de� ���A���� 1���� p� 25� �rifo 
nosso�� 

�ti�a e �ustiça na es�o�a devem sempre se fundamentar em va�ores de i�ua�dade e 

e�uidade� � tema �ti�a está presente nas re�aç�es dos a�entes parti�ipantes do ambiente es�o�ar� 

�omo os a�unos� pais� professores e demais fun�ionários� ��orre �ue� o tema tamb�m está 

inserido em a��umas dis�ip�inas �omponentes da matriz �urri�u�ar� �omo fi�osofia� so�io�o�ia e 

nos �asos dos �ursos t��ni�os nas respe�tivas dis�ip�inas de �ti�a profissiona�� 

� imponderáve� �ue� o �on�e�imento não � �ni�o� nem inerte a va�ores de todo tipo 

�onstantes nas demais dis�ip�inas �omponentes do �urr��u�o� Da� tratar a �ti�a �omo tema 

transversa�� �m suma� a ref�e�ão sobre as diversas fa�es das �ondutas �umanas deve fazer parte 

dos ob�etivos maiores da es�o�a �omprometida �om a formação para a �idadania� ���A���� 

1����� 

�artindo dessa perspe�tiva� o tema �ti�a traz a proposta de �ue a es�o�a rea�ize um 
traba��o �ue possibi�ite o desenvo�vimento da autonomia mora�� �ondição para a 
ref�e�ão �ti�a� �ara isso foram e�eitos �omo ei�os do traba��o �uatro b�o�os de �onte�do� 
�espeito M�tuo� �ustiça� Diá�o�o e �o�idariedade� va�ores referen�iados no prin��pio da 
di�nidade do ser �umano� um dos fundamentos da �onstituição brasi�eira� ���A���� 
1���� p� 2��� 

�assaremos � aná�ise propriamente dita da pes�uisa� sendo� neste t�pi�o� abordados 

os aspe�tos re�a�ionados � �ti�a e �idadania� Dessa forma� traremos os re�ortes e�tra�dos das fa�as 

dos �o�aboradores da pes�uisa� façamos uma aná�ise �uanto � �uestão de ������ �� �on�uanto 

os entrevistados foram per�untados da se�uinte forma� ���a� a re�e����ia de se a�ordar a �ti�a 

�a es�o�a�� 
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�este item denota�se apropriada �onver��n�ia das opini�es� �om os pontos �ue 

passamos a ressa�tar a partir das trans�riç�es dos dis�ursos� 

����� a �e�is�ação brasi�eira foi os�i�ando em in��uir a dis�ip�ina de fi�osofia e obviamente 
�om e�a a �ti�a pra formação �urri�u�ar dos �ovens e ado�es�entes� então u�timamente se 
�o�o�ou uma �uta entre uma ��asse �ue �u��a importante� �m �rupo traba��a a �uestão de 
�ue a �ente tem �ue ser mais práti�o e traba��ar dis�ip�inas ditas práti�as e �teis e 
des�artar dis�ip�inas �ue se�am de formação da �idadania e a� temos um e�emp�o ��aro 
de es�o�a sem partido �ue �erta forma vai traba��ando nessa �in�a� �untamente �om 
outros �rupos so�iais �ue dizem �ue as dis�ip�inas �umanas �omo fi�osofia e so�io�o�ia 
e a��uns at� �ist�ria� �o�o�am e�as em se�undo p�ano e �ue a��am mais importante 
traba��ar dis�ip�inas mais práti�as �ue seriam �teis de a��uma forma na vida profissiona� 
����� A import�n�ia� �om� �u a�redito �ue se�a fundamenta� vo�� traba��ar� por mais �ue 
todo mundo �ue vem �á pra es�o�a �á tem uma formação de va�ores e prin��pios �ue �á 
vem da fam��ia ����� ��es �á v�m �omo uma base �ue di�amos �ue podemos ��amar de 
�ti�a� de �omo devemos nos �omportar na so�iedade� � a�� no �nsino M�dio a �ente 
traba��a a��umas fundamentaç�es te�ri�as �ue podem a�uda��os a en�arar me��or o seu 
dia a dia e tentar �on�u�ar� pois vo�� pode ser um e��e�ente profissiona�� mas nem por 
isso vo�� pre�isa ser uma pessoa ��u�a� bai�a� n�� ���� 

�imos �ue� �� traz � tona a��m da import�n�ia de se traba��ar a �ti�a na sa�a de au�a� 

deve�se ater � manutenção da possibi�idade de �ontinuar �e�ionando a mat�ria� �a�a vista o 

�enário �ue se apresenta no �rasi�� no sentido de se e���uir as dis�ip�inas vo�tadas ao estudo do 

tema� e ainda ressa�ta �ue muitos s� veem a �ti�a �omo um �omp�emento vo�tado � formação 

práti�a de natureza profissiona�� �uando o rea� sentido do tema � so�idifi�ar va�ores �ue 

imp�i�uem no bom �onv�vio em so�iedade� � essa �in�a de pensamento traz outros adeptos� 

�or �oin�id�n�ia esse primeiro semestre a�ora eu ini�iei a dis�ip�ina de �ti�a e re�aç�es 
interpessoais e a� n�s fizemos uma aborda�em �á previamente para fazer um dia�n�sti�o 
para saber o �ue os a�unos entendem sobre o �ue � �ti�a� � �ue �onse�ui per�eber � �ue 
e�es t�m a per�epção de �ue � uma �oisa positiva para a so�iedade� ����� A re�ev�n�ia em 
si na instituição � �ue a �ti�a estabe�e�e as �ara�ter�sti�as de �ue a so�iedade deva viver 
de uma forma �umanitária em �omunidade� ���� 

� muito importante por�ue� apesar de nos �ursos t��ni�os ter essa dis�ip�ina e�a � muito 
rasa� não � muito dis�utida �om profundidade no �mbito es�o�ar� � uma dis�ip�ina de �0 
�oras �ue não dá muito subs�dio� ����� 

� muito �rista�ino o entendimento a�er�a da re�ev�n�ia da aborda�em do tema �ti�a 

no �mbito es�o�ar� ve�amos �ue os entrevistados �� e �� traduzem anseios em �omum� pois 

dei�am em aberto �uanto � ne�essidade de se estimu�ar a dis�ussão a�er�a do assunto� �a�a vista 

�ompreenderem �ue ainda � m�nimo o espaço para dis�ussão do assunto na es�o�a� �utros 

entrevistados tamb�m abordam� 

A��o importante� uma vez �ue os nossos dis�entes do �urso t��ni�o �á sairão diretamente 
para o mer�ado de traba��o e por serem profissionais inseridos no mer�ado de traba��o 
deverão uti�izar�se da �ti�a no seu �o�a� de traba��o� bem �omo seu �onv�vio �unto aos 
seus �o�e�as de traba��o� bem �omo seus demais �o�e�as na vida �otidiana� uma vez �ue 
a �ti�a está presente em tudo� ��M� 

�em� eu penso �ue � um tema bem re�evante� mediante as �ir�unst�n�ias �ue a �ente está 
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viven�iando atua�mente� � um tema bastante pertinente a ser traba��ado para tentar 
res�atar e at� �ontribuir para a formação inte�ra� do ser �umano �ue e�a está a dese�ar� 
estamos a� num pro�esso de formação de pessoas �ue �á estão atuando nos sistemas e 
�ue estão demonstrando �ue t�m formação inte�e�tua�� mas a formação �umana� a 
formação so�ia� está a�u�m desse n�ve� inte�e�tua� �ue n�s estamos �o�e� penso �ue em 
virtude at� dessa aus�n�ia desse traba��o da �uestão �ti�a� penso �ue � muito pertinente� 
� assim� a �ente traba��ar �om os a�unos� eu penso assim �ue a edu�ação tem a 
import�n�ia de traba��ar essa �uestão �ti�a� �ue a��o muito re�evante� ���� 

�e�as pa�avras de �M e �� denota�se �ue ambos abordam a�er�a da import�n�ia da 

�ti�a na formação dos a�unos� ao passo �ue enumeram aspe�tos� os �uais possam �ontribuir� 

prin�ipa�mente� para a formação do �idadão� �omo ser so�ia�� inte�e�tua�� aperfeiçoando a 

formação �umana� visando se �o�a�izar no meio so�ia�� A devida preparação para o traba��o 

ena�te�e os prin�ipais aspe�tos ne�essários � boa �onviv�n�ia do �omem so�ia�� e para �orroborar 

�om o pensamento dos parti�ipantes �itamos �ios �2011� p� ���� 

����� �o momento em �ue faço refer�n�ia � �ist�ria� �onstato� na pr�pria �ist�ria� �ue não 
e�istem um �omem� uma �u�tura� um traba��o abstratos� mas �ue e�es �an�am sua 
�onfi�uração e�atamente no pro�esso de transformação �on�reta da rea�idade� na 
produção da vida em determinadas �ondiç�es� Assim � ne�essário estar atento para as 
�ara�ter�sti�as �ue as so�iedades� o traba��o� os �omens assumiram� por força de sua 
intervenção no mundo e das re�aç�es �ue a partir da� se estabe�e�eram� para podermos 
�ompreender �omo se dão �o�e� na nossa so�iedade� as arti�u�aç�es �ue estamos 
investi�ando� 

� entrevistado �� traz �ate�ori�amente a vin�u�ação do ensino da �ti�a para a 

formação do a�uno �idadão� 

�u a��o e�tremamente importante essa aborda�em� interessante vo�� fazer esse traba��o 
�onos�o� não s� �omi�o� mas� �om os �o�e�as pois esse � um tipo de assunto 
e�tremamente importante em �ua��uer �omponente �urri�u�ar� n�� �a verdade� para o 
e�er���io da �idadania � importante abordar �on�eitos �ti�os� ���� � a�ioma� a ideia 
fundamenta� � de tentar passar para os meninos� os nossos a�unos� �omportamentos de 
ideias e va�ores� então � importante� na bio�o�ia o �idar �om seres vivos� �om animais� 
�om p�antas� ����� A �ente v� �ue a��uns a�unos tem uma visão do �ue � �erto� do �ue � 
�ti�o e do �ue não � �ti�o um pou�o a�i fa��a ou deturpada� então� respondendo e 
vo�tando a� para a sua per�unta � e�tremamente importante para o e�er���io da �idadania 
desses a�unos �ue vão se tornar �idadãos produtivos para a so�iedade� ���� 

�� reforça �ue a aus�n�ia da aborda�em do tema �ti�a pode o�asionar pre�u�zo � 

pr�pria formação �umana� �eforça�se o pape� do �omem na �ist�ria� �uando ena�te�e �ue �á uma 

�onstrução de modos� formas de viver �ue se baseia em �on�eitos� va�ores� �ostumes� �ue 

possuem um fim em si mesmos� os �omens são seres em �onstante transformação �ist�ri�a� � 

�omem deve se �ivrar de sua pr�pria i�nor�n�ia� sair da in�r�ia e �arantir o seu pr�prio pro�resso 

e a �ti�a au�i�ia na orientação de todo o pro�esso� ��HA��� e �������� 201��� 

�s ���ni�os Administrativos em �du�ação ��A�� trazem em suas �onsideraç�es 

aspe�tos práti�os os �uais dei�am ��aro a re�ev�n�ia de se abordar �ti�a no dia a dia es�o�ar� tanto 
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por parte dos a�unos �uanto dos do�entes ou �ua��uer outro profissiona� vin�u�ado � edu�ação� 

Ambos denotam uma determinada fa�ta da ap�i�ação do �on�eito� espe�ia�mente �om re�ação aos 

a�unos� �a�a vista �ue a��uns dos pro�edimentos e�postos vão de en�ontro a toda �on�eituação 

reve�ada pe�o �on�eito pontua� do tema�  

�u a�redito �ue ten�a uma re�ev�n�ia muito �rande� � muito importante� �or �ue n�s �ue 
estamos no serviço p�b�i�o �á temos noção do �ue � �ti�a� mas para os pr�prios a�unos� 
e�es não t�m esse �on�e�imento e as vezes o �ue � do �otidiano �á fora e�es pensam �ue 
pode ser tratado dentro da instituição sem �ue isso possa trazer �ua��uer dano� a��um 
pre�u�zo� tanto pra e�es �uanto para os profissionais �ue a�i estão� A partir do momento 
�ue se�a tratado tanto �om os profissionais �uanto �om os a�unos �ue a�ui estão� a�redito 
�ue a �onviv�n�ia se�a mais �armoniosa e futuramente menos prob�emas� se�am e�es 
pessoais� ou at� mesmo profissionais� os �uais se�am amenizados� ��A�/A��� 
�a min�a opinião isso a� está fa�tando uma �onversação �om os professores e �om os 
a�unos� A �ente pode ver �ue at� mesmo no nosso ambiente de traba��o a �uestão da 
�ti�a� no �aborat�rio eu ten�o �ue fazer tr�s ou �uatro manutenç�es por ano por�ue �ue 
os a�unos v�m� �pausa� por parte dos a�unos� n�� �or�ue os a�unos v�m �uebra o mouse� 
�uebram o te��ado e �uebram as antenas �i�fi� e a� eu vou ter �ue fazer� por e�emp�o 
a�ui eu tive �ue tirar tr�s �omputadores por�ue �uebraram as antenin�as �á trás� 
infe�izmente a �ente v� �ue e�es a�em de má�f�� �uebraram por �uerer� �or parte dos 
professores� a��uns professores saem e dei�am os a�unos a so�ta� ����� a��uns professores 
dei�am os a�unos muito � so�ta� a��uns professores e não pre�am essas �uest�es �ti�as� 
o��a �ente� vamos �uidar desses e�uipamentos� isso a�ui � nosso� vo��s estão usando� 
outros vão pre�isar uti�izar ap�s a sa�da de vo��s ����� pois� muitas es�o�as não t�m tudo 
isso �ue a �ente tem� desde de �omputadores� �ivros� tab�ets� sa�as de au�a �om ar 
�ondi�ionado� então isso deve ser traba��ado tanto �om os profissionais �uanto �om os 
a�unos� ��A�/������ 

�u a��o �ue deveria ter uma import�n�ia maior� eu a��o �ue não tem a import�n�ia �ue 
deveria ter� ��A�/A�� 

�sses dis�ursos traduzem ainda mais a ne�essidade da aborda�em da �ti�a na sa�a de 

au�a� �e�amos a visão de outro pes�uisador� 

� �onte�to so�io�u�tura� brasi�eiro no fina� do s��u�o �� vo�tou a reivindi�ar� senão 
uma postura� no m�nimo uma ref�e�ão sobre a �uestão �ti�a em prati�amente todas as 
profiss�es e áreas do �on�e�imento� o �ue permane�eu no s��u�o ���� �a� perspe�tiva � 
bastante re�evante no �onte�to edu�a�iona�� pois a edu�ação �ida �om a formação e o 
desenvo�vimento de �ompet�n�ias� �abi�idades� prin��pios� va�ores e atitudes do ser 
�umano� �A�����A�A� 201�� p� 15�� 

� n�tida a re�ev�n�ia da aborda�em t��ni�a para estimu�ar o desenvo�vimento da 

�ompet�n�ia e �abi�idade dos a�unos nos �ursos t��ni�os profissionais� entretanto� �á de ser 

re�on�e�ida a import�n�ia do enfo�ue re�ativo ao in�entivo �uanto � ap�i�ação de prin��pios e 

práti�as �ue estimu�em o res�ate de bons va�ores� pois� o �onte�to atua� e�i�e sobremaneira essa 

ref�e�ão� 

�utros dois �uestionamentos vo�tados aos aspe�tos re�a�ionados � �ti�a e �idadania 

são as �uest�es de ������ � � � �ue reso�vemos abordá��as em �on�unto� uma vez �ue uma � 

�omp�emento da outra� ve�amos� ��� ��a� a import���ia da �ti�a �a matri� ��rri���ar� �� 
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��istem e�eme�tos de �ti�a �o materia� did�ti�o do ������ �açamos uma aná�ise mista �uanto 

�s per�untas� sob os dis�ursos dos respondentes� �onforme dados abai�o� 

���a� a �uestão da matriz �urri�u�ar� aonde eu presen�iei no �urso de administração� o 
�ue a�onte�e� n�s temos essa dis�ip�ina no primeiro ano do �urso de ADM� a�ui no 
��AM �amp�s Humaitá� A �ti�a em si eu defendo da se�uinte maneira� não somente a 
�ti�a� mas outras dis�ip�inas são importantes� então no momento �ue eu fa�o ou �ue 
defendo a sa�da da �ti�a �omo dis�ip�ina eu posso estar fa�ando de maneira e�uivo�ada� 
por�ue eu a�redito �ue a dis�ip�ina direito � para estar inserida na edu�ação desde a 5� 
s�rie s� �ue não � bom para a so�iedade ser informada� ser atua�izada� saber seus direitos 
e isso serve �omo forma de �ontro�e� �ntão eu fa�o assim� vou fa�ar a�ora nesse �onte�to 
�ue fa�ei� eu a��o �ue �o�e na nossa �rade �urri�u�ar no �amp�s Humaitá eu não 
�on�ordo �ue a dis�ip�ina �ti�a asso�iada �om re�aç�es interpessoais e�a se�a inserida no 
primeiro ano do �urso� e�a poderia estar dentro de uma dis�ip�ina fra�mentada para vo�� 
ressus�itar os prin��pios �ti�os da so�iedade� por�ue n�s traba��amos no �urso t��ni�o de 
administração e e�iste dentre o perfi� do t��ni�o a��uns re�uisitos e a �ti�a não poderia 
entrar� na min�a �on�epção� �omo dis�ip�ina� ���� 

�� na min�a dis�ip�ina o materia� didáti�o �ontemp�a um �ap�tu�o �á sobre �ti�a� na �ti�a 
profissiona� eu tamb�m �á vi o materia� �ue e�e se�ue� então tem um aparato didáti�o �ue 
a�uda a traba��ar obviamente� mas a�redito �ue fa�ta a��umas �oisas tamb�m� pois vo�� 
vai traba��ar sobre ind��enas� ne�ros e ta� e vo�� o��a o �ivro e não tem prati�amente 
nada� no meu �ivro didáti�o não tem nada sobre ind��ena e ne�ro e obviamente � uma 
�uestão �ti�a nossa traba��ar isso� pois � uma minoria dis�riminada �ue a �ente a�abou 
pisando e �ue de �erta forma �ontinua pisando ainda dentro do �stado brasi�eiro� pois� 
ainda �ontinua �ometendo in�ustiças �om esses �rupos minoritários e não �ontemp�a 
ind��enas� ne�ros e a �uestão dos �rupos se�uais� pe�o menos no meu materia� não 
�ontemp�a �ue são obviamente �onte�dos transversais o �ue � uma �uestão de �ti�a 
tratar� ���� 

����� �eria muito re�evante� pois seria um �omp�emento a mais para o �urr��u�o do a�uno� 
uma vez �ue esse �on�eito de �ti�a� a mim pare�e sub�etivo� não sei se estou �erto� seria 
uma dis�ip�ina a mais� dis�utir as �uest�es �ti�as dentro da edu�ação� do nosso dia a dia� 
do nosso fazer peda���i�o� ����� ��istem bastante �rit�rios� por e�emp�o� no n���eo onde 
traba��o� �ue desempen�o o meu fazer peda���i�o t�m as �uest�es �ti�as� ����� Dentro do 
materia� didáti�o do a�uno e�iste e no meu fazer tem� ��emp�o� eu traba��o �om a�unos 
�om defi�i�n�ia� mas �uando eu vou traba��ar �om esses a�unos� fa�ar desses a�unos 
numa reunião� eu não posso �itar o nome do a�uno� s� �ito o nome da turma e a 
defi�i�n�ia �ue tem a�i� não posso �itar o nome do a�uno nem nos re�at�rios �ue 
en�amin�amos para Manaus� são várias �uest�es �ti�as �ue temos �ue se�uir� são 
ri�orosas� ����� 

�s do�entes� ��� �� e ��� não são un�nimes �uanto � �uestão da import�n�ia da 

inserção do tema �ti�a na matriz �urri�u�ar� �a�a vista defenderem posi�ionamentos e motivaç�es 

�ue retratam aspe�tos vo�tados ao desenvo�vimento de suas dis�ip�inas em sa�a� �e�amos �ue �� 

entende �ue nos �ursos t��ni�os devem dar mais apreço �s dis�ip�inas formadoras de �abi�idades 

e �ompet�n�ias� na mesma �on�epção temos �A�/A�� ve�amos� 

�u não a�redito �ue se�a importante �omo dis�ip�ina espe��fi�a� a �riar uma dis�ip�ina 
sobre �ti�a� mas� eu a�redito �ue todos os professores deveriam traba��ar a �ti�a dentro 
de sua mat�ria� no �aso � um tema transversa� e deveria estar dentro de �ada dis�ip�ina� 
não �riar uma dis�ip�ina espe��fi�a para isso não� ��A�/A�� 

�e�o �ue se per�ebe a opinião de �� está no sentido de �ue �á um m�nimo aporte 
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didáti�o no ��AM para ministrar os �onte�dos de �ti�a no �nsino M�dio ���ni�o� em de�orr�n�ia 

disso� entende �ue �á ne�essidade de dar maior atenção� espe�ia�mente �uando se refere �s 

minorias� pois se�undo sua opinião os materiais devem ser mais aprofundados� �on�uanto 

men�iona a�er�a da transversa�idade do tema� ��� de �erta forma a�abou se abstendo �uanto a 

�onsiderar a import�n�ia do tema na matriz �urri�u�ar� mas imp�i�itamente demonstrou �ue 

�onsidera re�evante� �a�a vista �ue a dis�ip�ina �ue �e�iona �á prop�e a ref�e�ão sobre o assunto� 

a��m da forma transversa� abordada pe�a �e�is�ação� 

�á ��� dei�a �rista�ina a sua opinião favoráve� �uanto a �ti�a �onstar na matriz 

�urri�u�ar e reforça �uanto � import�n�ia do tema in��usive nas atividades peda���i�as 

p�ane�adas pe�os do�entes� �uando tamb�m eviden�ia �ue os e�ementos de �ti�a estão presentes 

nos materiais didáti�os uti�izados pe�o ��AM� �o mesmo sentido temos as opini�es de �M e ��� 

ve�amos� 

�onsiderando os �ursos �ue n�s temos a�ui� dentro dos ei�os te�no���i�os� �evando mais 
em �onsideração o ei�o de �estão e ne���ios� n�s temos por e�emp�o o �urso de 
administração e o �urso de se�retariado� esses �ursos �ostumam muito traba��ar em 
�o�ais �ue estão envo�vidos em �estão de pessoas� e uma vez �ue a pessoa � envo�vida 
�om �estão de pessoas� �estão patrimonia� e �estão finan�eira� a �ti�a � impres�ind�ve�� 
uma vez �ue a pessoa não pode passar informaç�es �ue são si�i�osas� uma vez �ue 
podem �onstran�er a��uns �o�e�as� �onstran�er ter�eiros ou at� se for o��ar do ponto de 
vista �omer�ia�� a��umas informaç�es �ue podem �omprometer um se�redo empresaria� 
ou a��uma �oisa do tipo� então� � importante o ensino por �ue e�e se faz ne�essário para 
�ue o a�uno ten�a �on�e�imento da �ti�a e ten�a �on�e�imento do �ue fa�ar no momento 
prop��io pra �ue não ven�a a ter prob�ema no desenvo�vimento do seu traba��o ap�s a 
sua formação� ����� �ntão e�a está presente sim� tanto no materia� didáti�o do ��D�� e e�a 
de �erta forma entra �omo tema transversa�� n�� �ue o ��D� � importante e�p�i�ar �ue 
são os �ivros destinados � uti�ização dos a�unos do �nsino M�dio da base na�iona� 
�omum �omo numa es�o�a norma�� �ue são os �ivros de portu�u�s� matemáti�a� 
�eo�rafia� fi�osofia� so�io�o�ia e assim su�essivamente e tamb�m nos �ursos espe��fi�os 
nas dis�ip�inas espe��fi�as dos ei�os te�no���i�os t�m materiais didáti�os� �ivros da 
bib�iote�a vo�tados e���usivamente para o ensino da �ti�a �ue estão presentes em 
a��umas dis�ip�inas� a �ente tem uma dis�ip�ina por e�emp�o �ue � re�aç�es interpessoais 
e �ti�a e at� no nome da dis�ip�ina e�a está presente� ��M� 

�ma dis�ip�ina� n�� Atua�mente e�a � um tema transversa�� s� �ue �omo � um tema 
transversa� fi�a muito superfi�ia� o traba��o� eu penso assim �ue deveria sim ser pensado 
em ser in��u�da de fato na matriz� �ue eu penso �ue e�a teria muito mais efetividade no 
traba��o mesmo� uma vez �ue � dis�ip�ina �ue tem a�i uma �ar�a �orária� tem toda uma 
ementa do �ue um tema transversa� �ue fi�a muito superfi�ia� o traba��o� ����� �o�tado 
para o �ivro didáti�o �ue a �ente re�ebe� eu penso assim �ue não � bem definido� embora 
este�a nas entre�in�as� ����� A� essa es�o��a pode ser �ti�a� pode ser �ue e�ista essa 
perspe�tiva� mas eu ve�o assim a��o insipiente� ���� 

�er�ebe�se �ue os respondentes desse b�o�o sustentam de forma un�nime �uanto � 

import�n�ia da �ti�a na matriz �urri�u�ar e anun�iam suas fundamentaç�es� trazendo posiç�es 

pertinentes� as �uais sustentam seus anseios de ver a �ti�a sendo abordada de maneira mais 
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in�isiva na es�o�a� fi�ando ��aro �ue o assunto � impres�ind�ve� para uma me��or orientação do 

pr�prio sistema edu�a�iona�� o �ue �ertamente ref�etirá na formação profissiona� dos a�unos� � 

para �omp�ementar os �A�/A� e �A�/���� tamb�m se demonstram favoráveis� 

�ertamente� isso pra mim deve ser tratado sim� por�ue dá um amadure�imento para os 
profissionais �uando formados� �evar isso para o mer�ado de traba��o� isso e�es terão 
menos difi�u�dade em se re�a�ionar� e at� mesmo de fazer a�ui�o �ue e�es são 
preparados� ter o �on�e�imento t��ni�o tamb�m e essa �uestão da �ti�a �ue e�a tamb�m � 
inserida� prin�ipa�mente dos profissionais do �urso em a�rope�uária� �á n�s temos �unto 
ao nosso �onse��o as �uest�es �ti�as e de �omo devemos nos portar� deveria ser tratada 
essa �uestão �ti�a dentro da �rade �urri�u�ar� na matriz �urri�u�ar de �ada ei�o� 
��A�/A�� 

���a� � e�tremamente re�evante� isso a�� muito importante� não s� de �ti�a no nosso 
ambiente de �onviv�n�ia� usar de �ti�a na �onviv�n�ia� mas no meio da so�iedade em 
�era�� pois at� vai me��orar a �ons�ientização desses a�unos �ue estão a�ui� ��A�/����� 

�e�as aná�ises e�postas� depreende�se �ue os �o�aboradores entrevistados apontam 

e�trema re�ev�n�ia da �ti�a para a formação e/ou aperfeiçoamento da �idadania do a�uno� �a�a 

vista o tema possuir �omp�e�a sub�etividade� devendo ser �evado em �onsideração na formação 

�r�ti�a do �ovem� o �ua� deverá se va�er de �omportamentos os �uais �uardem apreço aos bons 

va�ores� ressa�tando�se virtudes �ompat�veis �om o perfeito �onv�vio so�ia�� sob o fundamento da 

pr�pria �D���� 

Art� �5� � ensino m�dio� etapa fina� da edu�ação bási�a� �om duração m�nima de tr�s 
anos� terá �omo fina�idades� 
� � a �onso�idação e o aprofundamento dos �on�e�imentos ad�uiridos no ensino 
fundamenta�� possibi�itando o prosse�uimento de estudos� 
�� � a preparação bási�a para o traba��o e a ��������� �� ��������� para �ontinuar 
aprendendo� de modo a ser �apaz de se adaptar �om f�e�ibi�idade a novas �ondiç�es de 
o�upação ou aperfeiçoamento posteriores� 
��� � � ������������� �� �������� ���� ������ ������� in��uindo a �������� 
����� e o desenvo�vimento da autonomia inte�e�tua� e do pensamento �r�ti�o� 
�� � a �ompreensão dos fundamentos �ient�fi�o�te�no���i�os dos pro�essos produtivos� 
re�a�ionando a teoria �om a práti�a� no ensino de �ada dis�ip�ina� ���A���� 1���� �rifo 
nosso�� 

A��ançar os ob�etivos propostos pe�a pr�pria �D��� no �ue �on�erne � �idadania 

obri�a a es�o�a a traba��ar o �urr��u�o �om fo�o nas aprendiza�ens si�nifi�ativas� �ue �onsistem 

em novas informaç�es se �ospedarem em �on�eitos e n�veis de �ompreensão pr��e�istentes na 

estrutura �o�nitiva do a�uno� pois as �abi�idades e �ompet�n�ias são traba��adas por meio das 

aprendiza�ens si�nifi�ativas� �ue denotam atributos inte�e�tuais� �ue �onduzem ao a�uno a 

traba��ar a si mesmo por interm�dio dos �on�e�imentos ad�uiridos em sa�a de au�a� 

��A������� 2015�� 

�mbora este�amos diante do ensino profissiona�izante� �á de se fu�ir do oportunismo 

da ��amada ���i�a do mer�ado� senão �o�o estaremos diante de uma suposta privatização da 
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pr�pria �ti�a� Há de se �onsiderar �ue a es�o�a � a pr�pria so�iedade� �amais podendo ser 

�onsiderada a��eia e o pro�esso de aprendiza�em deve ser orientado pe�as pr�prias práti�as 

so�io�u�turais� 

A aná�ise �r�ti�a do pro�esso edu�ativo permite� então� �ue esse se�a re�on�e�ido �omo 
um �on�unto de práti�as �ue� ao mesmo tempo� mant�m e transformam a estrutura so�ia�� 
A�ostumados a pensar forma�mente� pare�e�nos dif��i� �onsiderar a simu�taneidade da 
reprodução e da transformação do ato edu�ativo� ������ 2011� p� �8�� 

��� ����� � �������� 

�raba��o e edu�ação se �onstituem em atividades inerentes ao ser �umano� pois� 

apenas o �omem se predisp�e a traba��ar e edu�ar� �aviani �200�� aponta os fundamentos 

onto���i�os da re�ação traba��o�edu�ação� �uanto nos diri�e a pensar em �uais se�am as 

�ara�ter�sti�as do ser �umano �ue ��e permitem rea�izar as aç�es de traba��ar e de edu�ar ou at� 

mesmo o �ue pode estar ins�rito no ser do �omem �ue ��e �onduza a esse mister� �stes 

�uestionamentos �evam�nos a pressupor �ue o �omem este�a previamente �onstitu�do �omo ser 

possuidor de propriedades �ue ��e �omportam e�e�utar as atividades vo�tadas ao traba��o e � 

edu�ação� �om isso uma definição ade�uada do �omem indi�a �ue e�e �onsiste� na sua 

�ara�ter�sti�a essen�ia�� �omo um ser �ue ne�essariamente tem por premissa traba��ar e edu�ar� 

�raba��o faz parte da ess�n�ia do ser� pois o �omem depende do seu esforço 

individua� para ba�izar � pr�pria so�iedade em �ue vive� desde a menor unidade� �ua� se�a a 

fam��ia at� os demais n�veis so�iais� � traba��o representa a força �on�unta da so�iedade� �ue se 

apresenta nos va�ores de in�meras forças de traba��o individuais� � traba��o � imperativo na vida 

do ser� sob a ne�essidade de �ontribuir �om o bom �onv�vio� ne�ar esse of��io � se de��arar a��eio 

� pr�pria so�iedade� 

�ob uma fundamentação estritamente �apita�ista o va�or de uma mer�adoria � 

determinado pe�a �uantidade de traba��o empreendido no momento da produção� e isso sem 

respeitar as parti�u�aridades e espe�ifi�idades inerentes ao ser so�ia�� �ois� uns podem 

empreender mais esforço �ue outros� e essa diferen�iação ref�etirá no pr�prio resu�tado� na 

produção� �on�uanto� �uem ten�a mais �abi�idade e força �ertamente irá preterir o �ue ten�a os 

mesmos atributos em menor es�a�a� 

�rata�se a�ui de uma �uestão de individua�idades não respeitadas pe�o mode�o 

�apita�ista de e�p�oração� �ue �ar� Mar� �1818�188�� abordava em muitas de suas obras� Dentro 

dessa perspe�tiva� o traba��o dei�a de ser uma �ondição so�ia� intr�nse�a de �o�aboração do 



�5 
 

indiv�duo� �om o meio onde está inserido� para uma situação de re�on�e�ida e�p�oração por 

interm�dio da manifestação do poder so�ia� de �uem ten�a mais dom�nio� espe�ia�mente em 

razão da e�p�oração do traba��o� a �ua� Mar� denomina de �orrupção mora�� 

A �orrupção mora� de�orrente da e�p�oração �apita�ista do traba��o de mu��eres e 
�rianças foi e�posta de modo tão e�austivo por �� �n�e�s � em � sit�ação da ��asse 
tra�a��adora �a ��g�aterra � e por outros autores �ue a�ui me �imito apenas a re�ordá�
�a� Mas a devastação inte�e�tua�� artifi�ia�mente produzida pe�a transformação de seres 
�umanos imaturos em meras má�uinas de fabri�ação de mais�va�or � devastação �ue não 
se deve �onfundir �om a�ue�a i�nor�n�ia natura��espont�nea �ue dei�a o esp�rito in�u�to 
sem estra�ar sua �apa�idade de desenvo�vimento� sua pr�pria fe�undidade natura� � 
a�abou por obri�ar at� mesmo o �ar�amento in���s a fazer do ensino e�ementar a 
�ondição �e�a� para o uso �produtivo� de �rianças menores de 1� anos em todas as 
ind�strias su�eitas � �ei fabri�� � esp�rito da produção �apita�ista resp�ande�e �om toda 
��aridade na des�ei�ada redação das assim ��amadas ��áusu�as edu�a�ionais das �eis 
fabris� na fa�ta de um aparato administrativo� sem o �ua� esse ensino �ompu�s�rio se 
torna� em �rande parte� i�us�rio� na oposição dos fabri�antes at� mesmo a essa �ei do 
ensino e nos subterf��ios e trapaças práti�as a �ue re�orrem para bur�á��a� �MA��� 
201�� p� 581�� 

�ar� Mar� nos �eva � �ompreensão de �ue os �omens são responsáveis pe�a 

�onstrução de sua pr�pria �ist�ria� entretanto� não a rea�izam �omo dese�am� não a fazem sob 

�on�unturas de seus des��nios� mas� sob as �ir�unst�n�ias �om as �uais se defrontam diretamente� 

�e�adas e transmitidas pe�o passado� �� tradição de todas as gerações mortas oprime �omo �m 

pesade�o o ��re�ro dos �i�os�� �MA��� 2011� p� 25��  

�sso importa em dizer �ue o ser so�ia� � vin�u�ado a sua �ist�ria� a �ua� define a sua 

pr�pria onto�o�ia� uma vez �ue ��e � impres�ind�ve� rea�izar uma autorref�e�ão para �ue me��or 

se en�uadre na so�iedade� e� em dados momentos� faz�se ne�essário revo�u�ionar a si e ao meio 

so�ia�� bus�ar e estimu�ar o novo ou aperfeiçoar o pr��e�istente� e para tanto a �ist�ria deve ser 

��amada para essa tarefa� podendo retomar nomes� ideias� roupa�ens e at� os �ritos de �uerra 

�om o ob�etivo de apresentar e�ui�ibrar o �onv�vio� 

�endo o �omem o ser so�ia� responsáve� por �onduzir a so�iedade ao modo de 

�oe�ist�n�ia no �ua� se estabe�eça o respeito e a �onviv�n�ia di�na � impres�ind�ve� �ue e�e se 

aproprie de boas práti�as vo�tadas ao �on�e�imento� atitudes va�orosas� �abi�idades e t��ni�as� �� 

no �aso da edu�ação� �á situaç�es a��eias �s práti�as edu�a�ionais� pois não se trata a�ui de uma 

mera preparação �omo ato de produção� mas� para a formação da força de traba��o� esse va�or irá 

se materia�izar nas possibi�idades de se formar um traba��ador �om um �u�ar reservado no mundo 

do traba��o e �om a��um diferen�ia� �ue ��e d� �ondiç�es de permane�er ne�e� �D�� ����� 

2015�� 

�ste t�pi�o� aborda os aspe�tos re�a�ionados � �ti�a e traba��o� �om isso� 
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apresentamos as fa�as dos �o�aboradores da pes�uisa� �om as respe�tivas aná�ises �uanto �s 

�uest�es de ������ �� � ��, as �uais abordam o tema traba��o� essen�ia�mente� �ntretanto� 

trazemos a��umas refer�n�ias �s �������� �� � ��� as �uais abordam de forma mista traba��o e 

�idadania� Assim foram entrevistados os �o�aboradores� �� ��redita �a import���ia dos �a�ores 

�ti�os �a �ormação do pro�issio�a� para o mer�ado de tra�a��o� �or����� �� ��a� o peso dos 

�a�ores �ti�os �a �ormação do pro�issio�a� para o mer�ado de tra�a��o� 

�s respondentes foram estimu�ados a ra�io�inar no sentido de e�porem suas opini�es 

�uanto � import�n�ia ou não na aborda�em do assunto ��ti�a� vo�tado para a formação 

profissiona� dos a�unos do ensino m�dio t��ni�o sob a forma inte�rada do ��AM/�amp�s 

Humaitá� se�undo os pontos �ue passamos a ressa�tar a partir das trans�riç�es dos dis�ursos� 

����� na vida profissiona� � isso� assim� se a �ente faz a �oisa �erta� � �usto� � �ti�o� a �ente 
as vezes pode não �onse�uir as�ender so�ia�mente de forma rápida� mas� as vezes num 
�u�ar vo�� � demitido� mas� se vo�� for uma pessoa �usta e uma pessoa �ue tem va�ores e 
tem prin��pios �ti�os� as vezes uma empresa não �ostou do seu traba��o� mas tu tem um 
perfi�� tem um �aráter� uma outra rapidin�o vai te pe�ar� a�ora se vo�� tem a�ue�a 
postura de �uerer se dá bem� de passar a perna� rapidin�o a pessoa de �erta forma 
�ueimando� a� vo�� vai ter difi�u�dade depois� então eu a�redito� isso � uma posição 
pessoa� min�a� na import�n�ia muito �rande� ����� ���� 
�erfeito� �em �ue ter� por�ue a �onduta� essa �onduta �ti�a e�a � �onso�idada na 
presença� por e�emp�o� o profissiona� �ue se forma e tem a �onduta �ti�a o espe��o de�e 
vai passar para o �ado da so�iedade� � um ��iente� � um �idadão e vo�� v� �ue e�e 
�onse�ue passar �onfiança� ����� não adianta eu ser um profissiona� e dizer� o��a �ente� a 
�onduta do servidor p�b�i�o� apesar do ��di�o de �ti�a estabe�e�er �ue tem �ue ter uma 
�ortesia� uma edu�ação� tem �ue ter isso� a� eu ��e�o na �ora a pessoa sai da sa�a de au�a 
e está dando em �ima das a�unas ou dos a�unos� então se vo�� não �onse�ue traba��ar 
esses tipos de prin��pios fi�a �omp�i�ado� pois� tem �ue ter essa �ons�i�n�ia� ����� ����  

�ote�se �ue �� e �� �oadunam no sentido de re�on�e�er a �rande import�n�ia dos 

va�ores �ti�os na formação profissiona�� o �ue pode ref�etir no mer�ado de traba��o� e sobre o 

assunto � poss�ve� per�eber �ue estamos diante da opinião e da pr�pria práti�a� �a�a vista �ue 

ambos são profissionais e fazem menção aos va�ores �om determinada propriedade� sendo �� at� 

um pou�o mais enfáti�o� uma vez �ue e�emp�ifi�ou a pr�pria atividade do�ente para ratifi�ar a 

sua fa�a� 

�a mesma �in�a de pensamento temos os outros �o�aboradores� tendo em vista �ue 

todos a�reditam na import�n�ia dos va�ores �ti�os �omo impa�to no mer�ado de traba��o� � isso 

ressa�ta a teoria de �ue a boa formação mora� do �omem � fundamenta� no �ampo da edu�ação e 

de todos os pro�essos �ue a envo�vem� � o traba��o � ponto �entra� na ordenação so�ia�� sendo o 

verdadeiro mediador entre o �omem e a natureza� �MA��� 1����� 

�sse item trou�e determinada unanimidade �uanto �s opini�es� e para ratifi�ar 
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fazemos outras trans�riç�es� 

A�redito �ue pode sim� �om �erteza� tanto de forma positiva �uanto ne�ativa� n�� �or 
isso eu a��o importante �ue a �ente �omo professores em todos �omponentes a �ente 
tem �ue traba��ar essa �uestão� a �ente v� muitos �asos a�� nos ��timos meses� nos 
��timos anos� na m�dia �omo um todo essa �uestão da �orrupção �ue �o�e está muito 
evidente no nosso pa�s� mas na verdade e�a �á � �á anos� então eu a��o �ue a �ni�a forma 
da �ente mudar � traba��ar �uest�es �ti�as� não s� na es�o�a� mas� tamb�m na fam��ia� 
então eu a��o importante isso sim ����� ����� 

A�redito� pois� pra e�e ��e�ar �á no mer�ado de traba��o e�e tem �ue ser um profissiona� 
de ponta� �ue a��m de�e dominar a t��ni�a e�e pre�isa dominar tamb�m os 
�on�e�imentos� �ti�os in��usive� ������ 

�om �erteza� e�es pre�isam saber e tamb�m prati�ar para poderem estar inseridos no 
mer�ado de traba��o� senão não irão fi�ar por muito tempo� ��A�/A��� 

� �onsenso �uanto � ne�essidade de eviden�iar os va�ores na formação do a�uno� 

espe�ia�mente a �ti�a� para o seu pr�prio amadure�imento �omo pessoa� a��m da ne�essidade de 

ser re�on�e�ida a onto�o�ia do ser so�ia� �ue �ada um representa� trata�se de uma tarefa re�ativa � 

eman�ipação �umana� at� por�ue a edu�ação tem por fina�idade desenvo�ver o �riti�ismo do 

estudante� uma vez �ue os va�ores orientam as aç�es e possibi�itam fazer determinado �u�zo 

�r�ti�o sobre os assuntos �ue ��es são apresentados� 

�ropor �ue a es�o�a trate �uest�es so�iais na perspe�tiva da �idadania �o�o�a 
imediatamente a �uestão da formação dos edu�adores e de sua �ondição de �idadãos� 
�ara desenvo�ver sua práti�a os professores pre�isam tamb�m desenvo�ver�se �omo 
profissionais e �omo su�eitos �r�ti�os na rea�idade em �ue estão� isto �� pre�isam poder 
situar�se �omo edu�adores e �omo �idadãos� e� �omo tais� parti�ipantes do pro�esso de 
�onstrução da �idadania� de re�on�e�imento de seus direitos e deveres� de va�orização 
profissiona�� ���A���� 1���� p� �8�� 

�nfere�se �ue os profissionais entrevistados �uardam �onson�n�ia �om o 

entendimento vei�u�ado pe�os �ar�metros �urri�u�ares �a�ionais� espe�ia�mente na apresentação 

da �ti�a �omo tema transversa�� �ois� �ompreender a import�n�ia do assunto para a formação dos 

dis�entes� vin�u�ando esse aprendizado � vida �aborativa dos re��m�formados� torna ��aro �ue o 

a�uno bem formado �á de ser o profissiona� �idadão �ue �uarda respeito �s re�ras de boa 

�onviv�n�ia� de maneira a adotar me��ores práti�as �ue estimu�am o norma� �onv�vio� 

�a �ontinuidade da pes�uisa ressa�tamos o �ue os respondentes nos apresentam 

�uanto ao fato de e�porem suas opini�es no �ue tan�e � ��ti�a�� atribuindo o seu peso na 

formação do a�uno do ensino m�dio t��ni�o sob a forma inte�rada do ��AM/�amp�s Humaitá� 

ve�amos� 

����� a��o �ue são �uest�es �omp�ementares� não adianta a pessoa ser um e��e�ente 
profissiona� e não ter �ti�a a��uma no desenvo�vimento de sua atividade e�e não será 
bem a�eito no mer�ado de traba��o� nem tampou�o por seus �o�e�as de traba��o� assim 
�omo não adianta a pessoa ser a�tamente �ti�a� por�m isso ser e�a�erbado de ta� forma a 
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atrapa��e no desenvo�vimento de suas atividades� então tem �ue ter um meio termo� 
esses temas são �om�ementares� vo�� tem �ue ter o �on�e�imento te�ri�o �om ap�i�ação 
práti�a do seu traba��o� mas� vo�� tem saber esse �on�e�imento te�ri�o e essa ap�i�ação 
práti�a uti�izando�se sempre da �ti�a ����� ��M�� 

����� numa es�a�a de zero a �em por�ento a�redito �ue �in�uenta a �in�uenta� tanto 
�in�uenta por�ento de �on�e�imento t��ni�o e �in�uenta por�ento de �on�e�imento 
�ti�o� por�ue não adianta vo�� ser um bom t��ni�o e não ter �ti�a� por�ue vo�� vai 
mas�arar os seus �on�e�imentos� vo�� tenta fazer isso de �ua��uer forma� de �ua��uer 
�eito� at� mesmo fin�ir �ue está fazendo as �oisas de forma �orreta sendo �ue não está 
����� ��A�/A����� 

Depreende�se �ue �M e �A�/A��� �ompreendem a formação �ti�a �omo 

�omp�ementar � formação t��ni�a profissiona�� sendo �ue uma� em tese� dependeria da outra para 

a ade�uada formação do �idadão� �omo se o t��ni�o para ser bom devesse �arre�ar �onsi�o uma 

determinada �omposição �ti�a minimamente estruturada em seu �aráter� sem a �ua� não �averia 

razão de ser toda a t��ni�a aprendida em seus estudos� Da mesma forma �ue um �idadão tão 

somente vin�u�ado aos pre�eitos �ti�os �ue não atente para a me��oria da formação profissiona� 

tende a defraudar seu of��io� �utros entrevistados tamb�m �oadunam �om esse entendimento� 

����� eu penso assim �ue deve �aver um e�ui��brio� tanto da formação t��ni�a �uanto na 
�uestão da formação �ti�a� nen�uma sobrepor � outra� �ue uma au�i�ie a outra� eu penso 
assim �ue � ne�essário� pois� vo�� tem �ue ter uma �ompet�n�ia t��ni�a� o �ue a �ente 
teme � �uando essa pessoa � muito t��ni�a e assim� vo�� vai traba��ar� vo�� vai �idar 
�om pessoas e a� vo�� pre�isa tamb�m ter essa �ompreensão essa formação de �ue vo�� 
�pausa�� prin�ipa�mente �uando vo�� e�er�e um �ar�o de ��efia� vo�� pre�isa estar a�i� 
não pode fazer uso desse �ar�o pra �ue possa diminuir o outro� mas� �ue se�a pra vo�� 
trazer �ontribuiç�es de me��orias desse �ar�o �ue vo�� está ����� então� assim� não ve�o 
�ue um deveria ter um peso maior �ue o outro� �ue �amin�assem �untos� �ue a �ente 
teria �ue bus�ar esse e�ui��brio� n�s pre�isamos dessas duas formaç�es� a t��ni�a� mas 
a�i a�iada � formação �umana� uma não deve sobrepor a outra�  ����� 

����� tem a��umas �oisas �ue a �ente �onse�ue reso�ver se propondo e pe�a boa vontade� 
mas� tem �oisas �ue a �ente não �onse�ue� não tem �omo� por e�emp�o� tu vai me dar 
um pro�rama de �omputador e se vo�� não tem �on�e�imento na área� a �ente at� brin�a 
�ue na áreas �umanas dá pra �ente se reso�ver� pois� �om um pou�uin�o de opinião 
pessoa� dá pra reso�ver as �uest�es� mas� no �aso nosso a�ui �ue temos áreas 
profissionais mais espe��fi�as� Administração tamb�m� ainda dá pra re�ativizar um 
pou�uin�o pois todo mundo administra a sua vida ����� no �aso da �nformáti�a e da 
A�rope�uária não basta boa vontade� ����� 

�este item� outros entrevistados e�puseram suas opini�es em prismas distintos� 

�uando ena�te�eram o apreço aos va�ores �ti�os em �ontraponto � formação profissiona�� �a�a 

vista entenderem �ue o dire�ionamento para um ensinamento fundado na �ti�a aproveita�se em 

�ua��uer outro mister� de forma �ue o a formação �ti�a tende a �uardar maior �rau de 

import�n�ia �ue �ua��uer outra atividade �umana�   

����� todos esses atributos vão ser �obrados da pessoa� prin�ipa�mente �uando ��e�a 
numa entrevista� �uando vo�� tem uma entrevista �ue tem uma pessoa mais e�periente 
a�i� �ue no seu o��ar� no seu a�ir� nas suas respostas e�e �á identifi�a as aç�es da pessoa� 
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de �omo e�a �ida� de �omo e�a a�e� e isso sim � muito importante� tanto a�ora� no n�ve� 
m�dio t��ni�o� na entrada da fa�u�dade� terminando a fa�u�dade e tamb�m no mer�ado 
de traba��o� ��A�/������ 

�s va�ores �ti�os farão toda a diferença ne�e� para esse profissiona�� nesse a�uno �ue sai 
da�ui en�uanto profissiona�� por�ue a��m de�e fazer a sua �arreira e�e estará �evando o 
nome da instituição de onde e�e saiu� � muito importante� ������ 

 �er�ebamos �ue os entrevistados mant�m firme posi�ionamento em defesa da 

responsabi�idade �ti�a� fazendo par�metro � vida profissiona�� por�m� dei�ando ��aro �ue sem 

�ti�a nada �á de se fa�ar �arreira� em mer�ado de traba��o� em boa �onduta� enfim� a �ti�a 

fun�iona �omo o prin��pio motor �apaz de �onduzir o indiv�duo � práti�a de atos �ue au�i�iem o 

indiv�duo a atin�ir os ob�etivos de vida� manter uma boa �onviv�n�ia so�ia� e dedi�ar�se ao 

traba��o� 

�e�os estudos propostos na pes�uisa� per�ebe�se muito evidente a re�ação e�istente 

entre traba��o e edu�ação� espe�ia�mente nas aç�es traba��ar/edu�ar� pois� o �omem en�uanto as 

e�e�uta � �apaz de produzir sua pr�pria identidade� torna�se e�istente na so�iedade da �ua� faça 

parte� tudo isso �idando �om a natureza� assim �omo nas afinidades �om os seus seme��antes� 

aprendendo e ensinando�  

�oram tratados ob�etivos vo�tados � �idadania e ao traba��o� ambos fazendo 

par�metro direto �om a �ti�a� e isso travamos �om apoio nos estudos obtidos� �ue 

propor�ionaram atin�ir o resu�tado da pes�uisa de �ampo rea�izada em v�n�u�o direto �om os 

estudos dos te�ri�os� a��m da aborda�em feita pe�os autores e edu�adores apresentados ao �o�o da 

pes�uisa� o �ue �u�minou em outros �uestionamentos propostos no roteiro de entrevista� os �uais 

trazemos para e�posição e aná�ise� �� � e�si�o da �ti�a pode �o�tri��ir para a tra�s�ormação 

so�ia�� �e�a aná�ise� ve�amos� 

�ossa� Demais� demais� �� essa �onstrução da �ti�a � um son�o� eu vivi no �stado do 
�ará� vivi tamb�m no a�ui no Amazonas e tive a oportunidade ir para a �o��via� �ue 
seria� assim� um pa�s diferente do nosso� então eu fui �á e per�ebi �ue as nossas 
�ara�ter�sti�as� e apesar da �ente ver a�i uma opção de e�uipamentos importados� uma 
outra e�peri�n�ia� �uando a �ente sai da�ui do nosso e vai para um pior a �ente per�ebe 
�ue está muito me��or� então a �randeza e�a � per�ebida a� ����� ����� 

A�redito �ue sim� o ensino de �ti�a � importante para a transformação so�ia� sim� 
por�ue� ta�� a �ente v� a�� n�� �stá e�p���ito a� nos meios �ue a �ente pode observar �ue 
as pessoas estão �ada vez mais a�i e�postas a situaç�es por�ue não t�m traba��ado 
va�ores� prin�ipa�mente os va�ores �ti�os� �omo futuros profissionais� �omo futuros 
adu�tos� então a �ente tem observado �ue esses va�ores t�m sido dei�ados para es�anteio� 
eu a�redito �ue sim� o ensino� traba��ar os �on�eitos �ti�os �om os �ovens� �om os 
ado�es�entes� isso � muito importante para �ue e�es possam ser bons profissionais����� 
����� 

�s entrevistados �� e �� denotam a�er�a da inf�u�n�ia �ue os ensinamentos �ti�os 
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podem e�er�er na vida do indiv�duo a ponto de�e atin�ir �erto patamar de maturidade �ue ��e 

propor�ione a possibi�idade de �ontribuir para a �onstrução de uma so�iedade mora�mente 

�onstitu�da� A so�iedade não espera o ensinamento de va�ores os �uais fossem �omparados a uma 

re�eita de bo�o� mas� a�redita �ue os profissionais de edu�ação transmitam esses va�ores no 

sentido de despertar os ouvintes �uanto � ne�essidade de se atentar � ref�e�ão� 

�utros �o�aboradores da pes�uisa tamb�m re�atam a�er�a das �ontribuiç�es do ensino 

da �ti�a no sentido da o�orr�n�ia de uma transformação so�ia�� a��m de tamb�m se fazer um 

par�metro � ������� ��, do roteiro de entrevista� �omo o e�si�o da �ti�a pode �o�tri��ir para 

despertar e e��o��ime�to dos a���os �a �ormação de po��ti�as p���i�as� 

�ontribui muito� por�ue ve�a bem� um a�uno� o ensino da �ti�a dentro da es�o�a� faz toda 
uma diferença nessa pessoa� tanto pra e�a �omo pessoa �uanto pra so�iedade� ima�ina� a 
�ente pode fazer essa �omparação �om os a�unos de um ensino m�dio t��ni�o �ue não 
t�m essa dis�ip�ina de �0 �oras �om a�ue�es �ue não t�m essa dis�ip�ina de �0 �oras� no 
�� ano e�es são bastante �r�ti�os� muito �r�ti�os ����� �im� e�e �ontribui� por�ue neste 
�enário em �ue n�s estamos e�e �onse�ue per�eber� e�e v� no outro� as vezes e�e não v� 
ne�e� mas� e�e �onse�ue ver no outro e a�ui�o ref�ete ne�e os �omportamentos �ti�os e os 
�omportamentos �ue não são �ti�os� o a�uno e�e �onse�ue ver isso ����� e no �enário em 
�ue n�s estamos� esse a�uno pode a�udar a fazer boas es�o��as atrav�s da aná�ise de 
�omportamento �ti�o� ������ 

A�redito �ue sim� na rea�idade eu en�uanto edu�ador eu �osto at� de fa�ar �om os 
�o�e�as �uando estou em �onversa � �ue assim� eu sou edu�ador� eu fiz �on�urso para 
essa fina�idade� eu não sou simp�esmente a�ue�e �ue� �omo diria o �ernando Henri�ue� 
�ernando Henri�ue disse �ue professor � a�ue�e �ue não se saiu bem em outra �arreira 
n�� �u não� eu fiz um �urso de �i�en�iatura e fiz um �on�urso para ser professor� então 
min�a formação � pra essa fina�idade� então eu a��o �ue a �ni�a e a prin�ipa� maneira de 
se mudar uma �u�tura � atrav�s da edu�ação e� ao meu ver� no momento atua� �ue nosso 
pa�s vem passando� pre�isa investir forte� mas� não s� a�ui� no momento em �ue vo�� 
está formando o �idadão para o mer�ado de traba��o �á saindo do ensino m�dio� e�a tem 
�ue ser traba��ada� e�a tem �ue estar inserida de forma intr�nse�a em toda a formação� 
desde o pr� at� o n�ve� superior� pois não adianta a �ente fa�ar de �ti�a para o a�uno s� na 
�ora �ue está no �� ano do ensino m�dio� a �ente tem fa�ar para o a�uno dos 
posi�ionamentos �ti�os� das �ondutas �ti�as desde o in��io da formação� at� por�ue � 
mais fá�i� a pessoa ter �omportamento �uando e�e aprende isso desde �edo ����� A�redito 
�ue sim� e� assim� infe�izmente no nosso pa�s a �ente tem um prob�ema� se vo�� for 
pe�ar em sua �rande maioria� as po��ti�as p�b�i�as e�as t�m um �on�eito importante por 
trás de�as� �uando vo�� o��a a� as po��ti�as p�b�i�as� não vou �itar e�emp�os a�ui de 
�overnantes� mas� vo�� v� �ue a pessoa �ue �riou� e�a tem uma fina�idade e se e�a 
imp�antada ta� �ua� a fina�idade para �ua� e�a foi �riada e�a tende a a�udar a �o��er bons 
frutos na �omunidade� o prob�ema � �ue e�a � deturpada durante o seu per�odo de 
imp�antação� então� o �ue a�onte�e� eu a��o �ue uma �ons�i�n�ia �ti�a �era� dos 
�idadãos ia a�udar� no s� no sentido de �ue e�e deveria ser um fis�a�� mas� no sentido de 
�ue e�e não deveria usufruir da�ui�o �ue não foi �riado pra e�e� o �ara não poderia estar 
ins�rito pra re�eber um benef��io do �ua� e�e não tem direito� se e�e tivesse uma �ti�a� 
um �on�e�imento �ti�o� uma ap�i�ação �ti�a� os prob�emas estariam reso�vidos ����� 
��M�� 

�a visão de ��� e �M a �ti�a � �apaz de transformar a so�iedade e �ontribuir para 

despertar o envo�vimento dos a�unos na formação de po��ti�as p�b�i�as� ressa�te�se �ue os 
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�o�aboradores ena�te�em o pape� da edu�ação �omo primordia� meio de preservar uma �u�tura ou 

transformá��a� Ambos fazem menção ao momento de �rise de va�ores viven�iado pe�o pa�s 

atua�mente� �on�uanto apontam os va�ores �ti�os �omo �apazes de so�u�ionar ou minimizar esses 

prob�emas� 

A es�o�a tem por obri�ação e�er�er o seu pape� formador� estimu�ando os seus atores 

a despertarem para a ne�essidade de a�uçarem o sendo �r�ti�o de todos os envo�vidos no pro�esso 

de ensino/aprendiza�em� ainda �ue barreiras aparentes se apresentem diuturnamente� 

�o �rasi�� a aná�ise da rea�idade es�o�ar mostra enfati�amente tratar�se de uma rea�idade 
em �ue impera a vio��n�ia vei�u�ada por diferentes tipos de opressão simb��i�a e f�si�a� 
�onstata�se ser um �onte�to �ontrário ��ue�e ne�essário � aprendiza�em si�nifi�ativa� 
�uer se�a esta entendida em termos �o�nitivos� ta� �omo Ausube� de�a nos fa�a� por 
e�emp�o� �uer se�a em termos de re�a�ionamentos interpessoais fundados na a�eitação 
do outro� no respeito� na �iberdade� e�i��n�ia de uma atmosfera permissiva em �ue� 
�onforme �o�ers� se dá a�ue�a aprendiza�em� �����D�� 200�� p� 2��� 

�odemos per�eber �ue os entrevistados �orrespondem� em seus pensamentos e 

m�todos� ao �ue pre�eitua a �e�is�ação na�iona�� espe�ia�mente a �D���� �a�a vista 

�ompreenderem o pr�prio esp�rito da �ei� �ue em seu Art� �5� in�isos �� e ���� enun�ia a 

import�n�ia do desenvo�vimento es�o�ar visando � preparação para o traba��o transmitindo a 

re�ação dessa preparação �om a ne�essidade do aprimoramento do indiv�duo� trazendo � tona a 

formação �ti�a� pois ve�amos� 

Art� �5� � ensino m�dio� etapa fina� da edu�ação bási�a� �om duração m�nima de tr�s 
anos� terá �omo fina�idades� 
����� 
�� � a preparação bási�a para o �������� e a �idadania do edu�ando� para �ontinuar 
aprendendo� de modo a ser �apaz de se adaptar �om f�e�ibi�idade a novas �ondiç�es de 
o�upação ou aperfeiçoamento posteriores� 
��� � o aprimoramento do edu�ando �omo pessoa �umana� in��uindo a �������� ����� e 
o desenvo�vimento da autonomia inte�e�tua� e do pensamento �r�ti�o�  
����� ���A���� 1���� �rifo nosso�� 

� traba��o e a �idadania dependem da formação �ti�a� pois se�uidamente vimos �ue 

traba��o � �ondição da natureza do �omem e sua me��or preparação para esse mister irá resu�tar 

no reforço �ue o e�er���io da �idadania ne�essita para me��or atin�ir aos ob�etivos propostos pe�o 

pr�prio par�metro de vida do ser so�ia�� �rans�revemos abai�o a opinião de ���  

�oda a �ti�a tem uma imp�i�ação direta �om o outro� mas� pra vo�� faz muito sentido� a 
�ti�a � �ustamente� e�a � baseada na ne�essidade �ue a �ente tem de �onviver �om o 
outro� pra �idar �om o outro� então e�a � um �amin�o prin�ipa�� uma �uestão de �u�tura 
�ue os �re�os vão ��amar de etos� �ue vo�� vai fazer a�ui�o �ue vo�� aprende� �ue vo�� 
v� e depois a�ui�o vai virando um �ábito� então a transformação so�ia� a �ente entende 
�ue demora bastante tempo� a �ente v� várias �u�turas inve�áveis �ue a �ente o��a e diz� 
po�a� os �aras são bons� ou se�a� �uanto mais �ti�o vo�� for mais �ivre a so�iedade 
tamb�m �� pois vo�� pre�isa prote�er a �oisa so�ia�� por�ue a��u�m pode vir passar a 
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perna� e nisso vo�� fi�a muito aprisionado� mas� e vo�� tem uma �u�tura baseada em 
prin��pios �ue vo�� pode �onfiar no outro� a� vo�� tem a �oisa muito mais �ivre� 
e�emp�o� numa so�iedade não pre�isa ter um �obrador de �nibus� vo�� usa e pa�a o seu 
�ons�iente� isso tem em vários pa�ses� não pre�isa de ro�eta na estação do metr� ����� a�ui 
no �rasi� o outro � um inimi�o na verdade� vo�� pre�isa ter medo de�e� então não se 
pode apropriar do �ue não � seu� de a�ir errado ou de passar a perna na �uestão 
profissiona�� então a �ti�a � muito boa pra so�iedade por�ue nos faz viver de uma forma 
muito mais tran�ui�a� ����� �nfe�izmente� a nossa so�iedade � muito interesseira e a �ti�a � 
inimi�a do interesse� a �ti�a traba��a a �uestão da �ratuidade� � vo�� não ter o outro 
�omo a��u�m �ue vá se aproveitar de ti� ����� � uma �uestão bem �omp�i�ada� a �ente 
ainda está numa fase� eu fa�o a n�ve� de �rasi�� a �ente está numa �rise so�ia�� da�ui�o 
�ue a �ente pode ��amar de movimento so�ia�� sindi�ato� basta a �ente o��ar no nosso 
meio e identifi�ar o professores� �uem � �ue faz parte do movimento do sindi�ato� � a 
po��ti�a p�b�i�a e�a �ustamente sur�e de uma demanda da so�iedade pressionando para 
a�ui�o� por�ue � uma po��ti�a p�b�i�a e pra favore�er �ota� aumento de sa�ário ou uma 
po��ti�a para as mu��eres� ����� 

�mbora os entrevistados ten�am e�posto �n�u�os diferen�iados �uanto � import�n�ia 

do ensino da �ti�a para a transformação so�ia� e maior envo�vimento dos a�unos na formação de 

po��ti�as p�b�i�as� e�es são un�nimes �uanto ao fato da �ti�a ser impres�ind�ve� para a 

manutenção de boas práti�as ou �orreção de atos err�neos prati�ados pe�o ser so�ia�� �� 

�omp�ementa� 

����� então a �ente está num �rasi� de �rise de movimentos e de uma �rise de movimento 
sindi�a� e tamb�m numa �rise de �riação de po��ti�as p�b�i�as� pe�o �ontrário �á um 
movimento muito forte e de �erta forma a�ressivo �ontra po��ti�as p�b�i�as �ue foram 
�riadas nos ��timos �0 ou 50 anos� enfim� as po��ti�as p�b�i�as são fruto de um �rupo de 
pessoas �ue na nossa so�iedade e�a dire�iona a �oisa fo�ada em vo��� uma po��ti�a de 
�rupo� eu não �uero saber de so�iedade� eu �uero saber da min�a bo�sa� eu �uero saber 
do meu sa�ário� eu �uero saber das min�as �oisas� �� então a �ti�a pode a�udar bastante 
pra �erar� di�amos� ver a in�ustiça e a partir disso ver �ue fu�ano de ta� ou a�ue�e �rupo 
mere�e uma po��ti�a p�b�i�a e �onsi�a a� uma i�ua�dade maior dentro da so�iedade ����� 
����� 

� �ue se �á para �o�itar � a ne�essidade de estimu�ar a so�idariedade entre os a�unos� 

e isso está natura�mente re�a�ionado � �ti�a e � mora�� Adiante veremos a�er�a da 

transversa�idade do assunto� �on�uanto �á �on��usão de �ue os temas t�m �ue ser apresentados 

obri�atoriamente em todas as dis�ip�inas� pois� faz parte da pr�pria formação do �idadão� �omo 

vimos� não se trata de re�ras r��idas e somat�rios de va�ores� mas� de espe�ifi�idades traba��adas 

a ponto de �ue o ser so�ia� rea�a �uanto �s ne�essidades do outro� ana�isando a�e�a da di�nidade 

do ser �umano� na ne�essidade de se observar a �ustiça� do respeito aos direitos� 

� �onv�vio es�o�ar re�uer orientaç�es didáti�as �erais� as �uais ven�am a estimu�ar � 

so�idariedade e outros va�ores� in�entivando a práti�a e a ref�e�ão �omo itens essen�iais na 

formação �umana� �s a�unos devem prati�ar a so�idariedade� devem pensar sobre e�a� mas� este 

pensamento tem �ue ser vo�tado para o todo� despido de �ua��uer natureza individua�ista e a 
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es�o�a � um �o�a� apropriado para esse e�er���io� 

�ão � pape� do do�ente estimu�ar a �ompetição entre os a�unos na sa�a de au�a� �ue 

muitas das vezes in�orrem na sistemáti�a �omparação entre seus diversos desempen�os� a 

e�peri�n�ia didáti�a� �uanto �evada a s�rio� torna prefer�ve� fazer �om �ue os a�unos ven�am a 

adotar práti�as de so�idariedade� devem se a�udar mutuamente� �om isso� o su�esso para a 

so�iedade � muito mais vis�umbrado� pois� a aprendiza�em � mais responsáve�� rea�mente 

vin�u�ada ao n�ve� de �idadania �ue se espera� ���A���� 1����� 

�ora da sa�a de au�a� � tamb�m poss�ve� fazer muitas �oisas �ue refor�em a 
so�idariedade� sentimento �ue toda �riança� ainda pe�uena� tem na sua ba�a�em afetiva� 
�ada �omunidade deve es�o��er �uais as aç�es �ue os a�unos de sua es�o�a podem 
rea�izar para parti�ipar de forma so�idária dos prob�emas e�istentes� Mas a so�idariedade 
não deve ser apenas apresentada e in�entivada �omo va�or dese�áve�� deve�se tamb�m 
instrumenta�izar os a�unos para �ue possam� de fato� traduzi��a em aç�es� ����� ���A���� 
1���� p� 8��� 

�e�as aná�ises dispostas neste item� �á de se �ompreender �ue a rea�ização do traba��o 

e sua preparação dependem sobremaneira dos �on�eitos �ti�os� dos par�metros estabe�e�idos para 

a sua práti�a en�uanto prin��pio� A so�iedade brasi�eira �are�e de �on�epç�es morais� �onforme 

vimos nas opini�es dos entrevistados� mas� isso s� poderá ser traba��ado� �onforme a �u�tura 

so�ia� se�a sedimentada em bons va�ores e prin��pios� sendo un�nime a �on��usão de �ue a �ti�a 

tem pape� impres�ind�ve� nessa transição� na possibi�idade de mudança� na va�orização de 

�on�eitos so�iais� os �uais devam sobrepu�ar os individuais�  

��� ����� ���� ���� ����������� 

�ti�a s� pode ser traba��ada na dis�ip�ina de fi�osofia� �u �uem sabe no má�imo em 

so�io�o�ia� �ua� de n�s não se deparou �om reso�uç�es de �uest�es do dia a dia na sa�a de au�a� 

as �uais propusessem fazer aná�ises de va�ores ou prin��pios� As �uest�es �ti�as estão inseridas 

em todas as dis�ip�inas� não �á e��eç�es �uanto a isso� �ão �uest�es �ue se referem aos va�ores 

�umanos� estes �onte�dos estão presentes em todos os �omponentes �urri�u�ares� �e�amos �ue a 

pr�pria �e�is�ação dei�a �rista�ino esse fato� pois� os ���s �1���� na apresentação dos temas 

transversais� possuem t�tu�o pr�prio referente � �ti�a� onde � �onte�tua�izada a sua natureza de 

transversa�idade� 

� fá�i� verifi�ar esse fato em Hist�ria� as �uerras� as diversas formas de poder po��ti�o� 
as revo�uç�es industriais e e�on�mi�as� as �o�onizaç�es� et��� dizem diretamente respeito 
�s re�aç�es entre os �omens� � mais ainda� o passado �ist�ri�o � de e�trema import�n�ia 
para se �ompreender o presente� os va�ores �ontempor�neos� as atuais formas de 
re�a�ionamento entre os �omens� entre as �omunidades� entre os pa�ses� �m re�ação � 
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��n�ua �ortu�uesa� deve�se �onsiderar �ue a �in�ua�em � o ve��u�o da �u�tura do pa�s 
onde � fa�ada� �ue �arre�a os va�ores� portanto� �or e�emp�o� �omparar a ��amada 
�norma �u�ta� �s outras formas de fa�ar não � apenas �omparar duas formas de se 
�omuni�ar se�uindo o �rit�rio do ��erto� e do �errado�� �� sobretudo� pensar sobre as 
diversas formas de o �omem se apoderar da �u�tura� suas possibi�idades ob�etivas de 
faz���o� ���A���� 1���� p� ���� 

� tema �ti�a faz�se presente no �urr��u�o� independentemente de ser ou não dis�ip�ina 

espe��fi�a� pois� ve�amos �ue no �aso da instituição es�o��ida temos a apresentação da dis�ip�ina 

�ti�a e �e�aç�es �nterpessoais �ue está vo�tada para a formação profissiona�� mas nem por isso �á 

de se pensar �ue � o sufi�iente tratar o assunto somente nesse espaço reservado � dis�ip�ina� �a 

verdade� o tema diz respeito �s atividades �umanas� devendo ser estimu�ado o pensamento �r�ti�o 

do a�uno� o �ue visa a sua pr�pria formação mora�� �s ���� �200�� trazem importantes 

su�est�es� 

A formação �ti�a pressup�e a �apa�idade de as pessoas pensarem �riti�amente o mundo 
e atribu�rem sentido �s mudanças� A��umas su�est�es �ue ativam a formação de va�ores 
�ti�os� 
� apresentar aos a�unos situaç�es�prob�ema �ue os �evem a� num des�o�amento de 
posiç�es� sentir�se na pe�e do outro pode aprofundar e fundamentar va�ores �omo a a�uda 
m�tua� a to�er�n�ia� o respeito� a �onfiança� a �ustiça e outros tantos� 
� simu�aç�es de tribunais� ��ris e e�eiç�es� debates re�rados� mesas�redondas são 
pro�edimentos �ue propi�iam o e�er���io da �ti�a� ���A���� 200��� 

�arneiro �2018� entende �ue a a�io�o�ia do �urr��u�o se baseia em va�ores 

fundamentais os �uais atendam ao interesse so�ia� e � �onstrução de identidades so�io�u�turais 

dos a�unos� assim� as normas �ue orientam a dis�ip�ina �urri�u�ar foram or�ani�amente 

p�ane�adas de forma a abordar a��uns temas� dentre e�es a �ti�a� �ue se�am transmitidos 

transversa�mente na es�o�a� �om isso� a doutrina �urri�u�ar � �onstitu�da pe�a interdis�ip�inaridade 

e pe�a �onte�tua�ização� � a interpretação do autor possui base na �D���� 

Art� 2��  �s �urr��u�os da edu�ação infanti�� do ensino fundamenta� e do ensino m�dio 
devem ter base na�iona� �omum� a ser �omp�ementada� em �ada sistema de ensino e em 
�ada estabe�e�imento es�o�ar� por uma parte diversifi�ada� e�i�ida pe�as �ara�ter�sti�as 
re�ionais e �o�ais da so�iedade� da �u�tura� da e�onomia e dos edu�andos� 
����� 
� �� A inte�ra�ização �urri�u�ar poderá in��uir� a �rit�rio dos sistemas de ensino� pro�etos 
e pes�uisas envo�vendo os temas transversais de �ue trata o �aput� 
����� ���A���� 1����� 

A transversa�idade � traduzida pe�a ne�essidade �ue a es�o�a possui de ref�etir para 

atuar �ons�ientemente na edu�ação de va�ores� de atitudes �ue atendam aos interesses �o�etivos� e 

isso deve ser empre�ado em todas as áreas� de modo a atender a uma perspe�tiva po��ti�o�so�ia�� 

a �ua� �ompreenda o traba��o peda���i�o� para tanto� � ne�essário �ue se�am definidos ob�etivos 

edu�a�ionais� e �ue �a�a orientação �ti�a �uanto �s �uest�es epistemo���i�as �erais de todas as 
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áreas� ade�uando�se os seus �onte�dos e orientaç�es didáti�as� ���A���� 1����� 

A aborda�em dos temas transversais indi�a uma possibi�idade rea� de transformação 

da práti�a peda���i�a� uma vez �ue permite �iberdade � atuação dos professores� �ue� não 

ne�essariamente devem�se ater �s atividades estritamente formais� entretanto� a responsabi�idade 

�uanto � formação do a�uno � muito maior� A práti�a edu�ativa atua� depende da aborda�em 

transversa�� at� por�ue a �ama de informaç�es �ue �ir�u�a a todo momento �om uma ve�o�idade 

surrea� tem atin�ido at� mesmo a forma de re�ação entre os seres so�iais� 

A transversa�idade da �ti�a na sa�a de au�a foi abordada somente �om os do�entes 

durante a pes�uisa� e os �o�aboradores enun�iaram suas e�peri�n�ias em re�ação �s transmiss�es 

de seus �on�e�imentos em re�ação aos a�unos� suas formas de interação� �on�uanto pe�o ���� �� 

�� do roteiro de entrevista� se depreende o se�uinte� 8� �a s�a pr�ti�a do�e�te �o�seg�e 

tra�a��ar �om a �ti�a de �orma tra�s�ersa� em sa�a de a��a �o ����� �omo e �om re�ação a ��e 

ass��tos em gera��  

����� as dis�ip�inas são muito dire�ionadas a �ada um traba��ar o seu �onte�do� sua 
ementa e a�aba� a��o� �ue �ontemp�ando pou�o o transversa�� vo�� fazer ponte �om 
outras dis�ip�inas e tudo mais� por mais �ue� obviamente� a �ti�a se�a um �onte�do �ue 
�ontemp�e todos� uma das vanta�ens �ue esses mode�os dos ��s trou�e e a� propor�iona 
pra �ente traba��ar esses va�ores transversais a�redito �ue se�a a pr�pria pes�uisa e a 
pr�pria e�tensão� então são atividades �ue vo�� sai da sa�a de au�a e �era�mente � 
or�anizado por um �rupo de professores de não s� uma dis�ip�ina ����� ����� 
�onsi�o fazer sim� mas� �onfesso pra vo�� �ue a �ente tem uma �erta difi�u�dade� por 
e�emp�o tratar essas �uest�es de atividades ava�iativas� o �omportamento de �o�ar ou de 
não �o�ar� a �ente �o�o�a pra e�es numa visão diferen�iada o �ue si�nifi�a� o �ue imp�i�a 
em �o�ar� o tratamento entre e�es no dia a dia em sa�a de au�a� o tratamento entre os 
��neros� os meninos �om as meninas e vi�e versa� saber �ue e�istem seme��anças e t�m 
diferenças� o tratamento �om os pais� a��uns va�ores �ue e�es trazem de �asa e �ue 
muitas das vezes e�es t�m um n���eo fami�iar as vezes fra�mentado ou t�m pais �ue não 
t�m uma instrução razoáve�� mas a �ente tenta traba��ar no �onte�do situaç�es do dia a 
dia� do �otidiano e traba��ar essas �uest�es �ti�as� no tratamento �om animais� no meio 
ambiente� não �o�ar �i�o� �uidar do patrim�nio p�b�i�o ����� ����� 

�e�as �ontribuiç�es dos entrevistados �� e �� ambos eviden�iam a�er�a da 

difi�u�dade em se abordar espe�ifi�amente o assunto ob�eto da pes�uisa� pois� �onte�tua�izá��o 

re�uer �uest�es práti�as do dia a dia� pro�urando estimu�ar ao a�uno �uanto � import�n�ia em 

�idar �om o tema� �e�os seus dis�ursos� �á de se per�eber �ue �are�e de devida 

interdis�ip�inaridade entre �s dis�ip�inas� pois� seria mais fá�i� dispor do assunto se todos os 

do�entes estivessem em sintonia� 

A natureza das pessoas não � nada a ser imp�ementado� va�ores �ti�os não podem ser 

e�i�idos �omo se o dis�ernimento �á nas�esse �om o �idadão� �sso tudo re�uer uma aborda�em 

fundada na �on�epção dos temas transversais� estimu�ando�se o senso �r�ti�o� pois a so�iedade s� 
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mo�da o �idadão se e�e se permitir a a�eitar a sua �ondição de ser so�ia�� ��iste uma �apa�idade a 

ser desenvo�vida� �om isso� a autonomia vin�u�ada a pre�eitos morais ne�essita de manutenção� e 

a es�o�a� �omo instituição da so�iedade� tem pape� de�isivo nesse aprendizado� ��������A� 

200�� 

�im� a resposta vem por dois motivos� a min�a profissão � professor� mas� sou do�ente e 
o�upo um �ar�o administrativo� então eu at� fa�o �om meus a�unos en�uanto dentro da 
sa�a de au�a �ue eu o�upo a função de Diretor de �nsino� mas� �uando estou a�i na sa�a 
de au�a sou professor� então eu me aten�o �s responsabi�idades da min�a dis�ip�ina� eu 
pro�uro me po�i�iar muito de forma �ti�a� pra não entrar em temas a��eios ao �onte�do 
pro�ramáti�o de min�a dis�ip�ina uma vez �ue estou a�i �omo do�ente e não �omo 
administrador� eu ve�o assim� eu pro�uro me uti�izar da �ti�a no desenvo�vimento de 
min�as atividades en�uanto do�ente� eu sempre �ue poss�ve�� sempre �ue inerente ao 
�onte�do �ue estou traba��ado� �ue no �aso � matemáti�a� a �ente tem a� dis�uss�es 
referentes ao fundamentos �ti�os de �omo as pessoas deveriam se posi�ionar ou fazer em 
outras o�asi�es ����� ��M�� 

���a� na min�a dis�ip�ina espe��fi�a eu �onsi�o� a�ora em todas as min�as atividades 
não� eu a�redito �ue pra mim neste momento� at� a�ui na min�a �arreira em a��umas 
áreas eu não �onsi�o� e�emp�o em sa�a de au�a �om a�unos ou fora de�a� a�ora as vezes 
�uando eu traba��o �om os professores ou no n���eo eu ve�o �ue o meu �omportamento 
as vezes �ti�o e�e fi�a um pou�o fra�i�izado� por�ue o fato de traba��ar de maneira 
transversa� esse tema em todo tempo � muito importante� mas� vamos �amin�ando pra 
isso� ����� 

�bserve�se �ue �M e ��� possuem outras funç�es no �amp�s as �uais são 

�on�omitantes �om o �ar�o de do�ente� Ambos re�atam �ue en�uanto estão e�er�endo suas 

funç�es primordiais para as �uais foram �on�ursados� at� �onse�uem trazer dis�uss�es �ti�as para 

a sa�a de au�a em aborda�em transversa�� entretanto� não �onse�uem obter o mesmo ��ito noutras 

atividades� Desta�a�se �ue os dois �o�aboradores o�upam funç�es vo�tadas ao ensino� ou se�a� 

prioritariamente ne�essitam dar atenção aos a�unos� um dos �o�aboradores � atua�mente Diretor 

de �nsino e o outro � �oordenador do ����eo de Assist�n�ia aos �ortadores de �e�essidades 

�spe�iais ��A����� 

�ara traba��ar assuntos sob a �ti�a da transversa�idade faz�se ne�essário atentar para 

os �on�eitos da interdis�ip�inaridade� deve�se dar atenção � m�todos menos �onservadores no 

bin�mio ensino�aprendiza�em� pois� a transfer�n�ia de �on�e�imentos de uma dis�ip�ina para 

outra pressup�e uma or�anização �o�etiva e �ooperativa do traba��o peda���i�o� �ara �ue a 

transversa�idade se�a �o�o�ada em práti�a � impres�ind�ve� uma inte�ração de diferentes áreas do 

�on�e�imento� uma verdadeira tro�a de diá�o�o �ue possa ense�ar um traba��o �om enfo�ue 

te�ri�o�metodo���i�o efi�az� ���A���� 201��� �utros �o�aboradores da pes�uisa trazem � bai�a 

suas opini�es� 

�ntão� a��umas situaç�es sur�em na sa�a de au�a e a �ente tenta bus�ar a�i pe�a �ti�a 
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tentar reso�ver ou dire�ionar os a�unos� �uando eu estou traba��ando� se�a �ua��uer 
�onte�do� as vezes a �ente passa a��uma atividade e por várias �ir�unst�n�ias as vezes 
e�e não �onse�ue �umprir e a� a �ente estabe�e�e a��uns �rit�rios� o��a� �o�� pode 
entre�ar at� determinado dia� mas� se estou dando abertura pra vo��� outros tamb�m 
poderão� e a� a �ente tenta traba��ar� eu pe�o menos pro�uro� e �ada �onte�do �ue vou 
traba��ar eu di�o o ob�etivo da�ue�e �onte�do e pra �ue �ue vai servir e a� tamb�m tento� 
pois e�iste uma bri�a �o�e dos professores �om o �e�u�ar� a� a �ente tentar abrir um 
par�nteses na au�a pra tentar demonstrar pra e�es o por�u� �ue e�e está a�i na�ue�e 
momento e �ue a�ue�e �onte�do não vai servir simp�esmente para a sa�a de au�a e min�a 
dis�ip�ina traba��a a metodo�o�ia �ient�fi�a� então o a�uno pre�isa desse �onte�do não s� 
pra �á� nem s� pra vida a�ad�mi�a� at� �omo profissiona�� pois e�e pre�isa saber fazer 
uma redação �ient�fi�a se�a para �ua��uer área �ue e�e vai atuar� então eu tento bus�ar 
um pou�o do �onte�do �ue estou traba��ando para e�e parar um pou�o e pensar no �ue 
e�es estão fazendo a�i� ����� 

����� � �ue n�s temos� por e�emp�o� vários autores dos �ivros em si e e�istem a��uns 
�ivros �ue �amin�am para uma vertente �ue o autor tem a��uma situação �ue e�e a��a 
�orreta e e�iste outro autor �ue tamb�m fa�a �ue outro situação � �orreta� mas� ��e�a um 
momento �ue e�es são diver�entes� então o �ue eu passo pra e�es �ue um �ivro pra ser 
feito basta ter um din�eiro e uma �ráfi�a� não tem na �e�is�ação� e�a não estabe�e�e �ue 
tem �ue passar por uma fi�tra�em para essa informação se tornar p�b�i�a� não e�iste� 
então o �ue eu faço� �ente� dentro da min�a dis�ip�ina� ar�uivo�o�ia� eu ten�o dois 
autores� eu mostro um autor dizendo uma �oisa e estou dizendo �ue a�ue�e outro autor 
fa�a outra s� �ue as vezes uma se �oin�ide e as vezes não� então pe�uem as duas 
informaç�es �ue estou te dando e �ue e�as fi�uem �omo ban�o de dados ����� �����  

�e�as pa�avras de �� e �� � poss�ve� verifi�ar �ue ambos pro�uram estimu�ar os 

a�unos a ra�io�inarem �riti�amente a�er�a de situaç�es pontuais �ue sur�em no dia a dia es�o�ar e 

isso si�nifi�a estar de a�ordo �om o pr�prio esp�rito �ontido na �e�is�ação na�iona� �ue aborda a 

�ti�a �omo tema transversa�� �mbora se ten�a a �D��� tratando a�er�a do assunto em 

espe��fi�o� não se pode fu�ir � rea� natureza da pr�pria �ti�a� ou se�a� a �ti�a pode estar inserida 

em dispositivos normativos� entretanto� não se deve abordá��a �om restriç�es positivistas� a 

ess�n�ia da �ti�a nos remete ao �riti�ismo� � aná�ise �omportamenta�� sendo ne�essário rea�izar 

um �ontraponto entre o �omando normativo e�istente e � �ar�a fi�os�fi�a re�ativa ao assunto� � 

de suma import�n�ia �ue o a�uno do ensino t��ni�o persi�a a sua pr�pria autonomia� assim �á 

predispun�a Mar� �201�� em sua obra� 

����� apenas o traba��ador independente e� portanto� �e�a�mente eman�ipado pode� �omo 
vendedor de mer�adorias� firmar �ontrato �om o �apita�ista� Assim� se em nosso esboço 
�ist�ri�o desempen�am um pape� �entra�� de um �ado� a ind�stria moderna e� de outro� o 
traba��o da�ue�es �ue são f�si�a e �uridi�amente menores� a primeira se apresenta apenas 
�omo uma esfera espe�ia�� e o se�undo �omo e�emp�o parti�u�armente �onvin�ente da 
e�p�oração do traba��o� �MA��� 201�� p� ��2�� 

�man�ipar o a�uno não pressup�e entend���o �omo a��u�m finan�eiramente reso�vido 

ap�s a formação� muito mais importante � sua �ons�i�n�ia so�ia�� independentemente da 

atividade ou função �ue ven�a a e�er�er na so�iedade� � ser so�ia� deve �ontribuir �om a 

�omunidade a �ua� está inserido e se dotado de pre�eitos �ti�os a eman�ipação �r�ti�a se torna 
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�onse�u�n�ia e a�ude � ne�essidade �onstante de adaptaç�es a�usivas �s mudanças so�iais� 

�ara a�udir � transversa�idade faz�se ne�essária uma or�anização por parte do do�ente 

�uanto ao seu traba��o didáti�o�peda���i�o� devendo e�e inte�rar dis�ip�inas e assuntos dispostos 

em outros ei�os temáti�os os �uais �uardem re�ação entre si� �mbora �a�a um �iame �nfimo� o 

profissiona� deve atentar para a diferença e�istente entre transversa�idade e interdis�ip�inaridade� 

embora saibamos �ue ambas se �omp�ementam� e�as re�eitam a �on�epção de �on�e�imento �ue 

toma a rea�idade �omo a��o estáve�� pronto e a�abado� ���A���� 201��� 

�n�uanto a transversa�idade promove � dimensão didáti�o�peda���i�a inerente � 

prati�a do do�ente e orienta �uanto � ne�essidade de dar apreço � inter�re�ação e�istente entre o 

aprender sobre a rea�idade e aprender na rea�idade e da rea�idade� a interdis�ip�inaridade faz 

a�usão � aborda�em epistemo���i�a dos �omponentes do �on�e�imento� Deve�se entender a 

transversa�idade �omo uma proposta didáti�a �ue possibi�ita o tratamento dos �on�e�imentos 

es�o�ares de forma inte�rada� fa�i�itando dessa forma a �estão do �on�e�imento �omo 

pressuposto de �ue os su�eitos devem ser a�entes vo�tados ao �riti�ismo� os �uais bus�uem� por 

meio do diá�o�o� as respostas para os �uestionamentos provo�ados pe�as �i�n�ias� 

A práti�a interdis�ip�inar �� portanto� uma aborda�em �ue fa�i�ita o e�er���io da 
transversa�idade� �onstituindo�se em �amin�os fa�i�itadores da inte�ração do pro�esso 
formativo dos estudantes� pois ainda permite a sua parti�ipação na es�o��a dos temas 
prioritários� Desse ponto de vista� a interdis�ip�inaridade e o e�er���io da 
transversa�idade ou do traba��o peda���i�o �entrado em ei�os temáti�os� or�anizados 
em redes de �on�e�imento� �ontribuem para �ue a es�o�a d� �onta de tornar os seus 
su�eitos �ons�ientes de seus direitos e deveres e da possibi�idade de se tornarem aptos a 
aprender a �riar novos direitos� �o�etivamente� De �ua��uer forma� esse per�urso � 
promovido a partir da se�eção de temas entre e�es o tema dos direitos �umanos� 
re�omendados para serem abordados ao �on�o do desenvo�vimento de �omponentes 
�urri�u�ares �om os �uais �uardam intensa ou re�ativa re�ação temáti�a� em função de 
pres�rição definida pe�os �r�ãos do sistema edu�ativo ou pe�a �omunidade edu�a�iona�� 
respeitadas as �ara�ter�sti�as pr�prias da etapa da �du�ação �ási�a �ue a �ustifi�a� 
���A���� 201�� p� 2��� 

�s do�entes devem abordar �om mais ��areza e p�ane�amento a �ti�a sob uma 

perspe�tiva transversa�� estimu�ando a �omunidade a�ad�mi�a na bus�a da �ompreensão a�er�a 

dos prin��pios e fina�idades do tema� devendo �onte�tua�izar �om base nos par�metros re�ativos � 

pr�pria rea�idade viven�iada� e neste �aso� a transversa�idade deve ser traba��ada de modo �ue a 

temáti�a estabe�eça os e�os ne�essários �om outras áreas de �on�e�imento possibi�itando 

enri�ue�er o �on�e�imento do a�uno� 
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� CONSIDER�Ç�ES FIN�IS 

A edu�ação t��ni�o�profissiona� tem por �ondão estimu�ar o avanço te�no���i�o e 

atua�mente temos vivido as �onse�u�n�ias advindas do fen�meno da ��oba�ização� � verdade �ue 

a evo�ução so�ia� para ser efi�az deve apreço aos va�ores de �umanidade� e �o�e os par�metros 

estabe�e�idos pe�o �apita�ismo neo�ibera� t�m a�arretado pre�u�zos de �rande monta ao ser so�ia�� 

difi�u�tando at� mesmo o e�er���io de sua autonomia� uma vez �ue a so�iedade tem sido 

�ompe�ida � dominação e�on�mi�a e po��ti�a das �amadas mais favore�idas� 

�s ob�etivos da pes�uisa foram p�enamente atin�idos� restando ��ara a definição e 

evo�ução do �on�eito de �ti�a� trazendo um �ontraponto dos pap�is do professor e do a�uno� os 

�uais são definidos �omo �omp�ementos um do outro� pois� se trata de um pro�esso dia��ti�o 

e�istente entre os dois se�uimentos� � a�uno deve ser preparado não s� para absorver �on�eitos� 

mas �uestioná��os� entend���os para defend���os ou re��açá��os� mas sempre por meio de 

fundamentos �a��ados na re�ação teoria�práti�a� de ap�i�ação de pre�eitos �ti�os� estimu�ados por 

seu senso �r�ti�o�  

� assunto abordado possui re�ev�n�ia� espe�ia�mente no �ue �on�erne �s evo�uç�es 

te�no���i�as� �ue possuem pape� preponderante na transição de paradi�mas e� tamb�m nas 

orientaç�es epistemo���i�as �uanto ao �on�eito de �ti�a e sua ap�i�ação� �i�a re�istrada a 

import�n�ia em pensar sobre o momento atua� do ensino no sentido de rea�izar uma ref�e�ão 

sobre a ne�essidade de atender aos anseios de a�unos e professores� estes na me��oria da 

formação e �apa�itação� a�ue�es �omo prin�ipais parti�ipantes na evo�ução do pro�esso de 

aprendizado� 

�a�ienta�se �ue os professores devem substituir a ret�ri�a simp�es pe�a dia��ti�a� ��amar 

o dis�ente ao debate� estimu�á��o a e�por seus ar�umentos� pois não basta ao edu�ador fa�ar bem� 

�omuni�ar�se de forma �onvin�ente� mas trazer o a�uno para pro�esso didáti�o �omo o �entro das 

atenç�es� pois ao estudante deve�se en�arre�ar� prioritariamente� de desenvo�ver o seu pr�prio 

aprendizado �om o apoio do fa�i�itador� professor mediador� pois se trata de uma re�ação �umana� 

�mbora as es�o�as produzam �on�e�imento via estrutura setorizada� fra�mentada e 

�entra�izada ��A��A�H� e ���A�� 1����� faz�se ne�essário �ue o professor va�orize a re�ação 

�umana �ue se baseia na so�idariedade� o �ue pressup�e apoio m�tuo� divisão de 

responsabi�idades� o �ue su�ere uma oferta ao a�uno a�er�a da práti�a epistemo���i�a� a �ua� 

va�oriza a ref�e�ão� a ação� esp�rito �r�ti�o� entre outros atributos� �onforme aborda �e�rens 
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�2011�� 

�ea�e �2002� faz a�epção ao va�or da �onduta� pois seu va�or a reveste de força e � 

importante es��are�er �ue esta pes�uisa bus�ou eviden�iar a import�n�ia de se estimu�ar a 

aborda�em da �ti�a� espe�ifi�amente �uanto ao aspe�to fi�os�fi�o� �on�uanto �a�a es��are�imento 

p�eno aos dis�entes� demonstrando���es os passos uti�izados para �ua�ifi�ar o �ue se�a boa ou má 

�onduta� ne�essariamente �om aporte epistemo���i�o no sentido de �on�atenar as ideias obtidas 

por meio dos tre��os dos autores �ue pes�uisam sobre o assunto� �onforme men�ionado durante o 

bo�o da pes�uisa� 

�ortanto� o tema abordado reveste�se de �onsiderada import�n�ia� espe�ia�mente no 

�ue �on�erne ao momento po��ti�o vivido por nosso pa�s� onde a �ti�a tem�se visto afastada dos 

pro�ederes administrativos em a��uns setores� �om isso� o est�mu�o � dis�ussão �rava importante 

pape� na �onstrução de �on�eitos �ti�os� espe�ia�mente �omo res�ate de seu fundamento 

fi�os�fi�o� trazendo � tona a evo�ução �ti�a em �ontraponto � �idadania� ao traba��o e versando 

sobre a sua natureza de transversa�idade� 
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A������ Mi�ue� �� C�����������, �����, E�������, ��������� v� 2� n� 2� �ão �au�o� �evista 
���urri�u�um� 200�� Dispon�ve� em �ttp�//����pu�sp�br/e�urri�u�um� 

A�������� ��r�io� ������ �nzo� e ��MA� Martoni Mont� A�verne �arreto� D������ � 
M�������� �a�ias do �u�� �du�s� 201�� 

�A�H���� Mi��ai�� E������� �� ������� ������� �radução� Maria �msantina �a�vão �� �ereira� 
2� ed� ��ão �au�o� Martins �ontes� 1���� 

����A�D�� D� �A���A�A� �ut�� � ���������� �� ����������� �� �������� 
�������������� �� ������� �si�o�� rev� ��e�o Horizonte��  �e�o Horizonte �  v� 1�� n� 2� p� ��0�
�8�� a�o�  2010 �   Dispon�ve� em ��ttp�//pepsi��bvsa�ud�or�/s�ie�o�p�p�s�ript�s�i�artte�t�pid 
��1����11�8201000020000���n��pt�nrm�iso�� a�essos em  20  nov�  201�� 

��H����� Mari�da Apare�ida� O ��������� ��������� � � ������� ����������� 5�ed� 
�etr�po�is/��� �ozes� 2011� 

����D�� Maria Apare�ida �i��iani� F������� �� ������������ Da in�erteza � �ompreensão� 
�auru� �D���� 200�� 

������� Maria ���ia� DA������� �rva�do� �������� ������������� � ����������� ��� 
�������� �� ��������� �� ��������� �n �evista �beroameri�ana de �du�a�i�n ������ 1�81�
5�5��� �� ��/5� 200�� 

��A���� De�reto n� ��5��� de 2� de set� de 1�0�� C��� ��� �������� ��� E������ �� E������ �� 
���������� ���������, ���� � ������ ������������ �������� � ��������� �io de �aneiro� ��� 1�0�� 

��A���� �ei n� ������ de 20 de dez� de 1���� E��������� �� ���������� � ����� �� �������� 
��������� �ras��ia� D�� 1���� 
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��A���� Minist�rio da �du�ação� ���� N������� C���� C���������� Do�umento �omo�o�ado 
pe�a �ortaria n� 1�5�0� pub�i�ada no D����� de 21/12/201�� �eção 1� �á�� 1��� 

��A���� Minist�rio da �du�ação� �e�retaria de �du�ação �ási�a� �e�retaria de �du�ação 
�ontinuada� A�fabetização� Diversidade e �n��usão� �e�retaria de �d��ação �ro�issio�a� e 
�e��o��gi�a� �onse��o �a�iona� da �du�ação� ��mara �a�io�a� de �d��ação ��si�a� D��������� 
C����������� N�������� G����� �� E������� ������ / Minist�rio da �du�ação� �e�retaria de 
�du�ação �ási�a� Diretoria de �urr��u�os e �du�ação �nte�ra�� �ras��ia� M��� ���� D����� 
201�� 

��A���� Minist�rio da �du�ação� E������� �� ���� F������ �� E������ Dispon�ve� em� 
�ttp�//redefedera��me���ov�br/e�pansao�da�rede�federa�� a�esso em 0� de novembro de 201�� 

��A���� �e�retaria de �du�ação �undamenta�� ���������� ������������ ���������� introdução 
aos par�metros �urri�u�ares na�ionais / �e�retaria de �du�ação �undamenta�� � �ras��ia� 
M��/���� 1���� 

��A���� �e�retaria de �du�ação �undamenta�� ���������� ������������ ���������� 
apresentação dos temas transversais� �ti�a / �e�retaria de �du�ação �undamenta�� � �ras��ia� 
M��/���� 1���� 

��A���� Minist�rio da �du�ação� ��������� �� �������� ������������ �� ������� 200�� 
Dispon�ve� em� �ttp�//porta��me���ov�br/sete�/ar�uivos/�entenario/�istori�o�edu�a�ao� 
profissiona��pdf� A�esso em� 1� de a�osto de 2018� 

��A���� �e�retaria de �du�ação M�dia e �e�no���i�a� ���������� ������������ ���������� 
�nsino M�dio� � �ras��ia� 2000� 

��A���� �e�retaria de �du�ação M�dia e �e�no���i�a� ���������� ������������ ��������� �� 
�nsino M�dio� orientaç�es edu�a�ionais �omp�ementares� �in�ua�ens� ��di�os e suas te�no�o�ias 
� �ras��ia� 200�� 

������ �aimundo de �arias� � ������� ���� ����� ��� ������ ������ �� ��������� ����� ���� 
���������� �� ������ �� �������� �ras��ia� �enado �edera�� �onse��o �ditoria�� 2005� 

�arva��o� M� A�� �ibas� M� H� O ������� ������������� �� ��� ������� ���������� ��������� 
�n� �ue�uz � A�onso� M� ��r���� � �raba��o Do�ente� �eoria � �ráti�a� �ão �au�o� 200�� 

�HA�M���� A�an �� O ��� � ������� ������� �ras��ia� �ditora �rasi�iense� 2010� 

��A�A��A� Maria� E������� � ������ � ��������� �e�ife� �ditora Massan�ana� 2010� 

�HA���� Amanda �ires� �������� �edro �audinor� ����� � �������� �� �������� ������� 
�evista ��itus� v� �� nr 2� p� ��1����� �antar�m� 201�� 

����A� �os� �ran�is�o da� M��������� � D�������������� �� E������� ap�i�aç�es em 
administração� 1� ed� �orto A�e�re� �i�n�ia Moderna� 2011� 
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��������� �o�n �� �������� �� ��������� M������ ������������, ������������� � ������ 2 
ed� �orto A�e�re� Artmed� 200�� 

D�� ����� Mar�os� M��� � � �������� ���� ��������� ���������� �n� �raba��o � �du�ação / 
�niversidade �edera� de Minas �erais ����� 151���5�� / e����� 22�8�0����� ��2�� n� 1� 
�an/Abr� �e�o Horizonte� ����eo de �studos sobre traba��o e edu�ação da �a�/��M�� 2015� 

D���A����� �en�� D������� �� ������� 2� ed� �ão �au�o� Martins �ontes� 200�� 

D�A�� Maria �ristina �on�o �ardoso� O �������� �� ����� ���� M��� � E������ �n� �evista 
Dia�e�tus� Ano �� n� 8� p� 1���1�5� �an/A�o� �orta�eza� �ro�rama de ��s��raduação em �i�osofia 
da �niversidade �edera� do �eará � ���� 201�� 

D������ �ean� �A������ ��ristian� � ���������� �� ������ ������ �� ����������� �� 
�������� �� �������� �������� �radução de He�o�sa Monteiro e �ran�is�o �ettineri� �orto 
A�e�re� Artes M�di�as �u� �tda� �e�o Horizonte� ��M�� 1���� 

D���H��M� �mi�e� D� ������� �� �������� ������� �ão �au�o� Martins �ontes� 2011� 

������� �riedri�� e MA��� �ar�� M�������� �� ������� C��������� �� ed� �etr�po�is� ��� 
�ozes� 201�� 

�A��A�A� ��vio� V������� T��������� ��, ��������� � ��������� �ão �au�o� Ave Maria� 200�� 

���A��� �ose�i� C���������� � ������� �� ��������� �ão �au�o� �onte�to� 201�� 

������� �au�o� ��������� �� ���������� saberes ne�essários � práti�a do�ente� �ão �au�o� �az 
e �erra� 1���� 

������������ ��������� �� ��������� Dispon�ve� em� �ttp�//����d�net�or��br/direitos/ 
mi�itantes/pau�ofreire/pau�o�freire� peda�o�ia�do�oprimido�pdf� a�esso em 2� de outubro de 
2018� 

������������ �������� � ��������� 1� ed� �ão �au�o� �az e �erra� 201�� 

����A���� Mi��e�� � ����� �� ��������� �� ed� abri� de 1��� t� 111�1 � �����A� �ão �au�o� 
�rasi�� 1���� �radução� �aura �ra�a de A�meida �ampaio 

�AD����� Moa�ir� ���� Ant�nio �ar�os� C��� �������� �������� �� ��������� � ed� �ão 
�au�o� At�as� 2002�C�������� ��������� �� ��������� 11� ed� �ão �au�o� �ortez� 2000� 

�H��A�D���� ������� �au�o� F�������� �� ��������� �io de �aneiro� D��A� 2002� 

���� Ant�nio �ar�os� M������ � �������� �� �������� ������� �ão �au�o� At�as� 1�8�� 

������� Mar�ene �� e MA����� �atr��ia� S������ ��������, ���������� ������������ � 
��������� �� �nri�one D���ia e Mar�ene �ri��o� �r�� �du�ação �uperior� �iv�n�ias e visão de 
futuro� �orto A�e�re� �D������ 2005� 
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H����,��eor� �i��e�m �riedri��� F������������ �� ��������� �etr�po�is���� �ozes� 201�� 

���������� E����������� ��� C������� F����������� �radução �au�o Meneses� �ão �au�o� 
�o�o�a� 1��5� 

H������ ��omas� D� �������� �ão �au�o� Martin ��aret� 200�� 

�M������� �ran�is�o� I����� � ������ � � ������������ �� U������������ �radução 
�i�vana �obu��i �eite� �ão �au�o� �ortez� 2012� 

��HA��� �or�e �enato� E������� � ������ em bus�a de uma apro�imação� �orto A�e�re� 
�D������� 200�� 

�ant� �mmanue�� C������ �� ����� �������� �etr�po�i���� �ozes� 201�� 

�A��� �mmanue�� C������ �� ����� �������� �radução Afonso �erta�no�i� �ersão para 
e�oo�s�rasi���om� dispon�ve� em� �ttps�//����mar�ists�or�/portu�ues/�ant/1�88/mes/prati�a� 
pdf� A�esso em 12 de setembro de 2018� 

�A�A��� �abiana� MA�H���� �ernanda �astro e M�D������ �ar�os Henri�ue� 
M���������� �� ��������� �uia práti�o� �tabuna� �ia �itterarum� 2010� 

��H�� ��omas �� � ��������� ��� ���������� ������������ �radução� �eatriz �ianna �oeira e 
�e�son �oeira� �� �d� �ão �au�o� �erspe�tiva� 200�� 

�A���DA� �ia�o� D��� ���� �������� ���������� �� I���� M����� 1� ed� �uritiba� 
�ntersaberes� 2018� 

�A�A���� �va Maria e MA������ Marina de Andrade� F���������� �� ����������� 
���������� �� 5� ed� �ão �au�o � At�as 200�� 

�������� �os� �ar�os� E������ � ��������, �������� � �������� � �u�ar da teoria e da práti�a 
em didáti�a� �ão �au�o� �ortez� 201�� 

��MA �A�� Henri�ue �� de� E������� �� F�������� IV� I��������� � ����� ���������� I� �� ed� 
�ão �au�o� �o�o�a� 200��  

������ A�i�e �ibeiro �assimiro� ���������� O �������� �� ���������� �nsino de ��si�a� v� 1�� n� 
�� �io de �aneiro� 1���� p� 2�8�2�� 

�������� �ipriano �ar�os� ��������� �� ������������ �������� �studos e proposiç�es � 18� 
ed� �ão �au�o� �ditora �ortez� 200�� 

MA����D��� Dani�o� T����� ������� �� ���������� dos pr��so�ráti�os a �itt�enstein� 2� ed� �io 
de �aneiro� �or�e �a�ar� 2000� 

MA����� ����� A�ostin�o �ama��o� � C������ �� �������� ��������, ������, ������� 2� ed� 
�io de �aneiro� �enovar� 2001� 
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MA��� �ar�� O �������� �r�ti�a da e�onomia po��ti�a� �radução� �ubens �nder�i� 201�� 
�oitempo� �ão �au�o� 

������������ O �� �� �������� �� L��� ���������� �radução e notas� ���io ���neider� �ão 
�au�o� �oitempo� 2011� 

MA��A��� Mari�ene� E����� � ������������ �� D������� �� C���� �� ���������� 
�ontribuiç�es da teoria desenvo�vimenta� de �� �� Dav�dov� �undia�� �a�o �ditoria�� 201�� 

MA������� Mar�os� T������� ���� � ��������������� �� ������������ �� ����� �� 
MA������� Mar�os� �ompet�n�ia peda���i�a do professor universitário� �ão �au�o� �ummus� 
200�� p� 85�1��� 

MA����� �os� �oberto Abreu de� ����� ������������ �e�ista de ���t�ra �eo��gi�a � v� 1� � n� 
�� � �an/mar 2011� �������  

M����A�� �i��es� T���������� �� �������� ���� ������������ pes�uisa ação e 
profissiona�ização do�ente� �du�ação e �es�uisa� �ão �au�o� v� �1� n� �� p� �����82� set�/dez� 
2005� 

M��A�D�� �ran�� F�������� �� ��������� �auru� ��� �D���� 2002� 

M����� �d�ar� O� ���� ������� ����������� � �������� �� ������� �radução de �atarina 
��eonora �� da �i�va e �eanne �a�a�a� revisão t��ni�a de �d�ard de Assis �arva��o� � 2� ed� � 
�ão �au�o� �ortez� �ras��ia� D�� ������� 2000�  

M� ����� �un�� C���������� ����� ����� � ���������� 11�� ed� �etr�po�is� �ozes� 2002�  

�������� Arna�do� F�������� �� ��������� U�� ����� �������� �ão �au�o� �o�o�a� 2001� 

�������A� Manfredo A� de� C�������� ������������ �� ����� �������������� �etr�po�is 
����� �ozes� 2000� 

�������A� �e�ton �amos de �or���� T����� �������, �������� � ��������� �ampinas� �nimep� 
2001�  

�����A��� ��into� ����� ��� ������� ������� ������� �� ��������� �etr�po�is� �ozes� 200�� 

�������� Adão �os� �or���� F��������, �������� � ���������� �ão �au�o� A��nea� 2001� 

��A���� � R��������� �rad� �nri�o �orvisieri� �ão �au�o� �ova �u�tura� 1���� 

��A���� �ane �ruz� O ������ �������� �� ������������ � � ������� ����� �� �������� 
������� uma re�ação ne�essária��e�tos � �onte�tos� v� 11� n� 1� p� 11� � 128� �an�/�u�� �orto 
A�e�re� 2012� 

��A��� Mi�ue�� F�������� �� �������� 1�� ed� �ão �au�o� �araiva� 1���� 

��A��� Mi�ue�� L����� ������������ �� D������� 25� ed� �ão �au�o� �araiva� 2000� 
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����� �erezin�a Azeredo� ����� � ������������ 20� ed� �ão �au�o� �ortez� 2011� 

������� �atiana de Ma�edo �oares� ����� ���� ������ ��������� 1� ed� �ras��ia� �ditora do 
���� 201�� 

�A����� �os� Deriba�do dos� G�������� M������� � E������� �� D������ �a�vador� v� �� n� 
�� p� �������� dez� 201�� 

�A��A��� D� �����, �������� � ���������� ��i�os � �evista �rasi�eira de �i�osofia de 1o� �rau� 
��orian�po�is � ��� v� Ano 8� n�15� p� 1����� 2001� Dispon�ve� em� �ttp�//porta��ens��om�br 
/porta�/ima�es/stories/pdf/saviani�pdf� A�esso em 1� de abri� de 2018� 

����������� E�������� �� ����� ����� � ����������� ����������� 1�� ed� �ão �au�o� Autores 
Asso�iados� 2000� 

����������� �raba��o e edu�ação� fundamentos onto���i�os e �ist�ri�os� Revist� ���si�ei�� �e 
�������� v� �� �� ��� �� �������� ��������� ����� 

����������� ����� � ��������� �evista �rasi�eira de �du�ação v� 12 n� �� �an�/abr� 200�� 
dispon�ve� em� �ttp�//����s�ie�o�br/pdf/rbedu/v12n��/a12v12���pdf� A�esso em 11 de março de 
2018� 

�������A� �en� �os� �rentin� ����� ���� ���� ������������ �ev� �ras� �st� peda��� �ras��ia� v� 
�0� n� 22�� p� ��5��0�� set�/dez� 200�� 

����A� �oneide �iffano �rion� Ar�uivo �ist�ri�o� S�������� � ��������� �� M���� G������ 
�io�rafia de �id��is �eis� 2010� Dispon�ve� em� � A�esso em� 2�/0�/2018� Dispon�ve� em� � 
�ttp�//desta�uein�sa�ra�ome�net/node/285� 

���A���� �eo� � ��������� �������� �� ������� suas bases e sua ��nese� 1� ed� �ão �au�o� � 
�ea�izaç�es� 201�� 

�������� Ado�fo �án��ez� ������ �radução de �oão De���Anna� ��� ed� �io de �aneiro� 
�ivi�ização �rasi�eira� 201�� 

������ Ma�� � ����� ����������� � � �������� �� ������������ 1�� ed� �ão �au�o���� �ioneira� 
1���� 

�A����� Maria ��izabete �ampaio �rado� �ibeiro� Maria �uiza �antos e �����HA� ��inda 
Maria� �������� �� E�������� a es�o�a no �rasi�� �ão �au�o� ��D� 1���� 

 
 
 
 
 
 
 
 



�� 
 

�NE�OS 

Ane�o A � Matriz �urri�u�ar do �urso t��ni�o de n�ve� m�dio em Administração� 

Ane�o � � Matriz �urri�u�ar do �urso t��ni�o de n�ve� m�dio em �nformáti�a� 

Ane�o � � Matriz �urri�u�ar do �urso t��ni�o de n�ve� m�dio em A�rope�uária� 

 














